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I N T R O D U C C I O N  

Dentro  de  los  estudios  e  investigaciones  sobre  el  estado  mexica- 

no, existe  una  vasta  literatura  respecto  al  desarrollo y conformaci6n 

del  mismo.  cubriendo  de  manera  general  aquellos  aspectos  que  se  refie 

ten  a  su  evolucidn y consolidacibn.  Algunos  profundizan  en  este  Últi 

EO analizando  de  manera  detallada  las  circunstancias  que  justifican 

"oficialmente"  un  perlodo  de  "estabilidad  y  legitimidad"  del  rigimen 

polftico. 

Este  periodo  se  ha  caracterizado.  señalan  vease  por  ejemplo. 

(Gonrllez  Casanova:  1979, Jose Ayala: 1979). por  un  control  politico 

basado  en  el  monopolio  del  poder  del  Partido  Revolucionario  Institu- 

cional (PBX), per€odo  que  a  su  ver  ha  permitido  un  crecimiento  econó- 

mico c.onsiderable a  partir  de  1945-50 y que no ha  representado  bene- 

ficios  por  igual  a  todos  los  sectores  de  la  sociedad  civil y en  el 

que,  en  tgrminos  generales,  se hen protegido  los  intereses  del  capi- 

tal  nacional y extranjero. Wo obstante  lo  anterior,  puede  decirse 

que son pocas  las  investigaciones  que  han  profunidzado  en  el  anlli- 

sia detallado  sobre  las  interrelaciones y mecanismos  de  control  po- 

litico  que  se  dan en los procesos  de  consolidaci6n y conforlnacibn 

del  estado  mexicano que le  han  permitido  una  estructuraciin  oficial 

de  "legitimaciin" y soateniaiie'nto del  aparato  gubernamental  en  el 

l h ~ & O  perlodo  de  "estabilidad". 

Desde  nuestro  punto  de  vista  podemos  decir  que en el  conocinien 

to  del  estado  mexicano y las formas  de  control polft'ico que  ejerce 



s o b r e  l a  s o c i e d a d   c i v i l   s e  impone como r e q u i s i t o  u n  t r a b a j o  mayor 

de i n v e s t i g a c i b n ,   t e n d i e n t e   a l   d i s c e r n i m i e n t o   d e   l o s   f a c t o r e s   e x p l i -  

c a t i v o s   q u e   i n t e g r a n   e l   c o n j u n t o   d e   r e l a c i o n e s   b á s i c a s   e n t r e   e s t a d o  

y s o c i e d a d   c i v i l .  

Con e l   p r o p b s i t o  d e  c o n t r i b u i r   a l   e s c l a r e c i m i e n t o   d e   l o s   p r o c e s o s  

y f o , r m a s   d e   c o n t r o l   p o l í t i c o   d e l   e s t a d o   s o b r e   l o s   d i s t i n t o s   s e c t o r e s  

de l a   s o c i e d a d .  se p r e s e n t a .   e n   e s t e   t r a b a j o  un e s t u d i o   d e   l o s   m e c a n i s -  

mos q u e   s o n   u t i l i z a d o s   p o r  e l  e s t a d o   p a r a   e l   c o n t r o l   p o l Z t i c o  d e  l a s  

o r g a n i z a c i o n e s   d e   c o m e r c i a n t e s   d e l   b a r r i o  d e   T e p i t o   ( l o c a l i z a d o   e n   l a  

c o l o n i a   M o r e l o s ,  D.F.); e l e g i d o   p a r a   n u e s t r o   a n á l i s i s   p o r   e l   h e c h o .  

de  que e s t e   b a r r i o   c e n t r i c o .  s e g G n   a l g u n a s   i n v e s t i g a c i o n e s   a n t e r i o r e s  

(Hernández  Ramos. e t   a l ,  1983) .  l o   c a r a c t e r i z a n  como una  zona  en  donde 

s e   c o n j u g a n   s i t u a c i o n e s   p o l l t i c a s ,   s o c i a l e s  y e c o n d m i c a s   q u e   l o   u b i -  

c a n  como b a r r i o   m a r g i n a l   d e  l a  c iudad  de   Mexico.   en  e l   c u a l   s e  da  una 

r e l a c i d n   p a r t i c u l a r  e n  e l   e s p a c i o   h a b i t a c i o n a l  como l u g a r   d e   t r a b a j o  

y v i v i e n d a ,   a s l  como u n a   i m p o r t a n c i a   s i n g u l a r  en su a c t i v i d a d   a r t e s a -  

n a l  y c o m e r c i a l  a n i v e l   p o p u l a r .   e s t a   i i l t i m a   r e a l i z a d a   e n   e l   t i a n g u i s  

p e r m a n e n t e   u b i c a d o   e n   e l   c o r a z ó n   d e l   b a r r i o .  

L a   i n t e n c i d n   p r i n c i p a l   d e   e s t e   t r a b a j o   e s   c o m p r e n d e r   l a s   f o r m a s  

y modos d e   i n c o r p o r a c i d n   d e   l a s   a g r u p a c i o n e s   o r g a n i z a d a s   d e   c o m e r c i a n  

t e s   a m b u l a n t e s  d e  T e p i t o   a l   p a r t i d o   o f i c i a l ,   t r a t a n d o   d e   r e s p o n d e r  a 

c u e s t i o n e s  como e l  p o r  q u e  s e   i n c o r p o r a n   a l   p a r t i d o   o f i c i a l  y l a   p o s L  

b i l i d a d  o PO d e  o r g a n i z a c i o n e s   a u t d n o m a s ;  ass COPO t a m b l & n   e l   p r o c e s o  

de  toma d e  l a   c a l l e  o u s o  d e l  s u e l o   p a r a   a c t i v i d a d e s   d e l   c o m e r r i o  BU,- 



bulante  que  involucra  el  juego  politico  de  las  autoridades  entre  lo 

legal y lo  no  legal,  lo  que  requiere  detallar  la  forma  como  se  esta- 

blece  la  accidn  politica  en  la  interaccidn  de  relaciones  entre  grupos 

e  instituciones  en  competencia  por  objetivos ptiblicos de  carácter so- 

cial,  político o econdrico; a s i  como  tambien  la  opinidn  personal  de 

los  comerciantes  recopilada  a  traves  de  entrevistas  dirigidas  con  el 

objeto  de  indagar  sobre  su  conciencia  política  e  ideologia  en  su  pa- 

pel  de  individuos  pertenecientes a organizaciones  de  comerciantes. 

El  barrio  de  Tepito  representó  un  lugar  estrat6gico  para  el  estu 

dio  de las organizaciones  populares y su  relación  con  las  institucio- 

nes  de l o s  portidos  politicos y el  gobierno.  Tepito,  cam0  laborato- 

rio  social,  permiti6  el  desarrollo  de  nuestra  investigación,  que  a  su 

vez  requiri6  del  uso  de  un  marco  teórico  que  formalizara  nuestro  aná- 

lieis y nos permitiera  tener  una  respuesta a las  preguntas  selaladas 

anteriormente.  Este  marco  está  contenido  dentro  del  &rea  de  la  antro 

pologZa polrtica.  a  traves  de  la  cual  se  estudian  las  relaciones  de 

individuos o grupos en la  persecusidn  de  fines  "comunes o piiblicos" 

proporcionando  herramientas  metodol6gicas  para  la  interpretación 

te6rlca y sistematización  de  resultados  de  trabajo  de  campo. 

El Inter&  por  el  estudio'  de  los  mecaniamos  informales  de  control 

politico  en  la  localidad.se  desarrolla  a  traves  de  un aniílisis de  los 

factores  generales y particulares  que  intervienen  en  los  procesos  que 

desde  el  punto  de  vista  antropol6gico  se  observan  en  la  comunidad  es- 

tudiada. y que  a  priori  pueden  ser  identificados  como  fen6menos  socio 

políticos  lo'cales  que  aprovecha  el  estado  para  mantener  el  consenso 



d e  e s t o s  grupos  de  la  sociedad  civil  hacia  las  polfticas  del  partido 

oficial. 

El  enfoque  antropol6gico  permitirá  vislumbrar y discriminar por.. 

medio  de  un  andlisis  local  este  tipo  de  fenómenos  que  en  apariencia 

permanecen  ocultos,  pero  que  se  desarrollan  en  la  cotidianidad  estruc 

turando,  en  un  contexto  global  de  la  sociedad,  un  denso  tejido  de  re- 

laciones  que  se  investigaron  en  la  localidad  con  la  tecnica  de  entre- 

vistas  libres y dirigidas  en  dos  periodos  de  trabajo  de  campo:  el 

primero.de  enero a marzo  de 1984, el  segundo.de  septiembre  del  mismo, 

a enaro  de 1985. 

El  resultado  de  la  investigaciin  se  encuentra  vertido  en  el aná- 

lisis  del  material  recopilado  en  el  trabajo  de  campo,  junto  con  el  eo 

tudio  de  las  circunstancias  históricas y procesos  operados  en  la in- 

corporaciin  de  las  organizaciones  de  comerciantes. asf como algunos 

de  los  distintos  mecanismos  que  el  estado  instrumenta  para  el  ejerci- 

cio  del  poder  por  medio  de  su  partido. Ed orden  de  exposiciin.  el  trr 

bajo  aborda  en  el  Capftulo I, la  reseña  histirica  sobre  el  desarrollo 

del  estado  mexicano y su base  partidista a traves  de  la  descripción 

condensada  de  los  hechos  que  llevaron a la  fornaciin  del  partido  ofi- 

cial,  tocando  aspectos  relativos a l o s  iniclos  del  Partido  Nacional 

Revolucionario  (PNR)  hasta  su  transformaciin  en  Partido  Revoluciona- 

rio  Institucional ( P R I ) .  En  el  número 11. se  incluye  la  elucidaci6n 

conceptual,  descripción e ubicaciin  del  barrio  de  Tepito y el  proce- 

SO de  surgimiento  de  algunas  organizaciones  de  comerciantes  en  el 

barrio.  en  tres  perfodos  cronolbgicos:  las  organizaciones veterana. 

http://primero.de
http://segundo.de


relacionadas  con  la  polltica  de  corporativización  del  Estado;  las  or- 

ganizaciones  de  los  setentas  vinculadas  al  proyecto  de  vivienda  Plan 

Tepito  y  las  políticas  de  Reordenación  Urbana  del D.D.F.; y las  orgg 

nizaciones  de  los  ochentas  ligadas  a  los  efectos  de la crisis  económi 

ea. En  el  Capltulo I11 se  hace  la  descripción  de  las  actividades  de 

loa dirigentes  de  las  organizaciones  de  comerciantes  analizando  los 

modos y formas  de  articulación  del  poder;  entre  lfderes.  grupos  de 

ellos o entre  líderes  e  instituciones  del  partido  oficial  y  del  go- 

bierno.  Para  finalizar,  se retornan los  planteamientos  particulares 

y generales  de  las  conclusiones,  que  integran  el  alcance  del  objeti- 

vo general. 



CAPITULO I 

RISTORICA DEL PARTIDO OFICIAL 

Un e s t u d i o   s o b r e   l o s   m e c a n i s m o s   d e   c o n t r o l   d e l   E s t a d o  Mexi- 

c a n o   q u e d a r l a   i n c o m p l e t o  s i  no se d e s a r r o l l a   u n a   d e s c r i p c i h   d e   l o s  

a n t e c e d e n t e s ,   c o n f o r m a c i b n  y f u n c i o n a l i d a d   a c t u a l   d e l   p a r t i d o   p o l l -  

t i c o   d a n o a i n a d o   P a r t i d o   R e v o l u c i o n a r i o   I n s t i t u c i o n a l   ( P R I ) ,  e l  c u a l  

h a   s i d o .   d u r a n t e  mbs d e   m e d i o   s i g l o ,   e l   p a r t i d o   q u e   h a   d e t e n t a d o  e l  

poder   en   M6xico .  A l o   l a r g o   d e  e s t e  t i e m p o ,  e l  P R I   h a   g a n a d o   o f i -  

c i a l m e n t e   t o d a s  l a s  e l e c c i o n e s   p r e s i d e n c i a l e s ,   s e n a t o r i a l e s  y d e   d i  

p u t a d o s ;   a s 5  como t o d a s  l a s  g u b e r n a t u r a s   e s t a t a l e s  y l a  m a y o r l a   d e  

l a l  e l e c c i o n e s   m u n i c i p a l e s .   P o r  t a l  m o t i v o ,  se h a c e   n e c e s a r i o   q u e ,  

j u n t o   c o n   u n a   d e s c r i p c i b n   h i s t b r i c a   d e l   d e s a r r o l l o   d e l   p a r t i d o ,  se 

a n a l i c e n  l a s  e s t r a t e g i a s   p o l l t i c a s   p r e p o n d e r a n t e s   q u e   d e f i n i e r o n  

l a s  d i f e r e n t e s   e t a p a s   e n  l a  c o n t i n u i d a d  y c o n s o l i d a c i S n   e n  e l  p o d e r  

p o r   p a r t e   d e   e s t e   p a r t i d o   p o r  m8s d e   c i n c u e n t a   a ñ o s   e n  un p e r l o d o  

d e   " p a t   s o c i a l " .  

L a   j u s t i f i c a c i i n   d e l   d e s a r r o l l o   d e   u n   e s t u d i o   q u e   d e s c r i b a  

los d i f e r a n t e s   p r o c e s o s   p o l l t i c o s   o c u r r i d o s   e n  e l  s e n o   d e l   P R I ,  

d e s d e   s u   o r i g e n  (PNR) h a s t a   n u e s t r o s  d¶as, es v P l i d a   p e r o   r e p r e s e n -  

t a  u n a   v a s t a  tarea que r e b a s a r l a   l o s   o b j e t i v o s   d e  e s t e  t r a b a j o .   P o r  

t a l  n a t i v o .   e a t e   c a p i t u l o   8 5 1 0   c o n t e m p l a   u n a   r e s e ñ a   h i s t b r i c a ,   e n f g  

c a d a   h a c i a  l a  d e s c r i p c i b n   d e  l a s  e s t r a t e g i a s   o f i c i a l e s   t e n d i e n t e s  



2 

a  la  persecusidn  del  control  polltico.  reseña  que  se  hare  en  fun- 

ción  de  las  pollticas  relacionadas  con  el  partido e instituciones 

instrumentadas  para  la  funcionalidad  del mismo. 

1 .  Origen  del  partido  oficial. 

Al  tlrmino  de  la  violenta  etapa  armada  de  la  Revolución Me 
xicana  la  situaci8n  del  pals  se  presenta  como  una  contienda  entre 

los  caudillos  que  emergieron  de  Bsta  por  el  liderazgo  de  las  masas 

populares,  inc,luyendo  las  asalariadas y las  incipientes  masas  urba 

nas y contingente  campesino. El m8s importante  de  los  caudillos , 

fue  Venustiano  Carransa.  al  frente  del  ej6rcito  constitucionalista 

quien  junto  con  el  Congreso  Constituyente  promovió  la  promulgación 

de  la  Constitucidn  de  1917,  la  cual  "en  virtud  tanto  de  la  alianza 

que  propició  entre  los  campesinos y obreros  organizados y el  Esta- 

do  postrevolucionario  como  de  la  importancia  que  dio a las  proble- 

mas  económicos y sociales,  constituyó un texto  de  vanguardia  para 

su  gpoca".  (Garrido,  1982:  37) 

En  lo  referente a materia  electoral  "la  Constitución no men 

cionb a los  partidos  pollticos.  pero  reconoció  como  derecho  funda- 

mental  de  los  ciudadanos  el  de  'asociarse  para  tratar  los  asuntos 

pollticos  del  pals'  (art. 3 4  :fr. 111) .  En dos  ocasiones  se  habló 

s i n  embargo  de  partidos  en  el  sano.de1  Congreso  evidenci8ndose  la 

confusión  de  los  constituyentes. En la  sesión  del 9 de  enero.de 

1917,  el  diputado  Cendido  Avilos  (Sinaloa)  se  manifest5  partidario 

http://enero.de
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d e l   d e s a r r o l l o   d e   l o s   ' c l u b s '   p o l l t i c o s   l o c a I e s   e n   t a n t o   q u e   e n  

l a  s o s i d n  d e l  26 de   enero  de   1917,  e l  diputado  Esteban  Baca  Cal-  

d e r 6 n   ( J a l i s c o ) .   p a r t i d a r i o   d e   l a   r e s t r i c c i 6 n   d e l   d e r e c h o   d e   v o t o ,  

l e y 6   u n a   c a r t a   d e l   m a d e r i s t a  Roque Es t rada  an l a  que  Oste.  a pro- 

p l e i t o   d e l   v o t o   d e   l o s   a n a l f a b e t a s ,  se opon la  al s u f r a g i o   u n i v e r -  

s a l ,   i nd i cando   que   t oda   campaña   po l f t i ca '   comenzaba   ' por  la f o x  

mac i6n   de   agrupac iones   de   c iudadanos ,   con   e l   nombre  d e  c l u b s ,   p a t  

t i d o e .   j u n t a s .   e t c .  '". (Garr ido   1982:36)  

La mayorfa d e  l a s   o r g a n i z a c i o n e s   p o l l t i c a s   q u e   e x i s t f a n   e n   e l  

a50 d e   l a   p r o m u l g a c i ó n   d e   l a   C o n s t i t u c i 6 n   d e   1 9 1 7 ,   c a r e c f a n   d e   u n  

a r r a i g o  a n i v e l   n a c i o n a l  a excepc ión   de  l a  Casa  del   Obrero  Mundial,  

c reada   por   Lu i s  N. N o r o n e s   q u i e n   c o n s i d e r a n d o   q u e   e x i s t f a n   l a s   c o n  

d i c i o n e s   p a r a   l a   f o r m a c i d n   d e   u n a   o r g a n i s a c i 6 n   p o l l t i c a   q u e   r e p r e -  

s e n t a r a   l o o   i n t e r e s e s   d e   l a   c l a s e   o b r e r a   f u n d a .  e l  20 d e   f e b r e r o  

da 1917, : a l   P a r t i d o   S o c i a l i s t a   O b r e r o  (PSO) e l  que s i n  embargo,  por 

c i t o c e r   d e   u n a   b a s e   s 6 l i d a   f r a c a s 6   e n   l a s   e l a c c i o n e e   l e g i s l a t i v a s  

de   1917.  En e s t e   c o n t e x t o ,   l a s   c r ó n i c a s   m e n c i o n a n   e l   h e c h o   d e   q u e  

v a r i o s   p a r t i d o s   p o l l t i c o s   s e r v l a n   p a r a   c e n t r a l i z a r   e l   p o d e r   y a   q u e  

l o s   p a r t i d o .   d e   e s e   e n t o n c e s  se agrupaban  en  torno a algGn j e f e   p o  

l t t i c o  o m i l i t a r   p a r a   p r o m o v e r   s u   c a n d i d a t u r a  a l a   p r e m i d o n c i a .  

T a l   f u e  e l  c a s o   d e l   P a r t i d o   L i b e r a l   C o n s t i t u c i o n a l i s t a  (PLC) c r e a -  

do p a r a   a s e g u r a r   l a   d e s i g n a c i h   d e   C a r r a n z a  como P r e s i d e n t e   e n  

1917, e l  c u a l   u n a  vez  en e l  poder   propuso   a lgunas   re formas  a la 

! 
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C o n s t i t u c i ó n   c o n   r e s p e c t o   a l  tema e l e c t o r a l .  " E l  P r e s i d e n t e  Ca- 

r r a n z a ,   m a n i f e s t a b a   u n a   v o l u n t a d   d e   o r i e n t a r   l a   v i d a   p o l i t i c 8  

d e l   p a l s   p o r   l a  v f a  e l e c t o r a l  y s e  d e c i d i b   e n t o n c e s  a p r o p i c i a r  

d i v e r s a s   r e f o r m a s   e l e c t o r a l e s .  La L e y   p e r a   l a   e l e c c i i n   d e  l o s  

p o d e r e s   f e d e r a l e s   q u e   p r o m u l g ó   ( 2   d e   j u l i o   d e   1 9 1 8 )   f u e  sin 

l u g a r  a d u d a s   l a   p r i m e r a   l e y   e l e c t o r a l   d e   i m p o r t a n c i a   q u e   h u b o  

en e l   p a l s .   E s t a  l ex  ' q u e   d e b l a   e s t a r   v i g e n t e   d u r a n t e   t r e s   d € c a  

d a s   c o m p o r t a b a   s i n   e m b a r g o   t o d a   u n a   s e r i e   d e   d i r p o r i c i o n e s   q u e  

f o r t a l e c f a n  e l  c o n t r o l   g u b e r n r m e n t a l   s o b r e   e l   p r o c e s o   e l e c t o r a l .  

For   una  parte ,   aumentaba e l  n ú m e r o   d e   r e q u i r i t o r   q u e   d e b l a   l l e -  

n a r   u n   p a r t i d o   p a r a   p o d e r   p a r t i c i p a r   e n   l a   v i d a   e l e c t o r a l .   p u e s  

B e t e   d e b f a   h a b e r   s i d o   c o n s t i t u i d o   p o r   u n  mLnimo d e   c i e n   m i e m b r o s  

t ener   una   d i recc ibn ,   un   p rograma  y u n   b r g a n o   d e   d i f u s i b n ,  no 

l l e v a r   t l t u l o   r e l i g i o s o  ni e s t a r   f o r m a d o   e x c l u ~ i v a ~ e n t c   p a r a   b e -  

n e f i c i o   d e   u n a   r a z a  o r e l i g i b n  y c u m p l i r   t o d a s   l a s   d i r p o s i c i o n e r  

a d m i n i s t r a t i v a s   ( a r t .  106) ."  (Garr ido .   1982:  39-40) 

La e x i s t e n c i a  y c r e a c i ó n   d e   p a r t i d o s   p o l f t i c o s   p o s t r e v o l u -  

c i o n a r i o s   c o n d e n s a d o s   e n  e l  cuadro") r e p r e s e n t a n   e 1   b a l a n c e   d e  

f u e r z a s   e n t r e   c a u d i l l o s   l o c a l e s   e n   l o s   d i f e r 8 n t . 8   a r t a d o s   f e d e r a  

l e e  9 l a   c a p i t a l ,   p r i n c i p a l m e n t e   e n t r e   V e n u s t i a n o   C a r r a n z a  y Alvs 

ro  Obregón.  Aunada a e s t a   l u c h a   p o r  e l  p o d e r   d e   t i p o   c a u d i l l i s t a  

es  i n n e g a b l e  e l  s u r g i m i e n t o   d e  una c l a s e   m e d i a ,   q u e  a medida  que 

se c o n s o l i d a b a   u n   i n c i p i e n t e   e s t a d o   c o m e n z a b a  a a d q u i r i r   p o d e r  

e c o n i n i c o   r e p r e s e n t a d o  e s t e  Ciltimo a t r a v e s   d e   l a   f u n d a c i B n   d e  

l a s   C o n f e d e r a c i o n e s   d e   C h a r a s   d e   C o m e r c i a n t e s  e I n d u s t r i a l e s .  
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L a   s u c e s i d n   d e   C a r r a n z a  a p r i n c i p i o s  d e  1919,  marc6  una 

s e r i e  de c o n t i e n d a s   e n t r e   d i f e r e n t e s   p a r t i d o s ,   c u y o   p o d e r  se re 
f o r z a b a  o d e s a p a r e c l a   d e p e n d i e n d o  d e  l a  i n f l u e n c i a   d e l   c a u d i l l o  

en e l   r e s t o  d e l  p a l s  y d e l  apoyo d e l  c a u d i l l o   h a c i a  e1 p a r t i d o .  

D e n t r o  d e  l a s  c o n t i e n d a s   e n t r e   p a r t i d o s   p o l í t i c o s   q u e  se v i n c u -  

l a b a n   a l r e d e d o r  d e  c i e r t o s  c a u d i l l o s  d e  l a   r e v o l u c i b n .  las mas 

i m p o r t a n t e s   f u e r o n   l a s   q u e  se s u s c i t a r o n   e n t r e   e l   P a r t i d o   N a c i o  

n a l   C a o p e r a t i v i s t a  (PNC)  y e l  P a r t i d o  L i b e r a l  Mexicano (PLH) e n  

r e l a c i d n  a l a  t e s i s  de  Obregdn  en su i n t e n t o  d e  a g l u t i n a r  a 

t o d o a   l o s   p a r t i d o s   p o l i t i c o s   e m e r g e n t e s  d e  l a  r e v o l u c i d n   e n  

c l u b e s   p a r a   q u e   l o   a p o y a r a n   e n  l a  p r e s e n t a c i i j n  d e  s u   c a n d i d a t u -  

ra a l a  p r e s i d e n c i a ,   l o  cual  a l  fracasar,  c o n d u j o  a u n a   d i v i -  

s i i n  d e l  P a r t i d o   N a c i o n a l   C o o p e r a t i v i a t a  (PNC) en tres s e c t o r e s ;  

uno  que  apoyij a Obregijn y l o s   d o s   r e s t a n t e o  eo f a v o r  d e  P a b l o  

G o n z i l e z  e I g n a c i o   B o n i l l a   r e s p e c t i v a m e n t e .  este G l t i m o   i m p u e s t o  

p o r   C a r r a n z a .   E l  PLC y e l  PLM a p o y a r o n  a l  G e n e r a l   O b r e g 6 n   q u i e n  

a n t e   l a   o b s t i n a c í d n  d e  C a r r a n z a  d e  imponer a l  i n g e n i e r o   B o n i l l a  

se l e v a n t 6   e n  armas j u n t o   c o n   o t r o s  j e f e s  m i l i t a r e o  a traves d e l  

P l a n  de Agua P r i e t a   d e s c o n o c i e n d o  l a  l e g i t i m i d a d  de C a r r a n z a .  

Contando con el apoyo d e l  P a r t i d o  N a c i o n a l   A g r a r i s t a  (PUA) 

y d e  los p a r t i d o s  PLN y PLC. ass  como  con e l  de  var ias  o r g a n i r a -  

c i o n a s   p o l l t i c a s ,  e l  Genera l   Alvaro   Obregi jn  l l e g i j  a l a  p r e s i d e n -  

c i a  c o n   f a c i l i d a d  a l  5 d e  septiembre d e  1920. E s t a  ae carac ter i  

26 p o r  u n a   l u c h a   p o r  l a  r e c t o r l a   e n t r e   l o s   d i f e r e n t e s   p a r t i d o s  
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en  pugna y un  otorgamiento  de  privilegios  entre los diferentes 

jefes  militares  que  reclamaban  cargos  públicos  por  su  participa 

cióa  en  la  revolución.  Se  emprendió  una  vasta  campaña de alfa- 

betizaciin.  pero  la  Reforma  Agraria  no  fue  debidamente  atendida. 

de'.tal maaera  que  el  PLC m8s fuertemente  implantado  por  el Go- 

bierno,  a  traves  de  tres  de  sus  miembros  en  Secretarlas  de  Esta- 

do,  se  fue  haciendo  antipopular y conservador.  ya  que  cedi6  ante 

las  presiones  de  Washington  en  materia  de  petrileo y en  cuanto  a 

propiedades  norteamericanas  afectada6  durante  la  revoluci6n.  La 

actitud  conservadora  del  PLC  lo  enfrentó  ante  otros  partidos 

quienes  en  1922  integraron  la  Confederaciin  Nacional  Revoluciona 

ria (CNP) coapuesta  por  el  Partido  Laborista  Mexicano,  Partido 

Nacional  Cooperativista,  Partido  Socialista  del  Sureste  (PSS) y 

el  Partldo  Nacional  Agrarista.  Esta  Confederacibn  obtuvo mapo- 

rla  en  las  elecciones  de  1922  para  la  renovacibn  del  Congreso  de 

la U n i 6 ~ .  obteniendose  por  vez  primera  una  mayorla  parlamentaria 

que  apoyaba  al  gobierno. 

- " 

Casi  al  t6rmino  del  perlodo  del  General  Obregbn.  quien  tra- 

taba  de  asegurar  una  transmisi6n  pacífica  del  poder  hacia su Se- 

cretaria  de  Gobernación  General  Plutarco  Ellas  Calles,  Prieto 

Laurens,  principal  dirigente  del  PNC,  se  opuso  a  la  designacibn 

de  Callas  en  virtud  de  que  la  CNR  creada  Cnicamente  con  propbai- 

t o s  eleerprales  habla  perdido  importancia  por  lo  que  el  enfrenta 

miento  directo  entre  el  gobierno  de  Obreg6n J Prieto Lauren., al "" " 
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f r e n t e   d e l  PNC, se p r e s e n t 6   d i r e c t a m e n t e   c u a n d o  se r e c o n o c i d  e l  

t r i u n f o   d e   A u r e l i o   N a n r f q u e  a la g u b e r n a t u r a   d e   S a n   L u i s   P o t o s l ,  

e n   l u g a r   d e   P r i e t o   L a u r e n s  el 18 d e   s e p t i e m b r e   d e  1923 .  

E s t e   r o m p i m i e n t o   d i r e c t o   e n t r e   u n a   p a r t e   d e l  PNC y e l  go- 

b i e r n o   d e   O b r e g b n ,   d e b i d o  a l a  i m p o s i c i b n   d e   C a l l e s  a l a   c a n d i d a  

t u r a  a l a  p r e s i d e n c i a ,   d e e e m b o c 6   e n   u n a   r e v u e l t a   a r m a d a   d e   u n a  

p a r t e  d e   l o s   g e n e r a l e s   a p o y a n d o   e n   s e r v i c i o   a c t i v o  l a  c a n d i d a t u -  

r a   p r e s i d e n c i a l   d e   A d o l f o   d e  l a  H u e r t a .  S i n  e m b a r g o ,   e s t a  re- 

v u e l t a   a r m a d a   n o   t u v o   a p o y o   d e  l a s  m a s a s ,  y a  q u e   s u s  carac ter l s -  

t i c a s   d e   d e f e n s a   d e  tos  i n t e r e s a d o s   d e  l a  c l a s e   p u d i e n t e .  no re- 

p e r c u t i 6   e n   l o s   s e c t o r e s   p o p u l a r e s .  y no o b s t a n t e  l a  d u r e z a   d e  

l a s  b a t a l l a s ,  e s te  l e v a n t a m i e n t o   f u e   d e r r o t a d o  gracias a l  apoyo 

de Washington a l  Genera l   ObregSn.  

En l a  r e v u e l t a   d e l a h u e r t i s t a   l o s   p a r t i d o s   t u v i e r o n   u n  p a p e l  

i m p o r t a n t e  y d e f i n i d o .   E l  PNA. a l   s o s t e n e r  a l  g o b i e r n o ,   g a n 6  

una p o s i c i b n  d o m i n a n t e   r e s p e c t o  a 108 o t r o s   p a r t i d o . ,   m i e n t r a s  

que e l  PNC se  n u l i f i c 6  a l  a v a l a r  l a  r e v u e l t a  y e l  PCM se f o r t a l e -  

ci6  11 a p o y a r   a l   g o b i e r n o   e n   l a   e v o l u c i d n   p a c l f i c a   d e l   r e g i m e n .  

A f i n a l e s   d e l   p e r l o d o   o b r e g o n i s t a ,  y a peeat  d e l   d o m i n i o  

que  mantenxa e l  PNA, s u r g i e r o n   d o s   p a r t i d 0 8   r e g i o n a l e s   d e   i m p o r -  

t a n c i a ;  l a  C o n f e d e r a c i S n   d e   P a r t i d o s   G u a n a j u a t e n s e s  ( 1 9 2 3 )  y e l  

p a r t i d o   S o c i a l i s t a   d e   l a   F r o n t e r a  ( 1 9 2 4 )  i m p u l s a d o   p o r   E m i l i o  

P o r t a s  G i l  e l  c u a l   a d q u i r i b   p r e s t i g i o  a n i v e l   n a c i b n a l   y a   q u e  
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este  partido  dio  su  apoyo  a l a  candidatura  de  Calles  a l a  pre- 

sidencia  la  cual  fue  tambiln  apoyada  por  casi  la  totalidad  de 

los  partidos  pollticos  que  existían  en  ese  momento. 
.. - .. 

En  torno a la  candidatura  de  Calles,  coordinada  por  el 

"Centro  Directivo  de  la  Candidatura  por  Calles".  se  unieron 

esfuerzos  porTsagrupar  a las organizaciones. Estas lejos  de 

unificarse.  ampliaron l a  brecha  entre  partidos y gobierno  debi- 

do  principalmente  al  asesinato  del  senador  Francisco  Fidel  Jura 

do  por  miembros  de  la  Confederación  Revolucionaria  de  Obreros 

Nexicanos (CROM). Esta  acción  fue  condenada  por  Obregón  enun- 

ciando  públicamente  la  sepsracidn  entre  gobierno  y  la  CROM.  Sin 

embargo  Calles  sigui6  presentlndose  como  un  laborista  al  aceptar 

su poetulacibn a la  presidencia  por  parte  de l a  CROM-PLM. 

En las  elecciones  preaidenciales  de 1924. Calles  obtuvo  la 

mayoria de. l o s  sufragios  frente a su opositor  Angel  Flores  con- 

tando  con  el  apoyo  del PWA y el  PLM  como  partidos  de  mayor re- 

presentacibn.  Calles  y  Obreg6n  se  impusieron  como  lldereo  poli- 

t i c o s  frente a los  partidos,  los  cuales  debido  al  dominio  perso- 

nal  nunca  lograron  sustentarse en programas  que  repercutieran  en 

apoyo  popular. 

A pesar  de  que  durante  la  administracibn  obregonista  se h i -  

cieron  reformas  constitucionales-  transferencia  de  facultades 

del  poder  legislativo  al  ejecutivo-  con  objeto  de  fortalecer  el 

regimen  presioencial.  el  principal  obstlculo  para  la  consolida- 
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c i ó n   d e l   a p a r a t o   e s t a t a l   f u e   l a   f a l t a   d e   u n i d a d   d e l   g r u p o  gobef: 

n a n t e ,  a s f  como l a   p o c a   i n t e r v e n c i ó n   d e l   g o b i e r n o   e n   l a   e c o n o -  

m l a ,   s i s t e m a   f i n a n c i e r o  y p r o g r a m a s   d e   o b r a s   p ú b l i c a s .   ( G a r r i d o  

1 9 8 2 :  3 7 - 6 2 )  

2 .  I n s t i t u c i o n a l i z a c i i n   d e   u n   p a r t i d o  ( P N R )  

L a   d e e c r i p c i 6 n   r e a l i r l d r   h a s t a   a n t e s   d e l   p r e s e n t e   i n c i s o .  

r e p r e s e n t a   e n   g e n e r a l .  las l a c h a s   p o r  Ir c o a s o l i d a c i 6 n   d e   u n  es- 

t a d o   e n  e l  c u a l  se a s i ~ u a t o m .   p o r  un Irdo. l a s  d e u n d a e   d e  l a s  

c a p a s   s o c i a l e s   e m e r g e n t e s  de l a  revoloci6a. p o r   o t r o .   l o s   c a u d i -  

l l o s  y j e f e s  mil i tares q u e   a l   t r i u n f o   d e  e s t a  r e c l a m a b a n   p a r a  s i  

p r i v i l e g i o s   p o r   s u   p a r t i c i p a c i ó n .   D a d a s  l a s  c i r c u n s t a n c i a s   a n t a  

r i o r e s ,  l a  l l e g a d a   d e   C a l l e s  a l a  p r e s i d e n c i a  l e  p l a n t e 6   u n a  si- 

t u a c i 6 n  t a l  q u e ,  e l  c o n t r o l   d e  l a  l u c h a   d e   c l a s e s  y l a  m e d i a t i z a  

c i b n   d e   s u s   d e m a n d a s .  e l  c o n t r o l   d e  l o s  mi l i tares  c o n   s u s   r e q u e -  

r i m i e n t o s   d e  l a  o b t e n c i h   d e   a l t o s   p u e s t o s   d e  mando y ,  f i n a l m e n -  

t e ,   l a  c o n s o l i d a c i 6 n   d e   u n   e s t a d o   e c o n i r i c a r e n t e   f u e r t e ,  a traves 

d e   a l i a n z a s   c o n   g r a n d e s   c o n s o r c i o s   c o m e r c i a l e s  e i n d u s t r i a l e s   i n -  

d u j o  a Calles a r e t o m a r  l a  i d e a   d e  l a  c r e a c i b n   d e  un p a r t i d o  var- 

d a d e r a m e n t e   c a p a z   d e   i n t e g r a r  l a  m a y o r   p a r t e   d e   l o s   p a r t i d o s  y 

a g r u p a c i o n e e   c o n  e l  i d e a r i o   d e  l a  R e v o l u c i 6 n .   T a l   i d e a   y a   h a b f a  

mido m e n c i o n a d a   t a n t o   p o r   O b r e g 6 n  como p o r   v a r i o s   d i r i g e n t e s   p o -  

l f t i c o s   d u r a n t e   l o s   p r i m e r o s  dos a 8 o e   d e l   g o b i e r n o   d e  Calles.  

S i n   e m b a r g o .   d i c h o   p r o y e c t o   d e   f o r m a r   u n   b l o q u e   n a c i o n a l   d e  ex- 

t r a c c i b n   r e v o l u c i o n a r i a  eu t o r n o  a l  p r i n c i p a l  j e f e  p o l f t i c o .  
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”. todavfa  no  se  habfa  realizado.  dado  que  a  principios  de  1926 

Obreg6n  menciond  a  Calles  su  intenci6n  de  reelegirse  argumen- 

tando  no  haber  podido  desarrollar  su  programa  de  gobierno  en 

virtud  de  los  acontecimientos  violentos  durante  su  mandato. 

La intenci6n  de  Obregdn  dividió  la  coalición  PNA y el PLY 

dirigidas  por  Morones.  el  cual,  no  obstante,  acató  la  decisión 

de  Calles  de  reformar  la  Constitución  a  principios  de 1927 

para  permitir  la  reelección  para  un  perlodo  no  inmediato,  que- 

dando  asf  la  reelección  libre  para  Obregón.  aun  con  la  oposi- 

cibn  de  Morones  al  frente  de  la  CROM  y  de  una  parte  del  PLU, 

reeleccidn  que  quedd  a  nivel  de  presidente  electo,  ya  que 

Obregdn  fue  asesinado  el 17 de  julio  de 1928. 

A partir  de  la  mitad  de  1928.  el  Presidente  Calles  se  en- 

frene6  a  la  peor  crisis  de  su  mandato.  pues  aparte  de l o s  pro- 

blemas  econbnicos,  el  levantamiento  militar  de  Serrano y G6mez 

y la  revuelta  de  los  crlsteros.  el  asesinato  del  General  Obre- 

g6n agrande  los  problemas  entre  el  PNA y los  dirigentea  da  la 

CROY,  ya  que  los  primeros  acusaban  a  Morones  como  el  autor in- 

telectual  del  asesinato  de ObregEin. obligando  a  Calles  a  poner 

se  del  lado  da l o s  obrogonietas y a  pedir  las  renuncias da Mo- 

roues.  Celestino  Gazca y Eduardo  Moneda.  Aunado  a lo anterior, 

estaba  la  exigencia  de  tierra  de  los  campesinos  armados y las 

ambiciones  de  poder  de  los  principales  jefes  militares. 



L a   s i t u a c i 6 n   d e l   p a i s  l e  p r e s e n t a b a  a C a l l e s  las s i g u i e n t e s  

a l t e r n a t i v a s :   e n c o n t r a r  un j e f e  mil i tar  d e   c o n f i a n z a ,   l o   c u a l  

e r a   d i f i c i l ;  r ee leg i rse ;  o INSTITUCIONALIZAR MECANISMOS QUE EL . 

BLOQUE  DOMINANTE PUDIERA EJERCER EN RELACION A LA SUCESION P R Z S i  

DENCIAL. ( G a r r i d o ,  1982:  6 7 )  

F u e   a s 5  como C a l l e s   c o n c i b i 6  l a  C o n s t i t u c i d n   d e   u n a  amplia 

f o r m a c i 6 n   p o l i t i c a   q u e   c u m p l i e r a   f u n c i o n e s   o r g a n i z a t i v a s  y d e  

c o n t r o l .  a s i  como d e   r e s p a l d o  a l  g o b 1 e r n o . y   f u e r a  a l  mecanismo 

p a r a  e l  c a m b i o   d e   c o n t i n u i s m o   e n   i n s t i t u c i o n a l i z a c i b n .   a s 5  como 

a p a r a t o   d e   u n l f i c a c i b n   d e   l o s   d i f e r e n t e s   g r u p o s  y p o d e r e s   l o c a -  

les .  ( 2 )  

En su i n f o r m e   a n t e  e l  C o n g r e s o   a n   s e p t i e m b r e   d e  1928,  

Calles  p r e s e n t 6  su p r o y e c t o   d e   c o n s t i t u c i d n   d e l   P a r t i d o   N a c i o -  

n a l   R e v o l u c i o n a r i o   c o n v o c a n d o  a l a  i n s t a u r a c i d n   d e   u n   C o m i t C  

O r g a n i z a d o r   p a r a   i n s t i t u c i o n a l l r a r   l a   v i d a   p ú b l i c a   p r o p i c i a n d o  

l a   u a i b n   d e  l a s  f u e r z a s   r e v o l u c i o n a r i a s   e n  un solo f r e n t e .  

A s e s o r P n d o s e   d e   P u i g   C a s a u r a n c .   d e   P o r t e s  G i l  y d e  Garcla 

C o r r e a ,   a c e r c a   d e  los p a r t i d o s   e x i s t e n t e s   e n  l a s  l d e o l o g f a s  re- 

p u b l i c a n a s  y d e n i 5 c r a t a s ,  a s f  como l a s  d e   c o r t e   s o c i a l i s t a  como 

l a s  d e l   s u r e a t e   d e   W € x i c o ,  Calles emprendid l a  v a s t a  tarea  d e  

h a c e r   r e a l i d a d  l a  c r e a c i i n   d e   u n a   o r g a n l z a c i 6 n   q u e   f u e r a   l o  rbs 

amplia p o s i b l e .  



Ante s   de   pa sar  a l a   d e s c r i p c i ó n   d e l   n u e v o   p a r t i d o .   e s  im- 

p o r t a n t e   s e ñ a l a r   q u e   a p a r t e   d e   l a   i n t e n c i ó n   d e   i n v o l u c r a r  a l a  

mayor c a n t i d a d   d e   c o r r i e n t e s  y l í d e r e s   p o l í t i c o s  a l o   l a r g o  y 

a n c h o   d e l   p a f s ,   e s t a   i n t e n c i d n   s e   e n f o c a b a  a l a   n e c e s i d a d   d e  

c o n t a r  con un i rgano   que   encauzara   l a   o rgan i zac ión  y e l  apoyo 

e l e c t o r a l   d e   l a s   d i s t i n t a s   o r g a n i z a c i o n e s   p o l í t i c a s   e n   l a s   d i -  

f e r e n t e s   l o c a l i d a d e s   d e l   p a f s ,   e n g l o b a n d o   e n   e s t e   Ú n i c o   p a r t i -  

d o ,   t a n t o  a l a s   m a s a s  como a l a s   B l i t e s   p o l f t i c a s .   p e r   c o n s i d e -  

r a r   q u e   e n   e s e   e n t o n c e s   e l   p a f s   c o n   m a y o r f a   a n a l f a b e t a ,   n o   e s t a  

b a   p r e p a r a d o   p a r a   u n   r € g i m e n   p l u r i p a r t i d i a t a .  y que  por e l  con- 

t r a r i o   - c r e f a n   q u e   s e g ú n   l a   e x p e r i e n c i a   s o v i € t i c a -  un p a r t i d o  

de   masa s .   pero   no   conun i s t a ,   f unc ionar fa   en   Mex ico .  

A c o n t i n u a c i i n .   l a   d e s c r i p c i ó n   d e   l a   f u n d a c i d n   d e l   p a r t i d o  

i n s t i t u c i o n a l i z a d o   p a s a   p o r   a l t o   n u m e r o s o s   d e t a l l e s   d e   l a s   a c t l  

v i d a d e s   d e l  ComitB  Organizador  para la f o r m a c i d n   d e l  PNR, por 

. c o n s i d e r a r   q u e   l a   v a r i e d a d   d e   B s t o s   d e s v i a r l a   n u e s t r a   a t e n c i d n  

d e   l o s   i n t e r e s e s   p a r t i c u l a r e s   d e l   t r a b a j o ,   p o r   l o   q u e  se e n l i s -  

t a n  a c o n t i n u a c i d n   l o s   c r i t e r i o s   i d e o l d g i c o s  y l o s  p o l f t i c o s ,  

p l a s m a d o s   e n   l o s   a r t f c u l o s  nSs i m p o r t a n t e s  o d o c u a e n t o s   o f i c i a -  

l e s  emanados  del   Colnite  Organizados:  

12 

- F i l i a c i i n   d e   m i e m b r o s   p o r   a d h e e i i n  a p a r t i d o s   l o c a l e s ;  

- C e n t r a l i z a c i 6 n   a b s o l u t a ;  

- D o b l e   e s t r u c t u r a .   d i r e c t a  e i n d i r e c t a ;   l a   p r i m e r a   f o r m a d a   p o r  

c o m i t e s   m u n i c i p a l e s .   c o n i t B s   d e   e s t a d o  o t e r r i t o r i o ,   C o n i t B  
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E j e c u t i v o   N a c i o n a l  y C o m i t é   D i r e c t i v o   N a c i o n a l .   L a   s e g u n d a  

p o r   d i v e r s o s   p a r t i d o s   n a c i o n a l e s ,   r e g i o n a l e s  y m u n i c i p a l e s .  

- R e c o n o c i m i e n t o   d e   l a   a u t o n o m í a   d e   l o s   p a r t i d o s  en l o   r e f e -  

r e n t e  a a s u n t o s   l o c a l e s   c o n   e s t a b l e c i m i e n t o   d e   B r g a n o s   d e  

d i r e c c i ó n   s o b r e  u n a   b a s e   t e r r i t o r i a l   ( a r t .  2 y a r t .  9 ) .  

- E s t a b l e c i m i e n t o   d e   C o m i t 6 s  y de un C o m i t é   D i r e c t i v o   N a c i o -  

n a l   q u e   f u n c i o n a r i a  a t r a v e s   d e l   C o r n i t s   E j e c u t i v o   3 a c i o n a l  

c u y a   t a r e a s e   d i r i g i a  a " c o n t r o l a r  y d i r i g i r  los t r a b a j o s  

p o l f t i c o s   d e l   p a r t i d o "   ( a r t s .   4 0 - 4 5 )   d u r a n t e  6 a ñ o s  ( a r t . 4 1 ) .  

- E s t a b l e c i m i e n t o   d e   c o n v e n c i o n e s  como ó r g a n o s   p a r a   d e s i g n a r  

a l o s   c a n d i d a t o s   d e l   p a r t i d o  a n i v e l   n a c i o n a l ,   d e   e s t a d o  o 

t e r r i t o r i o ,   d i s t r i t o   e l e c t o r a l  o m u n i c i p a l ,   ( a r t .  5 4 ) .  

- F a c u l t a d   t o t a l  a l a  C o n v e n c i ó n   N a c i o n a l   e n   l a   d e s i g n a c i ó n  

d e l   c a n d i d a t o  a l a  p r e s i d e n c i a   a s í  como p a r a   i n t r o d u c i r   r e -  

f o r m a s  a l o s   e s t a t u t o s  y p r o g r a m a   d e   p r i n c i p i o s   ( a r t .   7 5 )  

( G a r r i d o ,   1 9 8 2 :  80-81) 

- Emblema t r i c o l o r   c o n   o b j e t o   d e   i d e n t i f i c a r   a l   p a r t i d o   c o n  

e l   e s t a d o  y l a   n a c i ó n .   ( F u r t a k .   1 9 6 9 :   3 4 )  

3 .  E l  PNR y los p r e s i d e n t e s   d u r a n t e   e l   p e r i o d o d e l   M a x i m a t o .  

Despu6s  de l a   d i c a d a   d e   l o s   v e i n t e s ,   l a   m a y o r i a  de l o s  auto 

r e s   c o i n c i d e n   e n   q u e   e l  PNR r e a l m e n t e   c o n t a b a   c o n   u n a v a s t a   r e p r e  

- s a n t a c i 6 n   d e  l a s  p r i n c i p a l e s   o r g a n i z a c i o n e s   p o l f t i c a s   q u e  se 

J 



declan  emanadas  de l a   “ R e v o l u c i ó n ” .  Cuando s e   d i c e   r e p r e s e n t a c i ó n  

d e b e   e n t e n d e r s e   d e   u n a   m a n e r a   f o r m a l ,   y a   q u e   l a   i n t e n c i ó n   o r i g i n a l  

de c r e a r  un v e r d a d e r o   p a r t i d o   d e   m a s a s  no se   daba   de   hecho ,   pues to  

q u e ,  no o b s t a n t e   q u e   d i v e r s a s   o r g a n i z a c i o n e s   d e   c a m p e s i n o s  y o b r e -  

r o s   s e   h a l l a b a n   o f i c i a l m e n t e   a d h e r i d a s   a l  PNR, e s t a s  no  t e n í a n  una 

v e r d a d e r a   p a r t i c i p a c i 6 n  en l a s   d e c i s i o n e s .  p o r  l o  que e l  PNR en 

s u s   p r i m e r o s   a ñ o s   d e   v i d a   f u e   u n a   o r g a n i z a c i ó n   d e   m e m b r e t e ,   e s  

d e c i r ,  de c a c i q u e s  y l l d e r e s .  

3 . 1  E m i l i o  P o r t e s  G i l .  

Durante e l   p e r l o d o  de P o r t e s  G i l  s e   l i q u i d 6   l a   ú l t i m a   i n f l u e n  

c i a  de  Morones  en l a  CROM y e l  PLH. q u e   j u n t o   c o n   l a   r e v u e l t a   e s c o -  

b a r i s t a .   r e p r e s e n t 6   e l   i n i c i o  de lo que   se   ha   dado   en- l lamar  Maxima 

t o .  

Desde e l  punto  de v i s t a  d e   n u e s t r o   a n á l i s i s   r e s u l t a   i n t e r e -  

s a n t e   d i s c u t i r   e s t e   p e r l o d o   d e l   m a x i m a t o   p a r a l e l a m e n t e  a l a   d e s c r i g  

c l d n  d e   s u   d e s a r r o l l o ,   p u e s t o  que r e p r e s e n t a  en s u  i n i c i o   e l   s e g u i -  

m i e n t o   d e   l a s   d i s t i n t a s   e s t r a t e g i a s   e m p l e a d a s   i n i c i a l m e n t e   p o r  

C a l l e s   p r i m e r o   p a r a   c o m b a t i r ,  a l a s   d i f e r e n t e s   c a m a r i l l a s  que  hablan 

c o n s e g u i d o   c i e r t a   i n f l u e n c i a  en e l   s e n o   d e l  PNR,  y d e s p u € s   p a r a  

e j e r c e r   e l   p o d e r   t r a s   d e   l a   p r e s i d e n c i a ;   p r á c t i c a  que  podrfamos “sog 

p e c h a r “  aGn s e   a c o s t u m b r a .  (3) 

i 



15 

Los d a t o s   h i s t ó r i c o s   s e ñ a l a n   q u e  l a  i n f l u e n c i a   d e  C a l l e s  

s o b r e  e l  g o b i e r n o   b a j o   l a   p r e s i d e n c i a   d e   P o r t e s  G i l  se  a c e n t u ó  

d e s p u e s   d e   q u e   e n   u n a   p u b l i c a c i ó n   C a l l e s   p r o c l a m 6   q u e  e l  f r a c a s o  

d e   l a   R e v o l u c i ó n   a m e r i t a b a  u n  e n d u r e c i m i e n t o   d e  l a s  normas  que 

d e b e r í a n   g u i a r  a l a  " f a m i l i a  R e v o l u c i o n a r i a " .  

A t r a v é s   d e l   p e r i ó d i c o  "El N a c i o n a l   R e v o l u c i o n a r i o " ,   ó r g a  

no d e   d i f u s i 6 n   d e l  PNR ( fundado e l  2 7  d e  mayo d e  1 9 2 9 ) .  se  p l a n -  

t e ó  l a  t e s i s  d e   i n t e g r a c i ó n   d e   t o d o s   l o s   p a r t i d o s ,   a u n  a l o s   d e  

o p o s i c i ó n  como e l  PCM y a l g u n o s   d e   t e n d e n c i a   s o c i a l i s t a  como e l  

P a r t i d o   S o c i a l i s t a   d e l   S u r e s t e .   E s t e   p e r i ó d i c o   p r e c o n i z a b a   l a  ceg 

t r a l i z a c i 6 n   d e  l a  d i r e c c i ó n ,   d i c t a n d o  a t r a v é s   d e l   C o m i t é   E j e c u t k  

v o   N a c i o n a l   d e l  PNR l o s   l i n e a m i e n t o s   p o l í t i c o s  a l o   l a r g o   d e   t o d a  

l a  F e d e r a c i ó n ,   u t i l i z a n d o   a c t i t u d e s   c o e r c i t i v a s  y d e   d i v i s i ó n  

p a r a   t o d a s   l a s   o r g a n i z a c i o n e s   p o l í t i c a s  y p a r t i d o s   c o n   r e t i c e n c i a  

a i n c o r p o r a r s e   a l  PNR. 

3 . 2  P a s c u a l  O r t i z  R u b i o .  

Con o b j e t o   d e   d i s f r a z a r   s u   c o n t r o l   s o b r e   l a   p r e s i d e n c i a ,  

C a l l e s  s a l i ó   a l   e x t r a n j e r o  a m e d i a d o s   d e  1 9 2 9 .  p e r m i t i e n d o   q u e   d z  

r a n t e  su a u s e n c i a  e l  p r e s i d e n t e   e n   t u r n o   P o r t e s  G i l  i n f l u y e r a   e n  

e l  p a r t i d o   l o g r a n d o   d i v i d i r  e l  C o n g r e s o   e n   d o s   f a c c i o n e s .   l o   q u e  

s i n  embargo no a f e c t ó   q u e  l a  b u r o c r a c i a   c a l l i s t a ,   i m b u i d a   e n  e l  

CEN d e l  PNR, l a n z a r a  l a  c a n d i d a t u r a   d e   P a s c u a l   O r t i z  R u b i o  a l a  

p r e s i d e n c i a ,   q u i e n   a b i e r t a m e n t e   p r o c l a m a b a  l a  t e s i s  d e   C a l l e s  a 

J 



todo  lo  largo  de  su  campaña  presidencial. Es importante  seña- 

lar  que  durante  la  campaña  para  elecciones  presidenciales,  la 

fuerte  represión y asesinato  de  los  seguidores  del  opositor  fue 

constante. J o s e  Vasconcelos,  candidato  a  la  presidencia por el 

Partido  Nacional  Antirreleccionista (PNAR). al  conocer  los  re- 

sultados  de  las  elecciones,  proclamando  a  Pascual  Ortiz  Rubio 

como  prepidente  electo,  llamó  a  la  insurrección por fraude  elec- 

toral (Plan de Guaymas)  la  cual  fue  frustrada  tras  el  asesinato 

de  algunos  de  sus  partidarios  a  finales de 1 9 2 9 .  (Garrido, 

1 9 8 2 :  11). 

Al  tlrmino  de  su  campaña  Ortiz  Rubio  viajó  a  Estados  Unidos 

a  entrevistarse  con  Calles y con  el  presidente  Hoover.  Durante 

su  estancia  en  el  país  del  norte  se  acentuó  el  conflicto  en  el 

seno  de  la  burocracia  polstica.  provocándose  una  escisión  en  dos 

facciones:  aquellos  que  eran  partidarios  de  Calles y del  presi- 

dente  Portes  Gil (los rojos) y los  que  apoyaban  al  presidente 

electo  Pascual  Ortiz  Rubio (los blancos)  que  estaban  a  favor  de 

una  política de  conciliación y  de  la  renovación  del  personal  po- 

lftico  en  el  Congreso. 

16 

Los enfrentanientos  entre  los  dos  grupos  giraban  en  torno 

al  control  de  la  Comisión  permanente  del  Congreso  que  calificaba 

las  elecciones. A su  retorno  Calles  se  enfrentó  coo  dicha  divi- 

si6n  dentro  del  Congreso  de  tal  suerte  que  para  evitar  una  domi- 

nación  de  mayoría  sobre el partido  pidió  el  arbitraje  del  Comit6 
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E j e c u t i v o   N a c i o n a l .   E s t a   d i s p u t a   e n t r e   r o j o s  p b l a n c o s   c r e ó  

f u e r t e s   d i v i s i o n e s   d e n t r o   d e l  P N R  dado  que,   por  u n  l a d o ,   P o r t e s  

G i l  b u s c a b a   c r e a r s e   a d i c t o s   ( r o j o s )  y,  p o r  o t r o ,  los b l a n c o s  

s e g u í a n   a p o y a n d o   a l   p r e s i d e n t e  O r t i z  R u b i o .  E s t a   d i s p u t a   p r o v o -  

có  que  'Portes G i l  p r e s e n t a r a   s u   r e n u n c i a   a l   C o m i t é   E j e c u t i v o  a 

f i n a l e s  de 1 9 3 0 .  

Buscando l a  u n i d a d   i n t e r n a   d e l   p a r t i d o ,   C a l l e s  nombró a u n  

genera l   moderado  como p r e s i d e n t e   d e l   C o m i t é   E j e c u t i v o ,   e l   g e n e -  

r a l   L á z a r o   C á r d e n a s ,   g o b e r n a d o r   d e   M i c h o a c á n .   D u r a n t e  su  g e s -  

t i ó n   e n   e l  C E N ,  l a   v i d a   n a c i o n a l   s e   c a r a c t e r i z b   b á s i c a m e n t e   e n  

una c o n t i e n d a   e n t r e  los d r g a n o s   d e l   p a r t i d o  P N R ,  e l   C o n g r e s o   d e  

l a  Unión y l a s   l e g i s l a t u r a s   l o c a l e s .   q u e   e n   g e n e r a l   r e p r e s e n t a -  

b a n   d o s   c o n t i e n d a s   e n t r e   l a s   é l i t e s   p o l l t i c a s  y l a s   o r g a n i z a c i o -  

n e s   c a m p e s i n a s  y l a b o r a l e s .  

C a l l e s   e r a   i n d u d a b l e m e n t e   e l   h o m b r e   f u e r t e  o " j e f e   d e   l a  

r e v o l u c i ó n "  y ,  según los h i s t o r i a d o r e s ,   s e   r e c o n o c e  que e l   p e r í 2  

do d e l   e x p r e s i d e n t e   s e   c a r a c t e r i z ó  como e l   t i e m p o   d e l   M a x i m a t o .  

ya  que l a   a u t o r i d a d   d e l   p r e s i d e n t e  O r t i z  R u b i o   d u r a n t e   s u  manda 

t o  f u e   c a s i   n u l a ,   e l   c u a l   d i o  a c o n o c e r  s u  r e n u n c i a  a l a   p r e s i -  

d e n c i a   d e   l a   r e p ú b l i c a   e l  2 d e   s e p t i e m b r e   d e  1 9 3 2  argumentando 

un d e s a c u e r d o   e n t r e   e l   e j e c u t i v o  y los d r g a n o s   p o l í t i c g s   d e   g o -  

b i e r n o .   P a r a   e s e   e n t o n c e s ,   C á r d e n a s ,  a q u i e n   s e   l e   h a b i a   t e r m i -  

nado l a   l i c e n c i a  como g o b e r n a d o r   d e   M i c h o a c á n ,   p r e s e n t ó   s u   r e n u l l  

c i a  a l a   p r e s i d e n c i a   d e l  PNR a n t e   e l   C o m i t é   E j e c u t i v o   m o s t r a n d o  

s u  d 4 s a c u e r d o   p o r   l a s   c o n d i c i o n e s  no f a v o r a b l e s   d e l   g o b i e r n o   p a r a  

e l   d e s a r r o l l o   d e   l a   R e f o r m a   A g r a r i a .  
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3.3 Interinato  de  Abelardo  Rodríguez. 

Las  maniobras  de  Calles  para  postular a su candidato  ante 

la  renuncia  de  Ortiz  Rubio,  definió un dominio  más  intenso  sobre 

el  aparato  estatal,  dado  que  tras  la  designación  de  Abelardo L. 

Rodriguez,  como  presidente  sustituto  constitucional,  le  propor- 

cionó  al  partido  PNR  un  dominio  absoluto en el  Congreso,  fortalo 

ciendo  el  regimen  institucionalizado  como  el  maximato. Sin em- 

bargo  durante  la  Convención  Extraordinaria  de  Aguascalientes  del 

PNR,  en  la  que  originalmente  sólo se discutirían  las  propuestas 

de  modifkcacibn a la  Constitución  de  1917,  en  lo  relativo a la 

reelección.  se  dejaron  entrever  las  demandas  de  las  organizacio- 

nes  campesinas y obreras,  estas  últimas  con  el  tltulo  de  CROM 

depurada,  bajo  la  direccibn  de  Lombard0  Toledano (10  de  marzo  de 

1933). De  esta  manera  fueron  modificados  los  articulo8  51,  55, 

56. 58, 59. 7 3 .  79, 83. 84, 85  y115  de  la  Constitución  (Garrido, 

1982: 145) los que  en  general  establecieron  periodos  de  tres 

años  para  los  diputados,  seis  para  senadores y la  no  reelección 

para  el  Presidente  de  la  República. 

Durante  el  periodo  de  Abelardo  Rodriguez,  se  present6  para 

Calles  una  disyuntiva  en  la  designación  del  precandidato  para  la 

sucesibn  presidencial,  puesto  que  por  un  lado  estaban  los  socia- 

listas,  principalmente  de  la  región  del  Golfo,  al  frente  del 

cual  estaba  Adalberto  Tejeda  exigiendo  la  soberania  de  los  esta- 

dos y de  los  municipios,  la  nacionalización  de  algunas  industrias 
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importantes y de  la banca. En  general, su tendencia  era  la  de 

instaurar  en  México  un  estado  socialista.  Por  otro  lado  estaban 

las  ligas y comunidades  agrarias  tales  como,  la  Agrarista  de  Ja- 

lisco,  la  de  Tamaulipas,  San  Luis  Potosf,  Tlaxcala.  Chihuahua. 

quienes  integrando  la  Confederación  Campesina  Mexicana (CCM) se 

propusieron  apoyar  la  candidatura  del  General  LQzaro  Cárdenas. 

Finalmente,  con  poco  apoyo  de  las  masas  pero  con  dominio  total 

del  Congreso  se  hallaban  Pérez Treviiío y Rivapalacio.  Los  dos 

primeros  grupos no obstante  que  pertenecian  al  PNR,  amenazaron 

con s u  separacidn  si  no  se  apoyaba  a  su  candidato  respectivo. 

El Cornit€ Ejecutivo  del  PNR  decidió  separar  del  partido  a 

los  grupos  Tejedistas  por  considerarlos  comunistas.  En  este 

ambiente  Calles  dejó  entrever  su  inclinación  hacia  CQrdenas, 

pero de  manera  velada,  ya  que  sugirió.  tanto  la  renuncia  de  CáL 

denas  a  la  Cartera  de  Guerra  y  Marina  como  la  dimisi6n  de  Pérez 

Treviiio a  la  presidencia  del  CEN.  Finalmente,  Calles  observan- 

do  el  amplio  apoyo  en  favor  de  Cárdenas,  y  considerándolo  fiel 

a sus políticas  decidió  apoyar  la  pre-candidatura  de  Cárdenas 

a  la  presidencia.  Por  disciplina  y  obediencia 8 Calles,  Perez 

Treviño  decid16  renunciar  a su candidatura  y  apoyar a Cbrdenas. 

4. El  nuevo  PNR 

Al  asumir  CQrdenas  en 1934 la  presidencia  de  la  República, 

el  PNR  representaba  en  realidad  un  partido  de  cuadros  sin  el 

apoyo  social  de  las  masas  campesinas  y  obreras.  quienes  con  un 



alto  porcentaje  de  analfabetismo y, perteneciendo  incluso  al  PNR. 

simplemente  no  brindaban  un  apoyo  real  al  partido.  Sin  embargo. 

estas  masas  habian  apoyado  la  candidatura  de  Cárdenas y lo  habian 

llevado a la  presidencia  de  tal  forma  que s e  puede  decir  que  al 

inicio  de  su  perfodo.  contaba  con  el  apoyo  campesino y obrero  así 

como  del  partido  ya  que  el  grupo  Callista  consideraba  que  Cárde- 

nas  continuarla  sometiéndose  al  "jefe  máximo  de  la  revolución". 

4.1' Disputa  CQrdenas-Calles.  Pin  del  Maximato. 

Cárdenas  contaba  con  cierto  apoyo  popular  al  iniciar su ad- 

ministracidn  debido a sus  alianzas  con  grupos  obrero-campesinos 

organizados.  por lo que  decidió  fortalecer  dicho  apoyo  comenzan- 

do  una  gesti6n  populista  apoyando  el  Plan  Sexenal  iniciado  por 

hbelardo  Rodriguez.  Tal  acción  fue  aceptada  por  el  grupo  Callis 

ta  obligados  por  la  situación  económica  del  pais,  las  invasiones 

de  tierras  provocadas  por  el  freno  de  la  Reforma  Agraria y una 

serie  de  huelgas  llevadas a cabo  por  el  movimiento  obrero  indepep 

diente.  Cdrdenas  inició  algunas  medidas  concretas  como  la  inten- 

sificación  del  reparto  de  tierras,  derogación  del  artículo  de  la 

Ley Federal  del  Trabajo  que  prohibia  actuar a los  sindicatos  en 

polltica y cambien,  la  atención a las  numerosas  huelgas  que  se 

habían  suscitado  en  el  pais.  Esta  serie  de  acciones  dividid  al 

Congreso  entre  callistas y cardenistas  dado  que el nuevo  jefe  de 

c 
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estado  había  considerado  el  resultado  negativo  del  maximato y 

se  proponía  gobernar  plenamente  sin  la  tutela  de  Calles.  Con 

este  objetivo  Cárdenas  se  rodeó  de  gente  que  le  era  adicta,  tanto 

en  el  Congreso.  como  en  las  diferentes  zonas  militares  evitando 

levantamientos  armados  como  en  el  caso  de  Querétaro y San  Luis 

Potosí  llamando a Saturnino  Cedillo  -quien  había  mostrado  hosti- 

lidad- a la  jefatura  de  la  Secretaria  de  Agricultura.  (Alonso, 

1976: 126) 

Hasta  aquí  se  hace  necesario  un  parentesis  para  comentar 

cómo  el  grupo  en  el  poder  ante  el  fracaso  de  un  organismo  como 

el  PNR.  quien  pretendía  contener  tanto a hombres  como a grupos 

con  un  acentuado  poder  politico y apoyo  popular,  tratan  de  ins- 

truaentar  nuevos  organismos o partidos  que  involucren S ambos, 

es  decir,  tanto a dirigentes  como a las  masas. 

En  el  apartado  anterior,  la  descripción  se  refirió a la 

forma  en  que  Calles  logró  mantener  un  aparato  electoral  con 

amplio  apoyo  en  el  eatado (Congreso). pero  carente  de  base  obre- 

ro-campesina  lo  que  derivó  en  el  descontentu  de  las  masas  por  el 

no complimiento  de  sus  demandas,  la  generacibn  de  huelgas y manl 

festaciones  campesinas. A continuacibn  la  descripción  se  deaarrg 

lla  en  función  de  la  polftica  llevada a cabo  por  CSrdenas  para 

lograr  la  creacibn  de  un  organismo  que  contuviera  una  b8se  de  in- 

tegracibn  popular o un  partido  de  masas. 
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La  disputa  entre  Calles-Cárdenas  tuvo  su  punto más álgido 

por  mediados  de 1935, cuando  la  acción  de  Cárdenas  en  apoyo  al 

reparto  de  tierras.  la  resolución  de  llevar a cabo  el  Plan  Sexe- 

nal y la  benevolencia  con  las  huelgas  obreras  obligó  tanto a ca- 

llistas  en  el  partido  como a los  del  Congreso a solicitar  el  re- 

greso  de  Calles a la  capital  con  objeto  de  que se pronunciara  al 

respecto. lo cual  hizo  por  medio  de  una  declaracidn  en  el  perió- 

dico  Excelsior (12 de  junio de 1935) enjuiciando  la  desorienta- 

cidn  de  Cárdenas  que  segtn  61,  habian  producido  la  división  del 

PNR y seis  meses  de  "huelgas  injustificadas". 

Los  partidarios  de  Calles  sobrevaloraron  sus  fuerzas,  opo- 

niendose a  la  dimisidn  del  general  Matlas  Ramos  como  presidente 

del PUR, olvidando  el  apoyo  de  las  organizaciones  populares 

tales  como  las  organizaciones  campesinas  independientes,  algunos 

grupos  obreros  disidentes  de  la CBON que  constituian  el  ala is- 

quierda  de las cámaras.  quienes  rechazaban  las  acciones  de  Calles 

hacia  las  acciones  de  Cárdenas.  Al  mismo  tiempo,  Cárdenas  se 

aseguraba  de  la  lealtad  de  los  jefes  de  las  principales  zonas  mi- 

litares  del  pals,  antes  de  responder a las  acusaciones  de  Calles 

antes  dichas. 

La  respuesta  de  Cárdenas  publicada  en  la  prensa  matutina  el 

14 de  junio  de 1935 nag6  que  sus  acciones  estuviesen  provocando 

una  divisidn  del  "grupo  revolucionario" y aseguraba  que  las  huel- 
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gas  se  resolverian a corto  plazo  con  resultados  favorables a la 

economía  del  pais,  Finalmente,  CBrdenas  pidió  la  renuncia  de 

todo su gabinete y nombró a Emilio  Portes  Gil  como  presidente 

del  Comité  Ejecutivo  del  PNR  lo  cual  le  produjo  un  apoyo  masivo 

de  jefes  militares  como  de  gobernadores y principales  sindicatos. 

La  depuración  de  Callistas  del  Congreso y la  salida  de  Calles  del 

país  marcó  definitivamente  el  término  del  periodo  conocido  como 

maxima t o. 

4 . 2  La  constitución  de  la CTH. 

Con  la  consolidación  de  Cárdenas  al  frente  del  ejecutivo,  se 

realizaron  algunas  de  las  promesas  mLs  importantes  de  la  campaña 

electoral  cardenista. a finales  de 1935 se  ordenó  al  PNR  que  se 

integrara  un  Comité  Organizador  de  la  Unificacidn  Campesina.  Los 

trabajos  de  dicha  organización  desembocaron  en  la  declaración  de 

principios  de  la  Confederación  Nacional  Campesina  CNC,  la  cual 

según  CBrdenas  se  instituía a través  de  la  integración  de  ligas 

campesinas  bajo  la  dirección  del  PNR  asegurando.  según  Cárdenas, 

la  independencia  de  cada  una  de  &stas.  Ante  el  renovado  impulso 

de  Calles  de  recobrar  su  influencia  en  la  polftica  del  paZs  tra- 

tando  de  crear  un  nuevo  partido  politico,  Partido  Constitucional 

Revolucionario (PCR). provocó  en  diciembre  de 1935 una  de  las  ma 

nifestaciones  de  solidaridad  hacia  el  presidente a traves  de  las 

grandes  organizaciones  campesinas y de  las  alianzas  de  las  fuer- 
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zas  populares  unificadas  tanto  en  la CNDP.  la  CGCOGM, CSUM(4) y 

otras  centrales y obreros  del  Gobierno,  al  frente  de  estas  alia2 

zas  de  obreros  se  encontraban  ya  los  nuevos  jefes  sindicales 

tales  como  Vicente  Lombard0  Toledano,  Fidel  Velázquez,  Fernando 

Amilpa y Valentín  Campa. 

El  apoyo  solidario  de  toda  la  manifestación  popular  permitió 

a CPrdenas  decretar  tanto  la  expulsión  del  pais  del  General  Calles, 

como  de  sus m6s allegados. No obstante  la  unificación  campesina, 

la  expulsión  de  Calles y la  purga  de  polfticos  callistas  del PNR 

y del  Congreso,  este  partido  estaba  desprestigiado  ante  la  opinión 

pública  por  sus  antiguas  prácticas  políticas y la  identieioación - 

de  Sate  con  latifundistas y empresarios  en  el  tiempo  del  maximato, 

por  lo  que  CPrdenas  como  muchos  de  sus  principales  dirigentes  de 

masas,  decidieron  transformarlo  radicalmente  para  que  representa- 

se  legítimamente  al  sector  popular. 

La  gran  concentración  de  obreros y campesinos a mediados  de 

1935. organizada en apoyo a la  politica  de  Cárdenas, y rechazo 

a los  intentos  de  Calles  para  adquirir  poder  nuevamente a traves 

de  la  formación  de  un  nuevo  partido,  consolidó .a la  politics  esta 

tal,  permitiendo  la  unificación  campesina y los  proyectos  de  la 

creación  de  una  nueva  central  obrera  que  unificara a toda  la  clase 

laboral,  concentrada  principalmente  en  las  organizaciones  CNDP, 

CGOCM, C S t ~ b f ' ~ )  de  tal  forma  que  bajo  la  dirección  de  Vicente Lom- 

bardo  Toledano y Fidel  Velárquee  el 21-24 (sic)  de  febrero  de 
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1936  se  integró  la  Confederación  de  Trabajadores  de  México  la 

cual  nació  después  de  la  disolución  de  las  organizaciones  obre- 

ras  antes  mencionadas  excepto  la  CROM y la  CGT. 

Una  vez  creada  la  CTM sus dirigentes  intentaron  agrupar a 

los  campesinos  deltro  de  esta  central a la  cual  CBrdenas  se  opo- 

nia,  ademPs  el  PNR  en su intento  de  dirigir  tanto a obreros  como 

a campesinos y contenerlos  en su seno,  implement6  una  “politica 

de  puerta  abierta”  la  cual  convocaba  la  posibilidad  de  elección 

de  dirigentes  de  partido  de  organizaciones  obreras y centrales 

campesinas  como  posibles  candidatos a cargos  oficiales  como go- 

bernadores,  senadores,  etc.  Sin  embargo,  esta  politica  del 

nuevo  partido PNR(6) siempre  fue  frenada  por  el  presidente  del 

mismo,  Portes  Gil,  tal  como  se  puede  demostrar en las  elecciones 

internas  del  PNR-(abril  de  1936) dq, los  cuales  los  candidatos 

propuestos  eran  politicos  virtualmente  desconocidos  simpatizan- 

tes  portesgilistas.  La  actitud  de  Portes  Gil  provocó  divisio- 

nes  internas  dentro  del  PNR,  manifestgndose  en un conflicto  del 

ala  izquierda  de  las  charas  contra  los  partidarios  de  Portes 

Gil a un  grado  tal  que  incluso  dio  el  caso  del  surgimiento  de 

Candidatos  independientes,  El  conflicto  culmin6  en  el  rechazo 

de  la  validez  de  las  elecciones a senadores  por  Campeche,  Chis- - 

pas y Coahuila  por  parte  de  la  Comisidn  permanente  del  Congreso, 

de  tal  forma  que  al  enterarse  algunos  de  los  dirigentes  obreros 

de  la  sugerencia  de  Portes  Gil  al  presidente  Cárdenas  de  reprimir 

. .  
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una  huelga  de  obreros  de la industria  eléctrica,  las  protestas 

llevaron a pedir  la  renuncia  de  Portes  Gil a la  presidencia  del 

CEN  del  PNR.  la  cual  aceptó  Cárdenas  con  agrado  nombrando a Sil- 

vano  Barba  González  al  frente  del  CEN.  Lo  anterior  permitió a 

Cdrdenas  continuar  con  su  politica  de  masas y Plan  Sexenal.  es 

decir,  se  pudo  continuar  con  la  distribución  de  tierras,  obras 

públicas y sociales asi como la enseñanza  de  cardcter  popular 

y la  direccidn  del  estado  en la. economia. 

La  nueva  polftica  del  partido  PNR  afianzó  tanto  la CTI. pre- 

sidida  por  Lombard0  Toledano,  como  en  el  PCI  por  Laborde.  la  idea 

do  la  integracign  de  un  "Frente  Popular"  influenciado  por  sus  li- 

gas  con  la  Internacional  Socialista y en  general  para  contrarres- 

tar.  aegfin ellos,  la  aparicidn en el  contexto  mundial  del  nazi- 

fascismo,  por lo que  el  21  de  febrero  de 1937. se  constituyó  el 

Frente  Popular  Mexicano  integrado  por  la  CTM, PCM. PNR y la 

CCM.(7' Este  frente  se  puso a prueba  en  la  designación  de  elec- 

ciones a la  diputación  en  el  estado  de  Coahuila  en  febrero  de 

1937.  Este  primer  intento  de  consulta  de l o s  sectores  populares 

no se mantuvo para  las  elecciones  internas  en  el  PNR  puesto  que 

para  marzo  de  1937  la  designación  se  realizó sin la  consulta a 

los lideres  de  la  CTM. No obstante  las  promesas  de  Cárdenas  de 

repetir  las  consultas  de  las  elecciones  experimentadas  en  Coahui 

la y P. F., se  puede  decir  que  este  Frente  permaneció  como  un 

proyecto  nunca  llevado a la  práctica, s i n o  que más bien  se  pre- 
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sentó  como  una  separación  entre  los  puntos  de  vista  de  los  diri- 

gentes  politicos  del  PNR y los  lidres  de  la  CTM y el  PCM. 

Las  divergencias  entre  la  estructura  formal  del  PNR y real. 

que  según  Cárdenas  contenia  el  PNR,  debida  a  las  nuevas  políti- 

cas  de  "puertas  abiertas" y del  "Frente  Popular",  decidió  la 

transformación  formal  del  partido  para  hacerlo  congruente  a  las 

necesidades  de  la  politica  Cardenista. 

5 .  Transformación  del  PNR  en  PRM. 

Las condiciones  internacionales  en  cuanto  a  la  amenaza  de 

guerra  en  Europa,  como  de  las  nacionales  en lo que  se  refiere  a 

la organizacidn  de  la  burguesia  financiera  internacional,  de los 

partidos  derechlstas.  as€  como  de  los  cambios  internos  ocurridos 

en  el  seno  del  PNR,  que  encuadraba un vasto  frente  popular,  oblk 

garon  a  Cárdenas  iniciar  la  transformación  formal  del  partido. 

Esta  fue  acogida  con  beneplHcito  por  todas  las  organizaciones 

que  integraban  el  anterior PNR. pensando  que  cada  una  de  ellas 

encontraria  satisfechas  sus  demandas  en  el  nuevo  partido,  luego 

de  que  Cardenas.  en  diciembre  de 1 9 3 7 .  hizo pública su intención 

de  iniciar  la  transformación  mediante  un  manifiesto  leido  ante 

el Cornit€ Directivo  Nacional  del  PNR.  En  las  declaraciones  del 

manifiesto  de  Cárdenas  destacaban  los  siguientes  puntos: 



- transformar y modificar  el  instituto  politico  conservando 
los  lineamientos  que  le  hablan  dado  origen; 

- participación  de  las  masas  que  integraban  el PNR; 
- distribución  de  obligaciones,  liberando  la  obligación  eco 

nómica  que  habla  recaldo  sobre  los  trabajadores al  servi- 

cio  del  estado. 

Las  consideraciones  de  los  puntos  anteriores  deberlan  ser 

rectificadas  en  la  transformación  del  partido  con  objeto  de 

hacer  de  este "un partido  de  trabajadores"  en  el  que  "el  derecho 

y la  opinidn  de  los  trabajadores  fuera  la  norma  de  su  propósito" 

para  lo  cual  era  necesario  incorporar  al  partido a los  campesi- 

nos. obreros  manuales,  mujeres,  trabajadores  intelectuales,  agrg 

paciones  juveniles y el  ejsrcito  mediante  la  incorporación  "sin 

coacci6n"  oficial.  (Garrido,  1982:  235-237) 

A efecto  de  hacer  las modificaCiirrieanecesarias Cárdenas 

abrog6  el  Acuerdo  de 1930 liberando a los empleados  públicos  de 

la  carga  económica  para  sostener  el  partido,  dio  paso  también a 

las  modificaciones  necesarias  en  la  estructura  del  partido,  as€ 

como  de  las  reformas  de  los  estatutos.  Respecto a la  declara- 

cidn  de  transformación  del  partido,  Cárdenas recib.i6  el  apoyo 

de  dirigentes  sindicales  quienes  expresaron  su  aceptación  al 

proyecto  presidencial. a reserva  de  algunos  dirigentes  de  la 

CTM. 



29 

Los puntos  principales  del  proyecto  fueron  corroborados 

por  Cárdenas  en su mensaje  del lo. de  enero  de  1938  destacando 

la  necesidad  de  desarrollar  "prácticas  democráticas" y sobre 

todo  señalando  que  la  base  social  del  partido  seria más grande 

al  incluir a la  nueva  organización  de  la  clase  media  que  agru- 

paba  trabajadores  que  también  deberían  ser  incorporados.  Lnsis 

tió  ademls.  en  el  ejercicio  de  la  democracia;  en  la  organiza- 

ción a través  de  grupos  dentro  del  partido  por  medio  de  secto- 

res y en  el  objetivo  del  partido  que  "mejoraría  el  estado  de 

los trabajadores y el  derecho a la  libertad  de l o s  partidos  an- 

tagónicos"  respondiendo  as1 a la  solicitud  de  aquellos  que  de- 

mandaban  que  el  gobierno  organizace  al  partido.  (Garrido,  1982: 

235-238) 

Ante  las  perspectivas  de  reformas  del  nuevo  partido.  la  dig 

posición  casi  undnime  de  apoyo  de  la  transformación  de  las  orga- 

nizaciones  que  integraban  el  PNR, y de  otras  antiguamente  se  opo 

nfan  al  partido  como  la  CROM.  la  dirección  nacional  convocó a la 

asamblea  ordinaria  del  PNR  que a la  vez  seria  la  asamblea  consti 

tuyente  del  nuevo  partido. 

Antes  de  discutir  la  integraci6n  del  nuevo  partido,  es  im- 

portante  enfatizar  el  momento  hfstdrico  que  vivla  la  nación y 

que  represent6 un hecho  sin  precedentes  en  lo  que  respecta a la 

polftica  internacional  en  toda  América  Latina.  Nos  referimos a 

la  iniciativa  presidencial  de  todas  las compaiilas petroleras  ex- 
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tranjeras  produciendo  -según  las  reseñas  históricas-  una  gran 

movilieacf6n  popular  de  apoyo  al  Presidente  Cárdenas,  as€  como 

tambien  la  invasión  de  Austria por parte  de  Alemania,  condicio- 

nes que crearon  un  clima  de  unidad  nacional  que  facilitó  la  rea 

lizacián  de  la  transformación  del  PNR. Sin embargo,  la  movili- 

zacián  de  apoyo  descalificó  la  consulta  y  discusión  del  proyec- 

to del  nuevo  partido,  reduciéndose  tal  discusión  a  una  aproba- 

cidn  de  los  estatutos  de  éste por  parte  de  las  organizaciones 

obreras  y  campesinas  y  aun  por  los  senadores,  sin  ser  realmente 

un debate  público o un  análisis  profundo  del  proyecto  del  nuevo 

partido. 

El  anteproyecto  del  nuevo  partido  en  lo  esencial  fue  apro- 

bado  por  la  mayoría  de  las  organizaciones,  dándole  el  nombre  de 

Partido  de  la  Revolución  Mexicana (PRM) con el lema "Por una de 

mocracia  de  Trabajadores".  Este  incluía  además  de su estructu- 

ra  tradicional o directa  (representada  por  los  comit6s)  una  Fn- 

directa  integrada  por  cuatro  sectores:  el  Sector  Popular;  el 

Sector  Campesino;  el  Sector  Obrero;  el  Sector  Militar. 

5 . 1  El Sector  Militar. 

Una  de  las  transformaciones  del PNR de  mayor  trascendencia 

fue  sin  duda  la  de  admitir  en  el  seno  del  nuevo  partido a  los 

militares. 



La  importancia  de la admisión  de los militares  al  nuevo 

PRM  se  debió  a  las  controversias  que  se  suscitaron.  puesto 

que los partidarios  de su admisión  pregonaban su militancia 

sin  afán  de  dominio y su intervenci6n  en  politica  a  nivel  per- 

sonal, y no  como  grupo. 

Para  Cárdenas  la  admisión  del  ejército  en  el  partido  daria 

mayor  fortalecimiento  ai  estado  y  reducirla  la  influencia  de 

Iste  a  traves  del  control por medio  de  la  reducción  de  un solo 

voto  como  sector,  contra  tres  de los otros  sectores  del  partido, 

además  fortalecla  la  influencia  del  presidente  sobre  el  PRM. 

La  mayoria  de  jefes  militares  apoyaron  la  constitución  del 

sector  militar  dentro  del  nuevo  partido.  siendo  el  General 

Manuel  Avila  Camacho.  uno  de  los  opositores,  pues  temia  que  la 

incorporacidn  del  ejército  al  partido  provocara  división  en  las 

fuerzas  armadas  y  bloques  de  poder. No obstante  que  las  dudas 

de  Avila  Camacho  influyeron  en Clrdenas.  quien  modificó  algunos 

puntos  del  proyecto  de  incorporación.  en  general  se  aprobó  la 

Constitución  del  sector  militar.  Uno  de  los  principales  promo- 

tores  de  la  integración  del  sector  militar  fue  el  General  Heri- 

berto  Jara,  que  junto  con 200 jefes  militares  apoyaron  el  pro- 

yecto  del  Presidente  Cárdenas. 

5 . 2  El Sector  Campesino. 
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La  politica  de  unificación  campeoina  que  CPrdenas  habia 

promovido  desde  el  inicio  de su campaña  presidencial  representó 
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para  mediados  de  1938,  la  culminación  de  unificación  campesina, 

que  desde la gestión  de  Portes  Gil  cono  presidente  del CEN del 

PNR,  habian  iniciado  las  ligas  campesinas,  de  tal  forma  que 13 

de  Latas.  del  primer  perlodo  de  unificación, y 15 organizadas 

despues,  en  la  época  de  Barba  González.  se  unieron  gracias a 

la  acción  de  Cárdenas,  ya  que  para  inicios  de  1938  el  reparto 

de  tierras  sobrepasaba  con  mucho al  efectuado  por  los  presiden- 

tes  anteriores,  por  lo  que, no obstante  la  oposición  de  grandes 

latifundistas,  los  ejidos  comenzaban a ser  considerados  como 

una  fuerza  econbmica  de  importancia. 

L o s  trabajos  de  unificación  se  aceleraron  ante  la  imposi- 

cidn  de  dirigentes a algunas  ligas  de  comunidades  agrarias. L a  

Asamblea  Nacional  de  Unificación  Campesina.  que  seria la  asam- 

blea  constituyente  de  la  Confederación  Nacional  Campesina o CNC 

se  realizb  el  28  de  agosto  de  1938  afiliando  cerca  de 3 millo- 

nes  de  campesinos. 

Dentro  de  sus  estatutos.  la  influencia  de  la  politica  pre- 

sidencial  se  reflejb  al  permitirse  la  afiliacidn  de  tipo  de  per- 

sonas  que  desearan  pertenecer a esta  central,  la  cual se integrd 

por  ligas  agrarias.  pequeños  propietarios y colonias  militares 

agrlcolas  ademas  de  incluir a los  militares  en  esta  central  sepa 

rando  asi a loa  trabajadores  del  campo  de  la CTM. 
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La  nueva  central  campesina  no  tuvo  la  efectividad  deseada. 

puesto  que  muchos  dirigentes  de  las  distintas  organizaciones se 

nombraron  desde  arriba  cuestionando su extracción  campesina. 

por lo  que  la  mediación  del PRM a  las  distintas  demandas  fue  un 

factor  importante de freno.  Muchas  organizaciones  perdieron su 

combatividad  que  las  habia  caracterizado  despues  de  la  revolu- 

ción  debido  al  nombramiento  de  dirigentes  para Bstas. de  secto- 

res  como  el  popular  y  militar  ya  que  restaron  la  influencia  de 

estos  grupos  y  convirtieron  a  esta  central  en  una  dependencia 

de  tipo  oficial  que  proporcionó  apoyo  definitivo  al  PRM  y  al 

Estado. 

5.3 El Sector  Obrero. 

DespuPs  de  la  sslida  de  los  campesinos  de  la  CTH.  el  encug 

dramiento  de  la  mayoría  de  las  organizaciones  obreras  se  garan- 

tieá  con  la  integración  de  organizaciones  de  corte  socialista 

o independientes  quienes  decidieron  apoyar  al PRM a  traves  de  su 

afiliací6n  a  la CTM. Cada  una  de  estas  organizaciones se gober- 

nó con sus propios  estatuws  conservando su independencia. 

El  partido  a su vez  serviria  para  encauzar  la  lucha  obrera, 

vigilando  las  acciones  en  materia  laboral como el  réspeto  al  de- 

recho  de  huelga, etc. Sin  embargo.  dfsímulado p o r  la  euforia n p  

cionalista  de  la €poca. las  prácticas  aatidemocrátlcas  se sigui: 

ron  manifestando,  puesto  que  dada  la  organización  centralizada 
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del  PRM. a travis  del  Comité  Central  Ejecutivo (CCE),  las  ins- 

tancias  de  participación  de  las  bases  se  vieron  limitadas  en 

comparacidn  con la de los dirigentes  del  partido,  reflejándose 

esta  falta  de  participación.  en  la  abstención a l a  realización 

de  huelgas  justificada  por  la  situación  mundial. 

5.6 El  Sector  Popular 

La  estructura  indirecta  del  nuevo  partido PRM permitió  la 

afiliación  de  grupos  organizados  en  forma  global o individual. 

En  el  caso  de  grupos  no  organizados  del  sector  popular,  la  afi- 

liacibn  se  realizó a través  de  algunos  órganos  de  dirección. 

Este  sector  inicialmente  se  consideraba  integrado  por  tra- 

bajadores  independientes.  miembros  de  cooperativas,  profesionis- 

tas y estudiantes,  comerciantes  en  pequeño,  según  el  articulo 2, 

por  elementos  afines  en  intereses  cuya  tendencia  se  consideraba 

"dentro  de  la  revolución". 

La  organizacibn  del  sector  popular  respondi6 a la  necesidad 

de  canalizar  algunos  descontentos  emanados  de  las  capas  medias 

sociales y de  ciertos  grupos  de  artesanos y de  vendedores  ambu- 

lantes,  quienes  no  se  sentían  obligados  de  ninguna  manera a las 

reformas  presidenciales.  Los  intelectuales,  profesionistas, 

obreros  calificados,  algunos  pequeños  industriales y comercian- 

tes  se  consideraban  contrarios a las  polfticas  del  r8gimen.  por 

" . . 



tal  motivo.  la  preocupación  de  involucrar a todos  estos  grupos, 

aceler6,  desde  finalales  de  1937,  los  trabajos  de  la  constitu- 

ción  de l a  Confederación  Nacional  de  Sector  Popular. (8) 

6. La  oposicidn a l  PRM (candidatura  de  Avila  Camacho) 

Según  los  datos  que  proporcionan  los  autores  que  se  han 

consultado  para  el  desarrollo  del  trabajo,  el  período  que  va  de 

finales  de  1938 a 1940,  se  caracterizó  por  una  profunda  disputa 

entre  militares  en  torno a la  suceslón  presidencial,  lo  que  aca- 

rreó  una  serie  de  enfrentamientos  en  el  interior  del PRM y a l   e 5  

terior  de  €ste. (9)  

La situacidn  de  la  sucesión  de  CBrdenas, se present6,deade 

un  punto  de  vista  general,  segün  los  siguientes  puntos: 

6.1 La  disputa  por  la  precandidatura  por  parte  delPRM.  resultó 

en  la  designación de: 

-Manuel  Avila  Camacho  (Secretario  de  la  Defensa  Nacional) 

-Francisco J. Miijíca (Secretario  de  Comunicación y Obras 

Ptblicas) 

-Rafael  SPnchez T. (Comandaate  de  la  primera  región  militar). 

6.2 Surgimiento  de  grupos y p8rtidoo  de  oposición  al PRM respal- 

dados  por  la  burguesia  nacion8l y por  las compaiiias petroleras  el 

propiadas  tales como: 
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- Confederacidn  de  clase  media 
- Partido  Social  Demócrata 
- Partido  Nacional  Femenino 
- Frente  Constitucional  Demócrata  Mexicano 
- Vanguardia  Nacional 
- Juventudes  Nacionalistas 
- Partido  Accidn  Nacional 

6.3 Declaracidn  de  apoyo  de  la  CTM a la  candidatura  de  Miguel 

Avila  Camacho  en  su  Consejo  Nacional  Extraordinario (22 de  fe- 

brero  de 1934) a cambio  de  la  aprobacidn  por  el  PRM  del  segundo 

Plan  Sexenal  de  gobierno  cuyos  objetivos son: 

- centralieacibn  econdmica 
- intervención  de  la  clase  trabajadora  en  la  economia 
- democracia  funcional 

6.4 Ante  el  apoyo  definitivo  de  Cárdenas a Avila  Camacho y de 

todos  los  sectores  del  PRM,  17  meses  antes  de  las  selecciones f e  

derales.  surgid  una  oleada  de  protestas  que  fue  aprovechada  por 

Juan A. Alaaeán  presentando su candidatura  apoyado  por  la  mayoría 

de  los  partidos  de  derecha (PBUN. PLM, U N U R .  PLC. PSD,  FNP y 

PNAR)'") y por  algunas  facciones  anticardenistas y de  las  capas 

medias  de  la  sociedad. 
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6 . 5  Abandono  de  algunos  puntos  del  Plan  Sexenal.  tales  como: 

- Explotación  colectiva  de  los  ejidos;  escala  móvil  de sa- 

larios;  control  de  inversiones;  construccidn  de  caminos 

secundarios;  mostrándose  en  su  segunda  versión  con  un 

carácter  moderado y orientado  hacia  el  desarrollo  lndus- 

trial y aprobando  esta  segunda  versión  en  la  Asamblea NE 

cional  Ordinaria  del  PRM  con  catorce  secciones: 

- Reparto  Agrario y producción  agrfcola. 

- Economia  industrial y comercio 

- Hacienda y CrCdlto  Público 

- Comunicaciones y Obras  Públicas 

- Trabajo y Previsión  Social 

- Educación  Pública 
- Salubridad 
- Asistencia  Pública 
- Relaciones  Exteriores 
- Gobierno 
- Publicidad 
- Defensa  Nacional 
- Departamento  del  Distrito  Federal 
- Coordinaci6n y Planificacidn 



El  segundo  Plan  Sexenal  contenia  algunos  puntos  de  carácter 

social  tales  como  el  Seguro  Social  para  los  trabajadores,  asigna 

cid0  de  un  sueldo  mínimo  por  zonas  económicas,  derechos  civiles 

para  las  mujeres.  Sin  embargo,  esta  segunda  versión  fue  un  re- 

troceso  en  materia  social en comparación  con  la  primera,  ya  que 

“se  suprimieron  disposiciones en materia  agraria  (explotación 

colectiva  de  los ejidos). laboral  (escala  móvil  de  los  salarios), 

de  politica  econ6mica  (control  de  inversiones) y de  obras  públi- 

cas  (construcción  de  caminos  secundarios).”  (Garrido, 1982: 

281-2821.  

7. El  PRM  durante  la  política  de  Unidad  Nacional. 

La  mayoria  de los autores  concuerdan  en  que a partir  de  la 

gesti6n  de  Avila  Camacho,  el  partido  oficial  abandonó  la Politics 
“revolucionaria“  en  sus  aspectos  socializantes.  ya  quer  pretextan 

do  la  invocación  de  “Unidad  Nacional’’  por  la  declaración  de  guerra 

contra  Alemania,  se  crearon  condiciones  politicas  internas a la 

consolidaci6n  de  estado  mexicano a través  del  partido  oficial. 

7.1 Consolldaci6n  del  regimen  presidencial. 

La  campaña  presidencial  de  Avila  Camacho  dio  inicio  al  cambio 

de  las  tesis  políticas  enarboladas  por  el  partido  de  la  Revolución 

Mexicana.  PRM,  ya  que  los  discursos  del  candidato  de  dicho  Partido, 

comenzaron a ser  de  corte  claramente  conciliador,  incluso  Avila 
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Camacho  a  traves  de  Miguel  Alemán,  que  fungia  como  su  director 

de  campaña.  propuso  Alianzas  secretas  a  la  burguesfa  industrial 

y  financiera  principalmente  de  Monterrey  (Garrido. 1 9 8 2 :  289) 

para  no  apoyar  a  Almazán. No obstante  esta  campaña  moderada  de 

Avila  Camacho,las  elecciones  de 1 9 4 0  fueron  extremadamente  vio- 

lentas  en  las  cuales  la  CTM.  por  llevar  a  Avila  Camacho  a  la 

presidencia.  particips  en  los  fraudes  electorales. 

A  continuación  se  resumen  las  principales  acciones  del  Pre- 

sidente  Avila  Camacho.  las  cuales  motivaron  un  parteaguas  en lo 

que  respecta  a  la  política  de  reformas y de  Unidad  Nacional  asl 

como  decadencia  del  PRM  identificandolo  como  un  organismo  de  di- 

rigientes  usado  para  fortalecer  el  control  sobre  el  sector  obrero 

campesino. 

7 . 2  Eliminación  del  sector  militar  del  PRY 

Bajo  la  tesis  de  que la  intervencidn  del  ejircito  en  politica 

ponía  en  peligro  las  instituciones  del  estado  mexicano.  se  eliminb 

el  sector  militar  del  PRM.  Esta  medida  fue  tomada  previa  una  de- 

aignacibn  de  militares  fieles  en  las  principales  zonas  militares 

del pais. Avila  Camacho  alegb  que  esta  accibn  favorecía  la  cohe- 

sibn del  ejercito y la  armada.  Ademas  de  que  la  guerra  en  europa 

preocupaba  a  los  principales  oficiales  de  las  fuerzas  armadas, 

desvi6ndolos  de  su  interés por  intervenir  en  polftica  en  e1  PRM. 

En  aquel  entonces.  esta  medida  fue  apoyada  por  el  General  Alfonso 

Corona  del  Rosal,  quien  ocupaba  el  cargo  de  acción  militar  del 

Cornit€ Ejecutivo  del  PRM. 
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La  ocupaci6n  de  los  puestos  políticos  por  civiles,  vino  a 

marcar  la  transición  de  un  gobierno  de  militares  por  uno  de  civi- 

les. La  separación  de  los  militares  del  partido  se  realizó  fuera 

de  los  estatutos  de Bste. es decir. sin  la  convocatoria  y  acuerdo 

de  la  asamblea  nacional,  simplemente  se  acató  la  decisión  presi- 

dencial  la  cual  condujo  a  mayor  influencia  en  el  partido  reforzán 

dore  el  control  del  ejecutivo.  Al  permitir  que  militares  fieles 

al  Presidente  Avila  Camacho  se  incorporaran al sector  campesino y 

al popular. nombrando  militares  en  puestos  de  dirección  de  la  CNC 

o en  la  burocracia  estatal,  se  reforz6  aún  más  la  politica  cen- 

tralizadora  del  gobierno. 

7 . 2 . 1  Control  polftico  legal  por  parte  de  la  Secretaría  de  Gober 

nacibn.  La  decadencia  del  partido  como  instituto  polftico  y  la 

preponGerancia  presidencial  sobre  lste  se  refleje  a  traves  de  los 

siguientes  acuerdos  presidenciales: 

- adhesi6n por parte  del  estado  del  perl6dico  El  Nacional. 
el  cual  fungía  anteriormente como órgano  de  difusi6n  del 

PRM. 

- Las  radiodifusoras XEFO y XEUZ, que  eran  parte  del  PRM, 

en  lo  sucesivo 8610 podrían  difundir  programaci6n  comer- 

Ci81. 

- Financiamiento  del  PRM  de  tipo  espontáneo. 
- Receso  de  la  actividad  politica  delPRM,  sin  abandonar  sus 

actividades  de  selecci6n electoral. 
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- Ejercicio  por  parte  de  la  Secretaria  de  Gobernación 
de  toda  la  reglamentación  politica  conforme a la  Ley. 

con  Miguel  Alemán  como  titular  de  esta. 

7.2.2 Uso del  PRM  como  instrumento  electoral. 

La  politica  de  reconciliaci6n  propuesta  por  el  Presidente 

Avila  Camacho a la  Naci6n.  la  cual  se  reflejó  al  incorporar  al- 

gunos  partidarios  de  Almazán.  reforzó  el uso del  PRM  únicamente 

como  instrumento  electoral,  ya  que  los  discursos y proyectos  del 

Estado  dejaron  de  hablar  de  las  anteriores  tesis  politicas.  tales 

como  el  segundo  Plan  Sexenal y la  menor  referencia  del  partido y 

de  sus  documentos  oficiales.  Además  de  que  la  reducción  de  su 

programa  editorial  por  causa  de  la  adhesión  de  El  Nacional  por 

el  Estado.  contribuyó a la  poca  divulgación  de  las  politicas  del 

PRM  limitándose  fnicamente a fortalecer  la  estructura  directa, 

tales  como  comités y consejos  regionales,  para  que  operaran  úni- 

camente  en  periodo  de  elecciones,  ya  que  la  organización  de  la 

otra  estructura  indirecta  del  partido,  fnicamente  consistía  en 

el  nombramiento  de  dirigentes  sindicales. o sea  el  ejercicio  de 

la  estructura  directa  del  partido,  en  época  electoral. 

7.3 El  Sector  Obrero  durante  la  politica  de  Unidad  Nacional. 

A pesar  de  que  la  CTM  continuó  siendo  un  organismo  moviliza 

dor  de  masas,  durante  la  época  de  la  segunda  guerra  mundial  la 

politica  de  "Unidad  Nacional"  represent6  realmente  una  desmovili 
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zacidn  política,  puesto  que  el  propio  partido  hab€a  abandonado 

las  principales  tesis  del  período  de  Cárdenas. 

Las  alianzas  secretas,  concertadas  con  las  organizaciones 

empresariales y financieras, a través  de  acuerdos  que  implicaban 

apoyo  para  Avila  Camacho y garantías a  la  empresa  privada;  repre 

sentaban  una  reformulaci6n  de  la  politica  del  movimiento  obrero, 

fortaleciendo  la  dirigencia  de  las  organizaciones  obreras  (CTM, 

SITMMSRN.  CROM.  CGT.  del  período  1940-1945) (I1) lo  que  permitió 

al  presidente  en  turno  acelerar  el  desarrollo  industrial  basado 

en  intereses  privados y extranjeros. 

Se  describe  en  los  siguientes  plrrafos  la  disputa  entre  los 

dirigentes  de  las  centrales  obreras y los  afinamíentos  de  las  po- 

líticas  de  "apaciguamiento"  sobre  el  sector  obrero. 

Debido a las  promesas  de  dar  "seguridades" a los  inversionis 

tas  privados,  durante  el  período  de  Avíla  Camacho  se  suscit6  un 

enfrentamiento  entre  loa  seguidores  de P. Lombard0 y los da Fidel 

VelBzquez.  ya  que  los  primeros  habiendo  apoyado a CBrdenas  en  su 

política  de  reformas,  se  percataron  que  la  nueva  polltíca  de  Uni- 

dad  Nacional  representaba,  junto  con  el  abandono  del  segundo  Plan 

Sexenal.  un  viraje  por  parte  de  estado  en  contra  de  las  principa- 

les  demandas  del  sector  obrero.  Mientras  que  los  seguídores  de 

Fidel  VelBzquez  apoyados  por  las  autoridades  se  apoderaron  de 

los principales  puestos  de  la  CTM.  Los  acontecimientos  que  defi- 
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nieron  la  eliminación  de V. Lombardo  y  de  los  cgmunistas  de  la 

dirección  de  la CTM se  pueden  resumir  como  siguen: 

- Persuasión  presidencial  para  que V. Lombardo  se  dedicara 
a  una  organización  continental  obrera:  Confederación  de 

Trabajadores  de  América  Latina (CTAL). 

- Elección  de  Fidel’  Velázquez  como  nuevo  Secretario  General 
de  la  CTM,  lo  cual  represent6  un  apoyo  fundamental  para 

le  polltica  Avilacamachista,  puesto  que  garantizaba  la su- 

bordinacidn  al  aparato  burocrático  estatal  de los dirigen- 

tes  politicos  y  sindicales m5s importantes. 

- El uso de  los  métodos  represivos  contra  las  manifestacio- 

nes  de  protesta,  generalmente  con  la  aveniencia  de  los di- 

rigentes  sindicales,  así  como  la  de  los  tribunales  labora- 

les  que  permitían  el  despido  de  los  trabajadores  al  decla- 

rar  una  huelga.ilega1. 

7 . 4  El  pacto  del  sector  obrero y el  estado. 

La  declaración  de  guerra  de  México  hacia  Alemania  sent6  un 

precedente  en  lo  que  se  refiere  a  las  alianzas  declaradas  entre 

el  sector  obrero  y  el  estado,  ya  que  la  colaboración  entre  los d i  

rigentes  de  las  principales  centrales,  sindicatos,  organizaciones 

y gobierno  se  producla  a  través  del PRI. Por  causas  de  la 2a. 

Guerra  Mundial  se  firmó  el  pacto  de  Unidad  Obrera  entre  organiza- 

ciones:  CTM.  GGT.  COCH, SME. CROM y CPN. (12). ED este  pacto, 
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los  líderes  se  comprometían a evitar  todo  conflicto  entre  las  or- 

ganizaciones  obreras,  aumentar  la  producción y no  ejercer el dere- 

cho  de  huelga (8  de  junio  de 1 9 4 2 ) .  Junto a este  pacto,  a  través 

de  la  promulgación  de  las  garantias  individuales, por estado  de 

guerra.  el  gobierno  de  Avila  Camacho  se  proporcionó  el  medio  legal 

para  garantizar  la  limitacidn  del  descontento,  a  través  de  decre- 

tos  presidenciales  sin  la  intervención  del partido. incluso  el  sen 

timiento  de  unidad  nacional  condujo a los  expresidentes a brindar 

apoyo al  presidente  en  turno  de  manera  que,  en  una  reunión  nombra- 

da  como  "acercamiento  nacional", los expresidentes  De  la  Huerta, 

Portes Gil. Ortiz  Rubio,  Rodriguez,  Cárdenas y Calles  declararon 

públicamente  su  adhesión  a  la  politica  presidencial. 

7 . 5  La  mediacibn  del  sector  campesino. 

Para  no  abundar  demasiado  en  lo  que  respecta  a  las  repercu- 

siones  de  la  politica  de  "Unidad  Nacional"  en el sector  campesino, 

adlo  diremos  que  la  inclusión  de  militares  provenientes  del  sector 

disuelto  del  PRM.  en  los  puestos  de  dirección  del  sector  campesino 

proporcion6  al  estado  los  medios  para  la  sujeción  de  las  demandas 

de  este  sector  al  que  se  integraron  también  las  demandas  de los 

pequeños  propietarios. No obstante  que  algunos  movimientos  de  pro 

testa  del  campesinado  brotaron  a  mediados  de 1943, como  el  del 

Partido  Obrero  Morelense,  fundado  por  Rubén  Jaramillo,  este  fue 

duramente  perseguido y eliminado.  Se  puede  concluir  que  para  esta 
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época  de  estado  de  guerra  declarada,  el PRM se  utilizó  fuera  de 

época  electoral  como  aglutinador  de  masas  disciplinadas  en sus 

tres  sectores  en  torno a las  decisiones  presidenciales. 

7.6 Desprestigio  del  PRM y su transformación  en  Partido  Revolu- 

cionario  Institucional. 

A pesar  de  que  el  partido  oficial  se  dio a la  tarea  de  reor 

ganizar  el  sector  campesino,  en  el  sector  obrero  aglutinado  priz 

cipalmente  en  organizaciones  como:  CTM,  CITWWSRM,  CROW.  CGT, 

COCM, CPN. se  manifestó un alejamiento  respecto a la  dirección 

del  PRM.  Para  evitar  que  la  sucesión  de  Fidel  Velázquez  al  frez 

te  de  la  CTM  fuera  retomado  por  el  grupo  de  Lombard0  Toledano  el 

estado y el  PRW  apoyaron  la  primera  reelección  de  Fidel  Velázquez 

al  frente  de  la  central  obrera,  permitiendo  con  esta  medida  que 

la  lucha  por  la  obtención  de  diputaciones  de  este  sector  se  viera 

incrementada  en  competencia  con  la  de los otros  dos  sectores,  cam 

pesino y popular.  que  aunque  en  conjunto  -más  numerosos  que  el 

obrero-  este  contaba  con"medios"  de  organización más eficaces, 

provocándose  que  muchas  de  las  discusiones  más  importantes  se  de- 

sarrollaran  dentro  de  la  CTW.  Debido a la  importancia  que  esta 

central  obrera  habfa  adquirido,  tuvo  problemas  para  moderar  las 

exigencias  de  sus  agremiados  en  relación  al  elevado  costo  de  la 

vida,  lo  cual  condujo a que  el  gobierno  incrementara sus mitodos 

de  represión  ya  que  los  jefes  obreros  ocupando  puestos  de  direc- 

ción  dentro  del  PRX  se  plegaron  más a las  pollticas  de  "Unidad 
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Nacional”.  olvidando  las  acciones  a  realizar  para  la  lucha  de  los 

obreros  por  el  alza  de  los  precios y,  en general. por la  situa- 

cidn  económica  del  pueblo  provocándose  una  preocupación  mayor  por 

la  confrontacidn  de  los  otros  sectores  que por la  lucha  de  las 

candidaturas  en  los  drganos  del  partido  de  las  diferentes  locali- 

dades  de  la  república. 

7.6.1 Ataques  de  la  derecha  al PRH. 

A  finales  del  periodo  de  Avila  Camacho,  el  partido  comunista 

PCM  perdió  gran  parte  de sus dirigentes,  el  apoyo  de  Vicente  Lom- 

bardo  a  la  polftica  presidencial,  fue  aprovechada por los  grupos 

derechistas,  principalmente  del  PAN,  para  dirigir  una  serie  de 

ataques  a  la  relación  PRM-PCM,  presentando  al  PRH  en  la  prensa 

como  un  partido  en  decadencia. 

El  último  intento  del  partido por mostrar  el  PRM  como  defen- 

sor  legítimo  de los preceptos de  la  revolución  se hizo al  convo- 

car  la  Asamblea  Nacional  (septiembre  de 1944)  a  los  tres  sectores 

del  partido CTM. CNC,  CNOP y .  aunque  en  los  discursos  las  tesis 

se  oponlan  a  todo  intento  de  reestructuración  del  partido,  inter- 

namente se reconoció  la  debilidad  del  PRM,  ya  que  la  politica  de 

Unidad  Nacional lo había  transformado  en  un  órgano  de  corrobora- 

cidn  de  las  decisiones  presidenciales,  de  tal  forma  que  la  rela- 

cidn  entre  los  dirigentes  pollticos  del  PRM  y  los  líderes  sindi- 

, cales  se  tradujo  en  la  imposición  de  estos  últimos  en  cargos  de 
elección popular. No  obstante  las  controversias  internas  del 
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partido y 'los ataques  de  la  derecha,  la  supuesta "no intervención" 

del  presidente  en  el  asunto. y eliminada  la  amenaza  del  sector mi 

litar  en  el  partido  dio  a  Avila  Camacho  cierta  confianza  al  ini- 

ciarse  las  espectativas  de  la  sucesión  presidencial. 

7 . 6 . 2  La  sucesión  de  Avila  Camacho. 

Con  objeto  de  no  violar  los  estatutos  del  PRM  que  marcaban 

una  fecha  fija  para  el  proceso  político  de  la  designación  del 

candidato  presidencial.  el  propio  partido  trató  de  limitar  los 

movimientos  electorales  a  principios  de 1 9 4 5 ,  sin  embargo  la  agi- 

tación  no  pudo  ser  controlada  anticipándose  el  destape  de  las  pre 

candidaturas  de  Javier  Rojo  Gómez  (Jefe  del D.D.F.) y Miguel  Ale- 

mán  (Secretario  de Gobernación). Este  Gltimo  insistía  en  la  nueva 

reestructuración  del  partido  mientras que Rojo Gómez s e  presenta- 

ba  como  un  reformador  de  la  política  de  Cárdenas  respecto  al  re- 

parto de  tierras y reformas  sociales.  Ante  las dos posiciones 

la  burguesía s e  identificó  con  la  de  Miguel  Alemsn.  quien  se man& 

festaba  como  un  continuador  de  la  política  de  Avila  Camacho  con 

su  estrategia  de  "colaboración  de  clases"  la  cual  influyó  para 

que  por  medio  del  pacto  obrero-industrial  de  la  CTM y la  CANACIN- 

TBA (CCmara  Nacional  de  la  Industrial  de  la  Transformacibn)  Ale- 

mán  pudiera  delinear  su  política  de  industrializaci6n  a  travis  de 

la  cooperacibn  con  los  paises  industrializados  del  continente 

como  Estados  Unidos y Canada. 



48 

Los  hechos  se  adelantaron  debido  a  que  en  la  prensa  se  comeg 

taban  las  frecuentes  reuniones  de  Miguel  Alemán y Avila  Camacho. 

por  lo  que  la  CTM  hizo  pública  su  aceptación  de  Miguel  Alemán 

como  candidato  a  la  presidencia  en  su  Tercer  Consejo  Nacional E x -  

traordinario  el 5 de  junio  de 1 9 4 5 .  Renunciando R o j o  Gómez  a  su 

postulacidn,  Alemán  recibió  el  apoyo  de  la  CNOP y de  la CNC. 

7 . 6 . 3  La  fundacidn  del  PRI 

Dado  que  las  politicas  del  PRM  en  sus  documentos  oficiales 

de 1938 no  correspondian  a  las  tendencias  politicas  del  programa 

de  gobierno  que  se  proponia  llevar  a  cabo  Miguel  Alemán,  la  rees- 

tructuracidn  del  PRM  era  requisito  fundamental  para  la  designa- 

ción  oficial  del  candidato  a  la  presidencia  por  parte  del  PRM. 

La  adopcibn  de  un  nuevo  programa  de  acción y el  cambio  de 

estatutos  se  llevó a  cabo  en  la  Asamblea  Nacional  del  PRM  cele- 

brada  el I8 de  enero  de 1 9 4 6 ,  eligiendo  al  dia  siguiente  a  Miguel 

AlemSn  Valde6  como  su  candidato  a  la  presidencia  adoptando  el 

nombre  de  Partido  Revolucionario  Institucional (PRI). 

8.  Instituciones  del  PRI;  Organos  directivos,  Sectores y Organi- 

zaciones. 

A lo  largo  de  los  incisos  anteriores  se  ha  delineado  la  des- 

cripci6n  histdrica  del  partido  oficial,  desde  su  inicial  nomina- 

cibn  PNR  hasta  su  transformacidn  en PRI. Este  partido  ha  conser- 

vado  hasta  nuestros  dlas  el  nombre  de  Partido  Revolucionario  Ins- 
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titucional  manteniendo su carácter  oficial,  es  decir, "el partido 

en  el  poder". En este  lapso  ha  consolidado  las  instituciones  crea 

das  para  la  integración  de  la  sociedad  civil  en  sectores  que a su .. 

vez  se  conforman  por  confederaciones,  sindicatos y organizaciones 

menores,  las  cuales  dependen a nivel  nacional  de  tres  órganos su- 

periores:  La  Asamblea  Nacional,  el  Consejo  Nacional y el  Comit6 

Ejecutivo  Nacional. (13) . 

El  carácter  institucional  de  estos  organismos y el  de sus di- 

ferentes  confederaciones,  sindicatos y organizaciones,  proviene  el 

hecho  de  que son los  conductos  oficiales  del  partido  por  medio  de 

los  cuales  toda  organizacidn  polftica  se  canaliza  como  representa- 

ción  reconocida  por  el  estado  mexicano. 

Como  parte  final  de  la  reseña  sobre  el  partido oficial, a con- 

tinuación  se  hace  la  descripción  de  algunos  aspectos  relacionados 

con  los  sectores  que  integran  el  partido  enfatirando  el  sector  po- 

pular  que a su vez  incluye a las  organizaciones  de  comerciantes  am 

bulantes.  entre  ellas  las  de  Tepitolas  cuales son objeto  de  nuestro 

estudio. 

8.1 El  Corporativismo  actual  del  Partido  Oficial. 

La  forma  de  integración  de  la  sociedad  civil  por  parte  del 

partido  oficial  dio  al  estado  mexicano  la  base  para  incrementar  el 

desarrollo  de  tipo  industrial a partir  de  la  gastien  de  Miguel  Aleman. 

Esta  incorporación  de  la  sociedad  civil  en  sectores no necesariamente 
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garantizaba  la  funcionalidad  del  desarrollo  de  tipo  industrial, 

por lo que  el  carácter  populista  del  gobierno  en  cuanto a concesio 

nes  esporddicas  de  las  demandas  populares  siguió  funcionando. Es 

decir,  se  incrementó  un  poco  el  reparto  de  tierras,  la  seguridad 

y la educacii5n pública  para  retener  la  posibilidad  de  escapes no 

controlados  de  descontento. Con todo  esto  se  puede  señalar  que a 

partir  de  la  fundación  del P R I .  las  estrategias  de  mediación  han 

sido  constantemente  ajustadas y refinadas  en  un  proceso  de  corpora 

tivizacibn.  tal  que,  como  lo  describe  Carlos  Pereyra (1979: 293) 

"La clave  del  funcionamiento  del  sistema  politico  se  encuentra  en 

el  corporativismo  como  eje  de  las  relaciones  entre  estado y socie- 

dad.  En  virtud  de  la  genesis  histórica  del  estado  mexicano y de 

los  organismos  sociales  que  agrupan a los  trabajadores  del  pais, 

en  la  prSctica,todos  los  segmentos  de  la  sociedad  civil  son  pro- 

longaciones  del  aparato  estatal.  Sindicatos  obreros,  federaciones 

de  campesinos y empleados  públicos,  organizaciones  de  colonos.  pro 

fesionistas,  no  asalariados,  etc.  Casi  todas  las  instituciones 

creadas  por  la  Sociedad  para  organizar  la  participacibn  politica 

y defender  los  intereses  inmediatos  de sus diferentes  sectores, 

han  sido  incorporadas a la  omniabarcante  maquinaria estatal". 

La  influencia  del  bloque  dominante  representado  actualmente 

por  el  capital  financiero, burguesifa agraria  exportadora y monopo- 

lios  trasnacionales  asociados  con  intereses  locales  se  ha  vigoriza 

do QSS rdpidamente  desde 1945. explicando  en  cierta  forma  el  por 

qu€  este  desarrollo  se  ha  traducido  en  un  crecimiento  capitalista. 

haciendo a un lado  la  "plena  satisfacción  de las demandas  popula- 

res. Al respecto  Pereyra  comenta: 
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"La eficacia  del  corporativismo  para  moderar 

las  demandas  populares y bloquear  la  forma- 

ción  de  fuerzas  políticas  independientes 

tiende  a  ocultar  el  hecho  de  que  la  legiti- 

midad de  un  estado  corporativo  depende  del 

apoyo  de  las  masas"  (Pereyra: 1 9 7 9 :  2 9 5 ) .  

Dada  la  intención  del  capitulo  y  la  del  trabajo  en  general, 

la  cual  no  corresponde  al  análisis o descripci6n  del  desarrollo 

político  nacional  sino  a  aclarar  las  bases  de  las  formas  en  que 

opera  el  sistema  corporativo  en la  sociedad  mexicana  y  la  manera 

como  influye  hacia  los  comerciantes  de  Tepito.  incluidos  en  el 

sector  popular,  procedemos  a  hacer  algunos  señalamientos  sobre 

los  sectores  que  integran  al P R I ,  enfatizando  de  manera  especial 

el  sector  popular. 

8 . 2  El  Sector  Obrero. 

Este  sector  se  encuentra  principalmente  integrado por  traba- 

jadores  de  la  industria y el  comercio.  incorporado  dentro  de  las 

tres  confederaciones más importantes: CTM. CROM  y  CGT,  que  junto 

con  otros  sindicatos  forman  el  sector  obrero  del  PRI  enlistados 

a  continuacidn: 

- ConfederaciSn  de  Trabajadores  de  M€xico (CTM) 
- Confederacidn  Regional  Obrera  Mexicana (CROM) 
- Confederacidn  General  de  Trabajadores (CGT) 
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- Confederación  Revolucionaria  de  Obreros y Campesinos  de 
la  República  Mexicana  (CROC) 

- Confederación  Revolucionaria  de  Trabajadores  (CRT) 
- Sindicato  de  Trabajadores  Ferrocarrileros  de  la  República 

Mexicana  (STFRM) 

- Sindicato  Industrial  de  Trabajadores  Mineros,  Metalúrgicos 
y Similares  de  la  República  Mexicana  (STMMSRM) 

- Sindicato  de  Trabajadores  Petroleros  de  la  República  Mexi- 
cana  (STPRM) 

- Sindicato  de  Telefonistas  de  la  República  Mexicana  (STRM) 
- Sindicato  de  Trabajadores  de  la  Producción  Cinamatogrsfica 

de  la  República  Mexicana  (STPCRM) 

- Sindicato  Mexicano  de  Electricistas (SME) 

8.3 Sector  Campesino. 

Este  sector  integrado  en  su  mayoría  por  ejidatarios.tambi€n 

contiene  una  serie  de  productores  agricolas  de  pequeña y mediana 

propiedad y algunos  profesionistas  tales  como  agrónomos o veteri- 

narios.  En  este  sector  no  se  consideran  sindicatos  puesto  que a 

excepci6n  de  los  trabajadores  agricolas  no  dependen  de  una  rela- 

ci6n  laboral.  Este  sector  fundamentalmente  este  integrado  por: 

- Confederación  Nacional  Campesina  (CNC) 
-. Sociedad  Agrícola  Mexicana. 

8 . 4 .  Sector  Popular. 

En  este  inciso  se  detalla  la  constitución  del  sector  popu- 

lar, su. organizacibn y la  fundación  de  la  CNOP.  dese  la  €poca  de 

Avila  Camacho  hasta  nuestros  dlas. 
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En 1 9 3 8  se creó  el  sector  popular  dentro  del  partido  oficial 

para incorporar  a  trabajadores  independientes,  miembros  de  coopera 

tivas,  artesanos.  estudiantes,  profesionistas.  pequeños  comercian- 

tes. Este  sector  albergó  a  nivel  individual  algunos  miembros  del 

sector  militar  el  cual  habla  sido  suprimido  del  PRM  por  acuerdo  de 

Avila  Camacho.  El  sector  popular se reorganizó  en 1941 para  con- 

trarrestar o equilibrar  las  fuerzas  de  los  otros  sectores (CTM. 

CNC). Esta  reorganizacidn  también  se  pensó  en  función  de  atraerse 

a  las  capas  medias  de  la  población.  que  en  las  elecciones  federa- 

les  de 1 9 4 0  hablan  votado  por J. Almazán. 

El  primer  intento  llevado  a  cabo por J o s é  Siurob  de  crear  la 

Confederación  social  de  clase  media  no  tuvo  éxito. p e m e n  1941 al- 

gunos  excardenistas  como  Ram6n G .  Bonfil.  Lauro  Ortega,  Carlos  Ma- 

drazo  y  César  Cervantes  crearon  la  Comisión  Coordinadora  de  las 0: 

ganizaciones  Populares,  la  cual se subordinó  despu6s  a  la  coordina 

ción  del  CCE  del  PRM,  lanzándose  la  convocatoria  para  la  organiza- 

ción  del  sector  popular.  Tal  convocatoria  y  los  trabajos  de  coor- 

dinación  fueron  alentados  por  Avila  Camacho.  para  crearse  una  base 

de  apoyo  fundamental de su  polltica  dentro  de  la  "clase  media", 

constituyéndose  la  comisión  para  la  organización  del sector popu- 

lar,  presidida  por  el  Mayor  Antonio  Nava  Castillo  e  integrada  prin 

cipalmente  por  militares.  Esta C o m i s i d n  s e  distribuyó  a  lo  largo 

de  toda  la  República,  contando  para el apoyo  de  la  coordinación 

con  las  autoridades  locales. 
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El 26 -28 de  febrero de 1943 en la  Convención  Nacivnal  del 

S e c t o r  Popular,  nació  la  Confederación  Nacional  de  Organizaciones 

Populares (CNOP), ante  la  presencia  de  Miguel  Alemán  quien  llevaba 

la representación  presidencial,  induciéndose  así  el  carácter  ofi- 

cial de la  nueva  central  mostrándola  como  base  fundamental  de  la 

política  de  "Unidad  Nacional",  la  cual  fue  usada  para  justificar 

el  texto  de  la  declaración  de  principios. ( I 4 )  En  esta  declara- 

ción se. diluye  la  contradicción  de la afiliación  al  partido  de  la 

revolución  de  grupos  con  demandas  diferentes  a  las  de  los  otros 

sectores. Es decir,  la  afiliación al sector  popular  de  industria- 

les y comerciantes  está  en  oposición  a  la  ideologia  de los textos 

oficiales  del PRM. "En la  Declaración de Principios  y  Programa 

de  Acción se subrayó  que  el  Partido  aceptaba 'el sistema  democriti 

co  de gobierno'. se reconoció 'la existencia  de  la  lucha  de  clases 

como  fendmeno  Inherente  al  régimen  capitalista  de  la  producción'  y 

se sostuvo 'el derecho que los  trabajadores tienen de  contender  por 

el  poder  polltico'  as%  como el derecho 'de ensanchar  el  frente  úni- 

co con grupos  que,  sin  pertenecer  al  trabajo  organizado'  tuviese  no 

obstante  objetivos  afines  a  los  del  PRM.  Este  consideraba  como  una 

de sus metas  fundamentales 'la prepareci6n  del  pueblo  para  la  im- 

plantación  de  una  democracia  de  los  trabajadores  y  para  llegar  al 

regimen  socialista' ". (Garrido, 1982: 2 4 8 ) .  

La  repida  evolución  de  la  central  popular  sirvió  a  Avila  Cama 

cho  para  rodearse  de  adeptos  a  la  cámara y preparar  la  transición 

de un gobierno  civil y el  fomento  al  desarrollo in.dustria1. acele- 
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rad0  poco  tiempo  después por Miguel  Alemán.  Actualmente  el  abanico 

de la clase  media  incorporado  a  la  CNOP-PRI  se  abre  hacia  sus  dos 

extremos,  ya  que  si  bien  contiene  a  miembros  de  las  capas  superio- 

res  tales  como  empresarios,  latifundistas (que exceden  las 100 has. 

de  tenencia  de  tierra  permitidas  por  la CNC) banqueros y pequeños 

agricultores.  también  contiene  a  miembros  de  las  capas  inferiores 

de la  sociedad  como  vendedores  ambulantes y en  general  a  no  asala- 

riados  (trabajadores  por  cuenta  propia  como  albañiles,  plomeros, 

servicio  dom6stico. etc.). 

A  continuación  se  enlistan  las  organizaciones  que  conforman 

la  estructura  del  sector  popular  del PRI. 

- Confederación  Nacional  de  Organizaciones  Populares (CNOP) 
- Empleados  de  Gobierno. 

. Federación  de  Sindicatos  de  Trabaladores  al  Servicio  del 
Estado (FSTSE) 

. Sindicato  Nacional  de  Trabajadores  de  la  Educación (SNTE) 

. Trabajadores  de  instituciones  bancarias 
- Cooperativas 
- Confederación  Nacional  Cooperativa  de  la  RepGblica  Mexicana. 
- Liga  Nacional  Cooperativa 
- Pequeños  Agricultores 

. Confederación  Nacional  de  le  Pequeña  Propiedad  Agricola 

. Asociacidn  Nacional  de  Cosecheros 
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- Pequeños  industriales y Comerciantes 

.Federaci6n  del  Comercio y la  Industria  en  Pequeño  del D . F .  

.Confederación  del  Comercio,  Industria y Agricultura  en  Pe- 

queño 

.Confederación  Nacional de Comerciantes  en  Pequeño 

- Profesionales  libres  e  intelectuales 
- Organizaciones  juveniles 

. Confederación  de  jóvenes  mexicanos 

. Instituto  Nacional  de  la  Juventud  Mexicana 
- Organización  de  Mujeres 
- Artesanos 

En  el  barrio de Tepito.  artesanos.  pequeños  comerciantes. 

comerciantes  ambulantes.  trabajadores  no  asalariados y otros. 

forman  parte  del  sector  popular.  En  los  siguientes  capítulos se 

discutirán  las  relaciones y mecanismos  que se establecen  entre 

los  comerciantes  organizados  de  Tepito y el  estado. 

CAPITULO I I 

HISTORIA DE LAS  ORGANIZACIONES DE COMERCIANTES DE TEPITO 

1 .  Elucidacibn  conceptual. 

El  capítulo  anterior  hizo  referencia  a  las  instituciones  del 

partido  oficial  constituidas,  reorganizadas y afinadas  en  el tranr, 

curso  de  la  consolidación  del  estado  mexicano  por el proceso  de 

evolucidn  del  PNR, PRM. PRÍ. Estas  instituciones  fueron  puestas 
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en  marcha  por  el  estado  para  lograr  el  control y el  poder  polftico 

a través  de  la  captación y organización  polltica  de  la  sociedad 

civil  buscando  consolidación,  estabilidad y legitimidad.  Al  res- 

pecto  Carlos  Pereyra (1979: 293) señala  que  estas  instituciones 

fueron  creadas para "canalizar,  organizar  la  participación  polftica 

y las  demandas  inmediatas  de  los  diferentes  sectores".  Estas  ins- 

tituciones,  en  realidad  fueron  canalizadas  por  el  sistema  politico 

para  mantener  bajo  control  las  demandas  populares,  distribuyendo 

beneficios  políticos y económicos  hacia  los  dirigentes  de  estas ins 

tituciones,  quienes  sólo  se  encargan  de  promover  la  legitimación  al 

sistema  con  el  "apoyo  popular"  al  régimen. 

Las  fuerzas  populares  asociadas  al  partido se encuentran  inca- 

pacitadas  para  ejercer su poder  efectivo  debido a la  estructura 

misma  de  las  instituciones a las  cuales  se  hayan  afiliadas.  Entende 

mos  que  tales  instituciones  del  partido  oficial y del  estado n o  re- 

presentan un foro  para sus afiliados  en  la  expresión  de un poder 

real  de  decisión,  sino  que  representa un poder  puramente  nominal. 

El  car6cter  qpe  tienen  las  instituciones  del  partido  oficial 

(CTM.  CNC. CNOP) y del  gobierno  mexicano  (Salubridad,  Seguro  Social, 

ISSSTE. etc.) cumpleh'wna  funcibn  legitimadora  del  regimen. 
3 

Recientes  estudios  han  demostrado  que  si  bien  el  estado  mexi- 

cano  consiguió  legitimidad a traves  de  su  aparato  corporativo,  el 

hecho  de  contar  con  el  mismo  no  explica  que  el  poder  político  des- 

canse  sólo  en  las  instituciones  políticas  formales.  Susan 
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Eckstein (1975: 92) afirma  que  además  de  los  aparatos  formales  que 

existen  para coptar a la  población.  están  los  canales  informales, 

mencionando  al  respecto  que "el poder  pol€tico  no sólo descansa  en 

las  instituciones  pollticas  formales  sino  que  es a través  de  rela- 

ciones  de  tipo  informal  que  grupos o instituciones  legitiman a un 

r6gimen".  Respecto a la  importancia  que  tienen  las  relaciones  infor 

males,  Susan  Eckstein (1982: 160) dice  además  que: ' l . . .  los  vínculos 

personales  que a menudo  dejan  de  lado  las  líneas  institucionales. 

suelen  ejercer  una  influencia  más  decisiva  en  los  patrones  de  inter 

accidn  que  la  afiliacidn  institucional  formal". 

Ser6  necesario  definir y ubicar  con  profundidad  los  grupos 

con  quienes  se  desarrollan  estas  relaciones  informales.  para  enten- 

der  en  particular  los  mecanismos  de  control  ejercidos  sobre los co- 

merciantes  de  Tepito,  objetivos  que  serán  cubiertos  en  los  capítu- 

los I1 y 111. 

Para  conceptualizar  la  acción  politica  de  individuos o de 

grupos  dentro  de  la  antropolog€a  polctica.  se utiltira el  método  pro 

cesualista.  cuya  principal  contribución  ha  sido  la  aportación  de 

conceptos  metodoldgicos  para  el  análisis y el  trabajo  de  campo 

(redes,  grupos,  facciones. etc.) a travds  de  los  cuales  se  puede 

explicar  los  acontencinientos  de  procesos  políticos  locales.  Para 

la  determínaci6n  particular  del  tipo  de  organizaci6n  que  manifies- 

tan  los  grupos  de  comerciantes  de  Tepito  haremos  uso  del  metodo  es- 

tructural  funcionalista.  Puesto  que  los  objetivos  enunciados  en  la 

introduccidn  se  refieren  en  general  hacia  la  descripcidn  de  las  or- 
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ganizaciones  de  comerciantes y a la  comprensión  de su comportamien- 

to  en  el  quehacer  politico  llevado a cabo  por  su  relaci6n  con  el  es 

tad0  utilizaremos,  además, el método  histórico  buscando  superar  el 

enfoque  procesualista  al  centrar  el  análisis  de  la  interrelación 

entre  estado y comunidad  como  parte  de  un  mismo  problema. 

La  necesidad  de  comprender  las  relaciones  informales  para  el 

entendimiento  de los procesos  de  legitimación  de  un  régimen.  requie 

ren  de  conceptualizaciones  generales  que  nos  sirvan  de  referencia 

en  la  ubicación  de los grupos o individuos  que  desarrollan  estas 

relaciones  informales  dentro  de lo que  se  considera  el  contexto 

social.  Este  contexto  social  está  identificado  por  un  campo  el 

cual  puede  ser  uno o la  combinación  de  varios (politicos, económi- 

cos o ideológicos). El campo  polftico  según  Turner  (1974: 1 2 7 - 1 2 8 )  

se  define  como "la totalidad  de  relaciones  (respecto a valores, 

significados y recursos)  entre  actores  orientados: l o .  en competen- 

cia  por  premios ylo recursos  escasos. 20. con un interes  en  salva- 

guardar  una  distribuci6n  particular  de  recursos y ;  30. con  la  volun 

tad  de  mantener o derruir un orden  normativo  particular  bacia  los 

mismos  premios o valores (no sólo  sobre  derechos  sino  tambien  simbo 

l o s  de  victoria o superioridad,  como  tftulos,  cargos y rango)." 

(Varela.  1983: 8 )  

Este  campo  polftico  determina  la  arena  la  cual s e g h  Turner 

(1974:  133)  se  define  como:  "una  arena  es un marco  -institucionali- 

zado o no- que  manifiestamente  funciona  como un escenario  para  una 

interacci6n  antagónica  dirigida a llegar a una  decisidn  pública- 

mente  reconocida". 
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un  concepto  adicional  en  cuanto a relaciones  de  poder y la  definí- 

ci6n  misma  de  este.  se  hace  necesaria  para  nuestro  marco  teórico 

de  referencia.  El  poder  según  Adams  (1978:  25)  es, "de manera 

fundamental,  la  forma  en  que  controlamos  -racionalmente a los seres 

humanos". La  definición  intrlnseca  del  poder  conlleva  el  entendi- 

miento  del  termino  dontrol,  del  cual  el  propio  Adams  (1978: 22) 

dice  "cuando  hablamos  del  control  del  hombre  nos  referimos  específi 

camente a su  capacidad  física y energética  para  reordenar  los  ele- 

mentos  de  su  medio  ambiente". 

La  definición  generalizada  del  poder  presupone  la  capacidad 

de  racionamiento o las  caracterlsticas  humanas  del  objeto  sobre  el 

cual  se  está  ejerciendo  el  control,  de  tal  forma  que  la  acci6n  de 

ejercer  poder se determina  según  Adams  (1978:  90)  de  la  manera si- 

guiente: "al proceso  mediante  el  cual  un  actor  alterando o amenazan- 

do  con  alterar  el  ambiente  de  un  segundo  actor.  logra  influirlo  para 

que  adopte  una  conducta  determinada. El segundo  actor  decide  la  ma- 

nera  racional e independiente  de  conformarse a los  intereses  del 

primer  actor  ya  que es conveniente  para  sus  propios  intereses. 

Dependiendo  del  carácter  de  las  relaciones  activadas  por  la 

accidn  politica,  el  poder  puede  ser  según  Adams  (1978: 90) asignado 

"si el  receptor  es  único. y recibe  algún  poder  particular  que  cada 

miembro  de  un  grupo  de  otorgantes  tiene  para  dar" o delegado "si el 

receptor  es  uno  de  varios  que  recibe  poder  del  otorgador". 

" 

1 '  
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En la  definición  del  concepto  de  arena  Turnerdestaca 

tres  elementos 

- Un antagonismo  simbólico o factual  que  puede  tomar  formas 
diversas  según  las  expresiones  culturales. 

- Darse  en  un  marco  expllcito 
- Llegar a una  decisión  pública  mediante  la  persuación. 

la  amenaza o la  fuerza.  (Varela. 1983: 9) 

En nuestro  caso  particular  del  estudio  de  comerciantes  de 

Tepito  las  definiciones  teóricas  de  campo y arena  reflejan  por si 

mismas  el  contenido  de  la  presente  investigación,  es  decir.  lo  que 

se  requiere  en  todo  caso  es  detallar  cómo  el  proceso  politico  con- 

lleva a la  interacción  de  grupos o individuos  en  la  competencia 

por  el  objetivo  público.  es  decir,  la  explicitación  del  juego  polL 

tic0  que  opera  en  las  relaciones  del  medio  informal  con  el  formal 

y que  definen  las  actividades  de  los  actores  sociales  en  la  acción 

politica  para  alcanzar  tales  objetivos  públicos;  esto  representa 

en si el  desarrollo  concreto  del  presente  estudio,  es  decir,  la 

realización  del  trabajo  de  campo  en  la  comunidad.  la  determinación 

del  tipo  de  relaciones  entre  el  medio  formal e Informal.  los  limi- 

tes  del  campo,  los  recursos  que  se  manejan en €ate, y la  deternina- 

cien  de  los  actores  sociales  que  .protagonizan  los  enfrentamientos 

por  los  recursos. 

La  acción  de  los  individuos o grupos  define  la  acción  po- 

litica  en  la  obtención  del  objetivo  pbblico.  acción  que  en  general 

se  desarrolla  en  una  red  de  relaciones  de  poder,  de  tal  manera  que 
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La  búsqueda  de los objetivos  públicos  puede  ser  perseguida 

por  parte  de un grupo o de un sólo individuo.  Este  último a través 

de  relaciones  que  implican  el  ejercicio  del  poder,  generalmente  se 

identifica  como un lfder  siendo  la  extensión o modalidad  de  este 

ejercicio  dentro  de  un  grupo,  por lo que  se  hacen  necesarias  las de 
finiciones  de  facciones  cualisiones.  cuasi  grupos,  etc. A este  res 

pecto  existe  una  discusión  entre  varios  autores que tratan  de  con- 

ceptualizarlos. ilno de  estos  autores  es  Adrián  Mayer a quien  se 

debe  el  interis  dado a las  redes  sociales y  a los campos  centrados 

en un ego,  quien  llamó a las  relaciones  entre  líderes y seguidores 

"cuasi  grupos"  definiendolos  como "la relación  entre  individuos  que 

se  centran  en  torno a un ego, y (cuya)  existencia  depende  de  una 

persona  concreta  como  foco  organizador  central"  (Mayer, 1980: 109) 

Otro  de  los  autores  es  Boissevain.  quien  atribuyó  una  for- 

m a  mPs organizada  al  cuasi  grupo  distinguiendo  dentro  de  este  con- 

cepto a la  clique y  a la  facción.  Consideró  la  clique  como un 

cuasi  grupo  de  tamaño  pequeño  con  bastante  contacto  entre sus miem- 

b r o s ,  y a la  facción  como  un  cuasi  grupo  grande  con  contactos  menos 

formales e fntimos.  (Cleassen. 1979: 56) 

Este  concepto  de  facción  fue  posteriormente  reformulado 

por  Nicholas y Bailey  de  forma  bastante  más  operative.  Estos  auto- 

res  se  centran  en  las  facciones  en  cuanto a grupos  políticos y ex- 

ploran  los  medios  de  los  lideres  que  los  reclutan y la  manera  en  que 

estos  organizan  la  actividad  política. 
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Nicholas  define  el  concepto  de  facci6n  mediante  cinco  pro- 

posiciones:  "Establece  que: I) las  facciones son grupos  que  emergen 

durante  el  conflicto; 11) son grupos  políticos  que  participan  en  un. 

conflicto  organizado  sobre  los usos del  poder  público; 111) no son 

grupos  corporativos;  básicamente no son permanentes  aunque  pueden 

durar  largos  períodos  de  tiempo;  IV) son reclutados  por  un  líder. 

El  lider.  al  ser  responsable  de  la  organizaci6n  de  la  facción.  suele 

ser un individuo  con  mayor  poder  político  que  cualquiera  de sus se- 

guidores; y  V) los miembros  de  las  facciones  se  reclutan  según  dis- 

tintos  principios o lazos  con  el.lider  de  la  facción" (Alalti, 1976: 

92). 

Bailey  ofrece  una  nueva  distinci6n.  la  de  "núcleo" y "segui 

dores".  El  núcleo  lo  constituye  quienes  están  ligados  al  líder  por 

múltiples  relaciones:  el  lazo  con  el  seguidor  es  transnacional y de 

interis  individual.  Concibe  al  núcleo  como  el  circulo  interior  de 

partidarios,  mieatras  que  aquéllos,  cuyos  vinculos  con  el  lider son 

de  inter0s  individual y transaccional.  constituyen  el  circulo  de se- 

guidores.  .(Alavi, 1976: 93). 

Otro  autor  que  define  tambiin  el  concepto  de  faccidn  es  Van 

Velzen.  Este  critica  las  tres  primeras  caracteristicas  dadas  por 

Nicholas,  ya  que  éstas.  dice, no s o n  exclusivas  de  las  facciones y 

no dan  luz a su estructura y funcionamiento.  Van  Velzen  define a la 

facci6n  en  base a siete  características: I) el  fondo  de  recursos y 

de  honor es la  caracteristicas m6s importante.  El  fondo  es  contro- 
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lado  por  el  núcleo  de  la  facción.  Se  dan  transacciones  entre  el 

núcleo y el  resto  de  la  facción;  11)  está  centrada  en un líder  que 

maneja  el  fondo,  recluta  seguidores y da  instrucciones  para  la  ma- 

niobra  de  la  faccidn- 111) el  núcleo  moviliza  el  apoyo  mediante  una 

conexidn  de  transacciones.  El  reclutamiento  es  un  proceso  de  inter- 

cambio:  transacciones  entre  el  núcleo y seguidores; IV) es  una en- 

tidad  social  construida; V) es  una  unidad  para  multitud  de  propósi- 

tos. Inicialmente  se  forma  para  la  protección o apoyo  en  situacio- 

nea  de  conflicto:  en  una  etapa  superior.  toma  otras  funciones. 

Este  es  uno  de  los  puntos  en  que  difiere  de  Nicholas.  pues  éste 

dice,  que son únicamente  politicas; VI) es  una  entidad  social  defi- 

nida; y VII) su representación  pictórica  es  una  estrella. Hay un 

núcleo  más o menos  estable  en el centro  del  cual  salen  las  conexio- 

nes  de  transacciones.  (Van  Velzen,  1976:  240-241) 

En cuanto a la  importancia  que  tienen  los  lideres  dentro 

de  los  grupos  que  acabamos  de  mencionar, nos inclinamos  por  la  defi- 

nicidn  que  da  Adams  quien  concibe  al  lider  como  intermediario  politi 

co  el  cual  define  al  lider  como  el  actor  que: “a) pone  en  contacto 

dos  unidades  operantes  que no están  articuladas  una  con  la  otra, 

b) en  baae  al  poder  que  le  confieren  ambas  unidades.  El  recibir 

poder, de dos  unidades  no  articuladas,  es  el  elemento  discriminador 

para  distinguir a estos  intermediarios  politicos  de  otros  actores 

sociales.  Asf  el  intermediario  politico  pertenece,  en  el  momento  de 

su intermedioción a las  dos  unidades  aunque  sea  visto  por  los  inter- 
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mediarios  como  perteneciente a la  parte  opuesta. Su posición  inter 

media  lo  hace  inferior a la  unidad  superior y superior a la  inferior, 

recibe  por  tanto,  poder  delegado  por  parte  de  la  unidad  superior y . 

poder  asignado  por  parte  de la  inferior.  (Varela, 1983: 4 6 )  

El  poder  que  recibe  el  intermediario  tiene  que  estar respal- 

dado  según  Adams.  en  el  control  que  éste  tenga  sobre  los  recursos 

que  aquellos  necesitan.  De  esta  manera.  es  necesario  determinar 

cuáles son los  recursos  que  maneja el líder y de  qué  manera  consol? 

da y legitima por medio  de su control,  el  concenso  hacia  el  régimen 

por  parte  de  la  comunidad y por qué los  representantes  de  las  insti- 

tuciones  formales  reconocen  al  líder  como  la  persona  más  poderosa 

en  la  arena  polltica  local.  En  base a la  anterior  discusión  teórica 

procedemos a la  exposición  del  material  empírico  recopilado  en  la 

práctica  de  campo  acerca  del  surgimiento  de  las  organizaciones  de  co- 

merciantes  de  Tepito y de  las  relaciones  de  los  líderes  de  éstas 

hacia  el  interior  de  la  localidad y al  exterior  de  Osta. 

2. ASPECTOS GENERALE.S SOBRE  EL  BARRIO  DE  TEPITO. 

2.1 Localización. 

El  barrio  de  Tepito  se  encuentra  ubicado  en  lo  que  es  hoy 

la  colonia  Morelos.  Distrito  Federal,  dentro  del  área  jurldico-admL 

nistrativa  de  las  delegaciones  Cuauhtémoc y Venustiano  Carranza. LA 

mita  al  norte con las  calles  de  Circunvalaci6n y Canal  del  Norte, 

al sur con  la  calle  de  Costa  Rica,  al  oriente  con  la  calle  de  Ferrk 

carril  de  Cintura. y al  poniente  con  la  calle  de  PeralVil10.(15) 
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2.2 Antecedentes  históricos  de  la  localidad 

Respecto  al  origen  del  nombre  del  barrio,  se  sabe  que,  durante 

la  epoca  prehispánica,  se  llamó  Mecamalinco  siendo  uno  más  de  los 

calpullis  que  integraban  el  señorfo  de  Tlatelolco.  En los primeros 

años  despuis  de  la  conquista  adoptó  el  nombre  de  San  Antonio  Mecama- 

linco  en  base a los  principios  religiosos  para  la  evangelización  in- 

dfgena y criterio  geográfico  de  ubicación  parroquia1  para  la  traza 

urbana.  En  el  siglo XVIII.el barrio  modificó  su  nombre  al  cambiar 

el  de  la  parroquia  de  San  Antonio  la  que  se  llamó  de  San  Francisco- 

Tepito.  respondiendo  Esta a la  colocación  del  nicho  sobre  dintel 

que  sostenfa  la  estructura  tallada  en  piedra  de  San  Francisco  de 

A s i s ,  ask  como a la  acepcidn  Tepito  (chiquito).  para  diferenciarse 

del  templo  de  San  Francisco  el  Grande,  llamándose  con  el  paso  del 

tiempo 6610 "Barrio  de  Tepito". 

2.3 Datos  generales. 

Este  barrio  cuenta  hoy  dia  con  una  superficie  de  107  hectáreas 

divididas  en 64 manzanas,  1047  lotes y cero  Breas  verdes. (16) Se 

caracteriza por su  gran  cantidad  de  vecindades  en  estado  de  deterio- 

ro,  con  una  densidad  de  poblaci6n  de  799  habitantes(17)  en  5700  veciz 

dades. (18) 

Las vecindades,  sun  cuando  cuentan  con  todos los servicios  ur- 

banos  como  agua,  luz y drenaje.  no  tienen  en su interior  instalacio- 

nes  adecuadas,  ya  que  por  su  antigüedad  se  encuentran  en lpal estado 
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servicios  al  públi 

ción  de  muebles y 

des. 

Después  de 1 

de los ochentas). 

co  como  hojalaterla y pintura  de  autos,  repara- 

objetos  varios,  aparatos electrices y antiglieda 

a construcción  de los e j e s  viales ( a  principios 

el  barrio  de  Tepito  quedó  dividido  en  dos  áreas: 

una  donde  predominan los talleres  de  zapatería,  talabarterfa y pe- 

lateria,  artesania  que  se  ha  realizado  durante  las  primeras  déca- 

das  de  este  siglo; y otra  donde  predomina  la  actividad  comercial 

(en el corazón  de  Tepito)  que  se  lleva a cabo  en  accesorias,  mer- 

cados  establecidos y via  pública,  esta  última con la  invasión  del 

comercio  ambulante. 

2 . 4  Aspectos  socioecon6micos  de  la  población. 

La poblacidn  econdmicamente  activa  (PEA)  es  de  casi  el 40% de 

la  pob1,acibn  total.  El 65% de  la  PEA  labora  dentro  del  perfmetro 

de  la  Delegaci6n  Cuauht€moc.  Una  tercera  parte  de  la  PEA s e  dedica 
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a la  actividad  comercial(19).  Esta  actividad  siempre  ha  tenido 

gran  importancia  en  el  barrio,  pero  en  los  últimos 15 años  se 

ha  incrementado  sobremanera,  especialmente  por  el  aumento  de  perso- 

nas  dedicadas a la  venta  de  artlculos  extranjeros ("fayuca"). 

Actualmente  la  zona  se  conoce y se  distingue  de  otras  del D .  F. 

por  esta  particularidad. 

Respecto a la  estructura  ocupacional  de  la  población  Tepito 

tiene  una  tradici6n  de  barrio  donde  se  practican  actividades  margi- 

nales.  desde  finales  del  siglo XIX era  considerado  un  barrio  popu- 

lar  porque  albergaba  en  sus  calles a vagabundos,  limosneros y agua- 

dores. y para  principios  del  siglo XX a un  sinnúmero  de  artesanos, 

entre  ellos,  carpinteros,  talabarteros y panaderos. 
L 

En  este  siglo,  el  comercio  jugó  un  papel  muy  dinámico  en  el 

crecimiento  del  barrio.  De  la PEA. el 27.30% son  comerciantes  en  un 

total  de  1650  comercios  distribuidos  en  estanquillos,  farmacias,  lo- 

cales  de  ropa.  calzado,  sastrerias.  peleterias,  restaurantes,  ferre- 

terfas.  expendio6  varios.  tlapalerfas.  molinos y marcados  estableci- 

dos.  La  actividad  comercial  se  realiza  de  manara  muy  importante  en 

el  comercio  ambulante  en  el  que  se  venden  los  diferentes  giros,  entre 

l o s  que  destacan  el  de  los  aparatos  el6ctricos.  electrodom€sticos y 

y electrdnicos.  ropa,  zapatos.  telas,  perfumes.  alhajas,  alimentos, 

etc.  Este  comercio  es  practicado  por más de  cinco  mil  comerciantes 

ambulantes  agrupados  en  29  organizaciones,  objeto  de  nuestro  estudio. 

En  el  siguiente  apartado,  se  describe  la  historia  de  las  organi- 

zaciones  de  comerciantes  que  desarrollan  su  actividad  en  dicho  barrio. 
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3 .  Las organizaciones  de  Comerciantes. 

En el  primer  capitulo  se  han  descrito  las  diferentes  formas  que 

el  estado  mexicano  ha  utilizado  para  lograr  la  continuidad  en  el 

poder.. Seiialamos cómo  estas  formas  que  involucran  la  estructura  paz 

tidista  no son suficientes ni explican por s l  mismas  la  pertenencia 

o afiliación  de sus miembros  al  partido  oficial, o la  aparente  legi- 

timidad  de  éste. 

Con objeto  de  analizar  las  circunstancias  que  contribuyeron  a 

facilitar  la  incorporación  de  una  parte  del  sector  popular  represen- 

tado  por  las  organizaciones  de  comerciantes  de  Tepito  al  partido ofi 

cial, en este  capitulo  se  desarrolla  la  historia  de  estas  organiza- 

ciones  para  lo  cual  será  necesario  realizar  previamente  algunas  pre- 

cisiones  teóricas  en  la  identificación  de  la  población  que  conforma 

las  organizaciones  de  comerciantes. 

3.1 Definición  e  identificación  de  los  sectores  formal  e  informal. 

La necesidad  de  una  referencia  teórica nos hace  remitirnos  a  las 

definiciones  acerca  de  la  división  del  sistema  urbano en sector  for- 

mal  e  informal  en  base,  primero,  a  criterios  econdmicos  que  son  com- 

plementtados  con  otros  de  tipo  cultural. Con referencia  al  primer 

criterio  puede  citarse  a  Souza y Tokman ( 1 9 7 7 :  6 2 ) .  quienes  distin- 

guen  dos  sectores  según  el  criterio  de  diferenciación  en el  mercado 

de  trabajo  urbano:  el  formal  y  el  informal. El primero  "concentra 

las  actividades  económicas  organizadas.  Dicho  sector  incluye,  por 
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el  lado  de la demanda  de  mano  de  obra, a las  piazas  ocupacionales 

disponibles  en  las  empresas  organizadas y en  los  servicios  persona- 

les  requeridos  por  los  estratos  de  mayores  ingresos.  Por  el  lado 

de  la  oferta,  abarca a las  personas mPs calificadas o con  mayor  ex- 

periencia  dentro  de  cada  categorfa  profesional.  (El  segundo)  que 

concentra a los  ocupados  que  por  lo  general  no  ejercen  su  actividad 

en  las  empresas  organizadas y constituye  el  resultado  visible  del 

excedente  relativo  de  fuerza  de  trabajo.  En  este  sector  se  incluye 

la  mayor  parte  de  los  trabajadores  por  cuenta  propia,  el  servicio 

domestico y los  ocupados  (patrones o empleados)  en  empresas  peque- 

ñas no  organizadas  formalmente." 

Sobre  la  división  del  sistema  urbano  en  sector  formal e infor- 

mal o marginado,  Larissa  Lmnitz (1978: 1.31) señala  que se "postula 

un  modelo  tedrico  que  podrla  resumirse  como  sigue:  hay  un  sector 

formal  que  consiste en: 

a) el  aparato  administrativo  de  funcionarios  burocráticos 

que  controlan y dependen  de  los  recursos  del  estado; 

b) la  burguesia  dueña  de  la  gran  parte  de  los medio's de  pro 

ducción; 

c) los  trabajadores  del  sector  formal,  organizados  en  sindica- 

tos  cuyas  relaciones  laborales  estHn  protegidas  por  la  le- 

gislacidn  del  trabajo y avaladas  por  un  poder  politico  or- 

ganizado... 
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Frente a este  sector  se  perfila un sector  marginal o informal 

que  carece  de  seguridad  de  empleo.  nivel  mfnimo  de  ingresos o poder 

político  de  negociación.  Se  caracteriza  por  una  economla a pequeña 

escala  que  utiliza  mano  de  obra  intensiva  de  tipo  familiar,  que  se 

cuele  por  los  resquicios  económicos o legales  de  la  economia  formal 

procesando o reciclando  sus  derechos o compitiendo  con  los  trabaja- 

dores  organizados  al  margen  de  las  leyes  laborales.  Este  sector 

está  marginado  del  sistema  de  producción  industrial  dominante y del 

aparato  estatal,  pero  cumple  funciones  en  términos  de  la  economia 

nacional". 8 
Observamos  que  estas  definiciones  caracterizan a ambos  sectores 

desde  el  punto  de  vista  económico y politico. A las  definiciones 

del  sector  informal  podemos  agregar un componente  de  tipo  cultural 

"que  da  cohesión a este y que  se  deriva  de su cargcter  solidario 

de  clase".  Susan  Eckstein  (1980:  70)  argumenta  que  "poseen  incluso 

su propia  cultura  peculiar.  esto  es,  una  subcultura  que  en  parte 

contrasta  con  la  de  otros  pobres,  asi  como  la  de  otras  clases  socio- 

económicas". 

Larissa  Lmnitz  en  diversos  trabajos  (1975,  1978,  1979) y otros 

recientes.  ha  llegado a definir a los  sectores  urbanos  formal e in- 

formal  según dos esferas: "la esfera  formal  constituye  un  entramado 

de  relaciones  sociales  racionalmente  derivadas  de  las  estructuras 

de  poder  nacional y locales,  con  reglas  de  actuación  explfcitas. 

burocratizadas y orientadas a satisfacer  intereses  que  superan,  con 
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mucho,  los  que  pudieran  tener  los  participantes.  Relaciones,  actus 

ciones,  intereses y saberes  que  conforman y dan  coherencia a las O X  

ganizaciones  formales  depositarias  de  poder.  La  esfera  informal, 

por  su  parte,  constituye un conjunto  de  relaciones  sociales  que  se 

deriva  de  códigos  culturales,  con  reglas  de  actuación  implicitas y 

orientadas  sobre  todo a satisfacer  intereses  individuales,  algunas 

veces  al  margen y en  contra  incluso  de  la  racionalidad  impuesta  por 

las  estructuras  formales, (y señala  además  que) si esta  racionali- 

dad  conforma  instituciones e interacciones  formales  de  competencia, 

la  esfera  informal  teje  redes  sociales  de  cooperación y de  solida- 

ridad.  Si  la  primera  responde a la  necesidad  de  las  estructuras 

de  poder  de  conservarse,  reproducirse y centralizar  mPs  recursos; 

en  la  segunda son los  individuos  los  que  intercambian  recursos  para 

sobrevivir y posibilitarse  ascenso  social  en  la  misma  estructura 

foroal."&cimnitz. et  al, 1986: 2) 

3.2 Representaci6n  de  los  sectores  formal e informal. 

Dadas  las  definiciones y caracterizaciones  anteriores  de  los  sec 

tores  formal e informal  se  hace  necesario  introducir  un  postulado 

para  la  identificaci6n  de  las  representaciones  de  estos  sectores  en 

el  barrio  de  Tepito. E8 decir,  de  todo  el  conjunto  de  estos  secto- 

res,  deben  existir  en  la  localidad  los  interlocutores  encargados  de 

"conectar  al  núcleo  marginal (o informal)  con  la  economia  industrial 

urbana y con  el  aparato  pol€tico  del estado."  (Lomnitz,  1978: 133). 
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Estos  interlocutores o intermediarios s e  identifican  como  los  líde- 

res  representantes  de  las  distintas  agrupaciones  de  comerciantes  en 

el  barrio  de  Tepito, los cuales  realizan  una  actividad  que  según VE 

remos  en el desarrollo  del  presente  trabajo  adquieren  una  dualidad 

formal-informal  ya  que  de  acuerdo a la  definición  de  sector  infor- 

mal,  estos  lideres  pertenecerían a este  sector,  pero  parte  de  su a& 

tividad  los  identifica  como  representantes e instrumentadores  de 

los  mecanismos  de  control  del  aparato  formal. 

Lo anterior  representa  una  de  las  hipótesis  fundamentales  que 

pretendemos  demostrar  en  el  desarrollo  de  la  presente  tesis. A 

continuación  pasaremos a la  descripción  detallada  sobre  la  historia 

de  las  organizaciones  de  comerciantes  de  Tepito,  delimitando su ex- 

posición  en  base a un  criterio  sobre  el  surgimiento  de  las  mismas. 

3.3 Descripción  de  las  organizaciones  de  comerciantes  de  Tepito. 

El  conglomerado  de  comerciantes  que  conforman las 29 organiza- 

ciones  de  comerciants  de  Tepito.  integran  uno  de  los  tianguis más 

importantes  en  el  Distrito  Federal,  no  sólo  por su magnitud o número 

sino  por  estar  ubicado  fisicamente  en  una  de  las  zonas  céntricas 

de  mayor  importancia  desde  el  punto  de  vista  de  tradición  histórica 

cultural y comercial  que  lo  hace  objeto  de  interés  para  la  adminis- 

tración  pública  puesto  que  se  dan  en  El  situaciones  económicas,  so- 

ciales y politicas  que  lo  hacen  sobresalir  del  resto  de  los  barrios 

cQntricos  de  la  ciudad  de  México. 
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En  apariencia el tianguis  de  Tepito  es  anárquico y desordenado 

pero  cuenta  con  una  forma  de  organización  politica  que  será  analiza- 

da a través  del  proceso  de  incorporación  de  las  organizaciones  de  cg 

merciantes  de  Tepito  al  partido  oficial,  por  medio  de  la  afiliación 

de  estas a la  Confederación  Nacional  de  Organizaciones  Populares 

(CNOP). describiendo  la  formación  de  algunas  de  las 29 organizacio- 

nes  de  Comerciantes  que  existen  hoy  en  el  barrio  de  Tepito,  tanto  de 

comerciantes  al  interior  de  los  mercados  establecidos  como  de  comer- 

ciantes  ambulantes. 

Delimitaremos  la  descripción  del  surgimiento  de  las  organizacio- 

nes a tres  grandes  rupturas o secciones  cronológicas  de  surgimiento: 

la  primera  corresponder2 a aquellas  organizaciones  que  surgieron 

entre 1938-40 asl  como  las  que  surgieron  después  del  establecimiento 

de  los  mercados a partir  de 1957. La  segunda  abarcaría  las  organizs 

ciones  que  se  formaron  durante los setentas  como  efecto  del  Plan  Te- 

pito, y la  tercera  incluir5 a aquellas  organizacioaes  que  surgieron 

como  efecto  de  la  crisis  econhica  capitalista  que  repercutió  en Mé- 

xico  de  manera  evidente  en  la  segunda  mitad  de  la  decada  de los se- 

tentas. 

\ 

Para  una  mayor  comprensión  de  la  problemática y causas  que  moti- 

varon  el  surgimiento  de  organizaciones,  optamos  por  distinguir  entre 

aquellas  cuya  aparici6n  está  relacionada  con  factores o conflictos 

locales y las  que  surgieron  como  efecto o producto  de  condiciones 

extra-locales.  Comensaremos  con  las  organizaciones  veteranas, por 
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lo  que  en el siguiente  apartado  veremos  el  proceso  de  surgimiento 

de  las  tres  primeras  organizaciones y su relación  con  la  política 

de  corporativización  del  estado,  llevada a cabo  alrededor  de  los 

años  cuarentas  como  proyecto  polltico  del  período  cardenista. 

3 . 4  La5  organizaciones  veteranas: 1938-40 

En  este  apartado  hablaremos  de  tres  organizaciones  de  comercian 

tes  que  hemos  denominado  veteranas:  La  Unión  Fraternal,  el  Frente 

Revolucionario y la  Federación  de  Trabajadores no asalariados,  ya 

que  fueron  las  primeras  que  surgieron  en  Tepito  en  una  época  en  que 

se  impuls6  la  creación y fortalecimiento  de  organizaciones  popula- 

res  dentro  del  proyecto  de  unidad  nacional. 

3.4.1 Política  de  corporativización. 

Alrededor  de  los  años  cuarentas.  el  estado  instrument6  un  proyes 

to  de  unidad  nacional.  Entre  los  objetivos  del  mismo se pretendía 

asegurar  el  control  de  la  sociedad a través  de  la  unión  de  todas  las 

fuerzas  sociales  por  medio  del  control  del  partido  oficial.  El  estE 

do  procedi6 a la  puesta  en  marcha  del  proyecto  impulsando  la  creación, 

reorganizaci6n y reagrupamiento  de  organizaciones  dentro  de  una  nueva 

estructura  "democr6tica",  pero  al  ser  aplicado  se  encontró  que  la  or- 

ganizacídn  se  limitaba a niveles  incipientes,  es  decir,  pequeños  agru 

pamientos o conglomerados  que  se  convertían en insuficiencias  para  el 

cumplimiento  del  proyecto,  por  lo  que  fue  necesario p urgente  incor- 

porarlos  dentro  de  alguno  de  los  cuatro  sectores  con  que  contaba,  en 

ese  entonces,  el  partido.  (Meister. 1977: 4 1 - 5 3 ] .  



Durante  los  años  cuarentas,  el  sector  llamado  popular  -organiza- 

do  entonces a travBs  de  la  federación  de  ligas-  se  habla  reordenado 

incorporando  en  sus  filas a aquellos  grupos  urbanos  de  incipiente 

formacibn.  Lo  que  seria  después,  la  Confederación  Nacional  de  Orga- 

nizaciones  Populares  (CNOP)  fue  integrada  por  organizaciones  diver- 

sas,  comprendiendo:  grupos  de  comerciantes,  artesanos,  campesinos; 

de  profesiones  liberales,  de  intelectuales;  movimientos  juveniles y 

de  mujeres, etc., formando  parte  de  ésta  también:  la  Confederación 

Nacional  de  la  Pequeña  Propiedad  Agrlcola;  la  Confederación  Nacio- 

nal  Cooperativa;  federaciones y ligas y, por  último,  el  ejército 

al  desaparecer  como  sector y transferir su representación a la  Con- 

federación  Nacional  de  Organizaciones  Populares.  (Furtak, 1978: 69) 

En el  marco  de  la  reorganización  de  la C.N.O.P.. en 1942, se in 

tegró  la  Comisión  Nacional  Organizadora  del  Sector  Popular, y se 

promovib a nivel  del  Distrito  Federal,  la  organización  de  trabajado 

res  no  asalariados,  integrándose  una  federación  para  éstos,  la  cual 

agrupó un contingente  numeroso:  boleros,  mariachis,  vendedores  de 

revistas  atrasadas,  fotsgrafos  de  cinco  minutos,  cilindreros.  vende 

dores  de  articulos  usados,  etc.  Debido a que  en  Tepito  vivia y tra 

bajaba  mucha  gente  que  carecla  de  una  relación  de  salario fijo. fue 

posible que dentro de dicha  coyuntura se incorporaran a la  Federa- 

cibn  de No Asalariados  dos  organizaciones  de  comerciantes  que  se  en 

contraban  previamente  formadas.  Estas  eran "La Unión  Fraternal  de 

Compradores  de  Objetos  Varios y Usados" y el  "Frente  Revolucionarid'. 

76 
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E s t a s   d o s   o r g a n i z a c i o n e s   e s t a b a n   i n t e g r a d a s   t o t a l m e n t e   p o r  comer- 

c i a n t e s   ( d e d i c a d o s  a l a  c o m p r a - v e n t a   d e   a r t i c u l o s   u s a d o s .   " L a   F r a -  

t e r n a l "  e r a  u n a   a g r u p a c i ó n   f o r m a d a   p o r   a y a t e r o s  y e l  " F r e n t e   R e v o -  

l u c i o n a r i o "  e r a  u n a   o r g a n i z a c i ó n   c o n s t i t u i d a   p o r   f i e r r e r o s .  (20) 

En e l  s i g u i e n t e   a p a r t a d o   d e s c r i b i r e m o s  l a  h i s t o r i a   d e  e s t a s  o r -  

g a n i z a c i o n e s   d e   T e p i t o  y l a s  c a u s a s   l o c a l e s   q u e   c o n d u j e r o n  a l o s  co 

m e r c i a n t e s   d e  l s t a s  a i n c o r p o r a r s e   p o s t e r i o r m e n t e  a l a  F e d e r a c i ó n  

d e   T r a b a j a d o r e s  No A s a l a r i a d o s .  

3.4.2 L a s   p r i m e r a s   o r g a n i z a c i o n e s   d e l   b a r r i o .  

L a   o r g a n i z a c i ó n   " F r a t e r n a l "   s u r g i ó   e n   1 9 3 8   p r o m o v i d a   p o r  un g r u p o  

d e   a y a t e r o s  y a m i g o s   q u e   t r a b a j a b a n   e n  e l  b a r r i o   d e   T e p i t o .  El o b j e -  

t i v o   d e  l a  a g r u p a c i ó n  e r a  r e g i s t r a r  a t o d o s  l o s  v e n d e d o r e s   d e   r o p a  y 

f i e r r o s  u s a d o s   p a r a   a s i g n a r  a c a d a   u n o   d e   e l l o s  un l u g a r   f i j o  en l a  

c a l l e .  a s i  c o m o   l o g r a r  c i e r t a  u n i ó n  y p r o t e c c i ó n  f r e n t e  a l a s  a u t o r l .  

d a d e s   d e l   D e p a r t a m e n t o   d e l   D i s t r i t o   F e d e r a l .  

E s t o s   v e n d e d o r e s   d e   a r t i c u l o s   u s a d o s  s e  e n f r e n t a b a n   d i a  a d í a  

c o n   d o s   p r o b l e m a s   b 6 s i c o s :  a )  t e n e r   q u e   d i s p u t a r s e   u n o s  a o t r o s  l o s  

l u g a r e s   d e  l a  c a l l e ,  b )   p r o t e g e r s e   d e   p o l i c í a s  y a u t o r i d a d e s   v o r a -  

ces q u i e n e s  no l e s  p e r m i t í a n   t r a b a j a r   e n  l a  c a l l e .  E s t o s   p r o b l e m a s  

l l e v a r o n  a l o s   c o m e r c i a n t e s  a u n i r s e  y b u s c a r   s o l u c i o n e s   p o r   l o   q u e  

e n t r e  1938 y 1939  se  r e u n i ó  un g r u p o   d e   a m i g o s   d e  l a  c a l l e  d e  Tenocq 

t i t l g n   c o n   o b j e t o   d e   i n t e g r a r   u n a   a g r u p a c i ó n   p a r a   o r g a n i z a r  a l o s  
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vendedores  de  ropa  y  fierros  usados. Con este  interés  se  constitu- 

y6 "La Uni6n  Fraternal  de  Vendedores  Ambulantes d e  Objetos  Varios y 

Usados  en  el  Distrito  Federal". 

Tanto  ayateros  como  fierreros  peleaban  constantemente por cog 

seguir un lugar  para  vender su  mercancia.  Como  estos  comerciantes 

trabajaban  sobre  la  via  pública, era frecuente  que  se  disputaran 

los  lugares  que  ellos  consideraban  estratégicos  para  la  venta.  Desde 

hace  años  atrás  acostumbraban  tender su  mercancia  sobre  la  calle de 

Granaditas. 

Esta  calle  era  famosa  en  Tepito  porque  la  gente  sabia  que  ah€ 

podia  llegar a comprar  un  sinnúmero de cosas  usadas,  desde  ropa, 

,,artes de autom6vil.  vidrio,  herramienta,  relojes,  lámina  Y  fierros, 

hasta  cosas  robadas que se conseguian  a  precios muy económicos. 

Estos artieulos  los  traian  los  ayateros y fierreros  de  varias  colo- 

nias  del  Distrito  Federal,  muchos  de  ellos  recorrian  las  calles  cam 

biando  ropa  usada por loza o comprando  objetos  de  fierro,  vidrio o 

lLmina  considerados  como  desperdicio. 

Diariamente  salian  a  comprar  y  regresaban  a  vender  a  Tepito  des 

puQs  de  los  doce  del dia. Algunos que n o  llegaban  temprano  ya  no  coq 

segulan  lugar,  porque los que  se  adelantaban  extendían sus mercanclas 

sobre  la  banqueta  ocupando  la  calle.  Esto  provocaba  enojo  entre  los 

comerciantes  que  se  quedaban  sin  lugar, por esto fue necesario  que se 

organizaran  de  alguna  forma  que  les  permitiera  que  todos  pudieran 

tener  un  lugar en la  calle  para  vender. 
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Cuando  se  comenzó a formar  la  Organización  Fraternal,  sus  pro 

motores  buscaron  una  soluci6n a este  problema.  Primero  dividieron 

a los ayateros y fierreros  en  dos  grupos  de  comerciantes  según  el 

giro  que  correspondía a cada  uno.  Despues  asignaron un lugar  fijo. 

en  la  calle  de  Granaditas.  para  cada  uno  de  Estos  según  el  número  de 

comerciantes  que  se  encontraban  registrados  en  un  padr6n  levantado 

previamente a la  asignación. 

Con el  paso  de  los  años,  la  agrupación fue creciendo y se  bus- 

có  que  contara  con su propia  organización  interna. As€, se  integró 

la  primera  mesa  directiva,  que  en su mayor  parte  agrupó a los  promo- 

tores  entre  los  que  se  encontraban  varios  ayateros. y un  amigo  de 

dstos  quien  era  propietario  de  una  tienda  de  antigüedades.  Se  nom- 

bró  un  Secretario  General, un ayudante  de  Secretario,  un  Tesorero y 

se  comenzaron a realizar  asambleas  periódicas  en  las  que  se  trata- 

ban  los  asuntos  relacionados a los ayateros y fierreros.  Se  consti- 

tuyó  oficialmente l a  organizacidn  logrando su registro y protocolo 

entre  1941-1942. 

En  las  asambleas  de  la  organización.  que se llevaban a cabo  en 

los "Billares  Victoria",  se  discutían los problemas  que  enfrentaban 

los  comerciantes.  Uno  de  ellos  era  la  inseguridad en el  trabajo,  ya 

que  estos  comerciantes  eran  perseguidos  por  las  autoridades  del  De- 

partamento  del  Distrito  Federal y por miembros  de  las  oficinas  de 

mercados,  quienes  no  les  permitfan  vender  sobre  la  vCa  pública. ( 2 1 )  
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Otro  problema  fue  que  entre  ellos  se  mezclaban  personas  que 

vendían  cosas  robadas  quienes los perjudicaban  porque  al  llegar la 

policia  todos los comerciantes  tenían  que  llegar a esconderse  ya 

que a unos  los  atrapaban  por  vender  tosas  robadas y ,  a otros.  por 

invadir  las  calles. 

Muchos  comercientes  estaban  inconformes  porque  no se les  res 

petaba  el  lugar  que  tenían  asignado  en  la  calle,  ya  que  diariamen- 

te  se  sumaban a ellos  gente  nueva  que  llegaba a vender  algún  artí- 

culo  en  el  barrio. Como las  peleas  por los lugares no cesaron, y 

la  filtracidn  de  ladrones  tampoco,  fue  necesario  que  el  dirigente 

o secretario  general  de  la  agrupacidn  levantara  un  registro  deta- 

llado  de  cada  comerciante,  ya  que  incluso.  por  sugerencia  del  jefe 

de  policía  -quien  conocia a dicho  dirigente-,  se  les  habla  pedido 

que  cada  comerciante  contara  con  una  credencial  para  identificarse 

coma  aiembro  de  la agrupacitin, porque  muchos  con  el  pretexto  de  re- 

coger  ropa  usada  entraban a robar a las  casas y agredian a sus mor= 

dore8 , 

Fue  asf  como  se  acordd  en  asamblea  agrupar a los  fierreros  en 

una  organieacidn  nueva, "El Frente  Revolucionario",  quedando  la  "Fra 

ternal"  como  organización  para  los  ayateros y otorgar a los comer- 

ciantes  de  ambas  organizaciones  una  credencial'personal  para  identi- 

ficarse  como  miembros  de  estas. 
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El "Frente  Revolucionario"  fue  en sus inicios  una  agrupación 

que  dependió  de  la  "Fraternal". No contó  con  dirigentes u organiza- 

ción  propia.  ya  que  fueron l o s  integrantes  de  la  mesa  directiva  de 

la  "Fraternal"  los  que  asignaron a una  persona  en  el  cargo  de  secre- 

tario  general  del  Frente, y no  los  mismos  fierreros  quienes lo propu 

sieron  para  el  cargo.  En  la  Fraternal, a diferencia  del  Frente, 

los integrantes  de  la  mesa  directiva  si  se  eligieron  con  el  apoyo  de 

las  bases,  en  especial  el  dirigente o secretario  general  de  la  misma 

quien  contó  con  gran  apoyo y simpatia  de  los  agremiados.  ya  que  se 

le  consideraba  como  una  persona  capaz  de  tomar  la  dirección  por  haber 

sobresalido  por  sus  cualidades  para  proteger,  dirigir y unificar a la 

comunidad. 

El  panorama  anterior  nos  ilustra  de  manera  detallada los con- 

flictos  locales y el  nivel  organizativo  en  que  se  encontraban  los c c  

merciantes  de  Tepito  en  el  momento  en  que  desde  el  estado  se  promovía 

la  coptacidn e institucionalizacidn  de  organizaciones. 

En  el  apartado  siguiente  explicaremos  las  razones  que  conduje- 

ron a las  organizaciones  de  Tepito a afiliarse a l  estado  por  medio 

de  su  adhesidn o pertenencia a la  Confederación  Nacional  de  Organiza- 

ciones  Populares,  enfatizando  el  rol o papel  social  que  jugó el diri- 

gente  de  Union  Fraternal. 

3.4.3 La  lederación  de  Trabajadores No Asalariados. 

Hasta  el  momento  del  surgimiento  de  la  FcderaciBn  de No Asale- 

riadoa  en  Tepito,  como  se  dijo.  8610  existfan dos organizaciones.  Por 
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medio  de  dstas  fue  posible  organizar a los comerciantes  de  los  giros 

m6s  importantes  que  se  vendian  en  el  barrio,  fierros y ropa  usada, 

pero  no  se  habla  logrado  la  tranquilidad  para los comerciantes  que 

vendian en la  calle  de  Granaditas.  Las  organizaciones  de  Tepito. 

como  muchas  otras  del  Distrito  Federal.  fueron  vistas  por  el  Estado 

8610 como  pequeños  agrupamientos.  es  decir.  conglomerados  aglutina- 

dos  por  lfderes  carismáticos. E s t a s  agrupaciones  locales,  como  mu- 

chas  otras a nivel  nacional,  fueron  transformadas  en  unidades  que 

proporcionaron  el  armazón  institucional  del  Estado  sostenido a tra- 

v6s  de su partido  por  tres  pilares  fundamentales:  en  el  plano  obre- 

ro la  Confederacidn  de  Trabajadores  de  Mlxico,  en el rural  la  Confe- 

deración  Nacional  Campesina y en  el  urbano  la  Confederaci6n  Nacional 

da  Organizaciones  Populares. A partir  de  1940.  se  dio  una  nueva 

orienteción  al  proyecto  politico,  abandonándose  aquellos  considera- 

dos  de  car6ctcr  socialista y se dio.  prioridad a la institucionaliza- 

cidn  como uno de  los  lemas  oficiales. En este  marco el Psttido  de 

la  Revoluci6n  Mexicana  se  convirtid  en  Partido  Revolucionario  Insti- 

tucional. y gracias a la  participación  de  la  CNOP  "se  maneja a nivel 

oficial  que  este 8e convirtia  verdaderamente  en un partido  con  repre 

sentacidn  nacional".  (Keister, 1977: 52) 

La CNOP se habla  integrado  desde  1938  como  una  corporacidn  de 

amplio  conglomerado  social  que  tenia  como  determinante  la  participa- 

cidn y coptacidn  de  grandes  masas.  Sin  embargo,  el  ascenso  colecti- 

va no invalideba  el  personal.  Muchos  dirigentes  de  grupos u t i l i z a -  
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ron su participación  como  canales  de  promoción  individual,  tal  fue 

el  caso  del  dirigente  de  la  Uni6n  Fraternal,  que  ocupó  cargos  públi- 

cos  en  la  administración  de !!iguel Alemán y del  secretario  general 

de  la  Federaci6n  de No Asalariados  quien  permaneci6 en dicho  cargo 

hasta  principios  de  los  cincuentas.  Desarrollaremos  este  punto  con 

mayor  profundidad  en  el  tercer  capitulo,  el  cual  se  refiere  exclusi 

vamente a los  lideres  de  comerciantes.  Por  el  momento  sólo  mencio- 

naremos  brevemente  la  participación  de  ambos  dirigentes en la  prono 

ción  de  las  organizaciones  de  Tepito  respecto a la  CNOP. 

3 . 4 . 4  La  participación  de  los  líderes  del  barrio. 

Miguel  Millán  fue  dirigente  de  la  Unión  Fraternal  por un peril! 

do  varias  veces  fraccionado,  ya  que  este  lider  abandonó  durante  algu 

nas  ocasiones su puesto  en  la  Unión  Fraternal  para  dedicarse a otras 

actividades. En la  campaña  de  Miguel  Alemán  dejó  su  cargo en la 

Uni6n  Fraternal  ocupPndose  en  actividades  relacionadas  con  la  candi- 

datura  de  Aleman a la presidencia.  Durante  el  periodo de gobierno 

alemanista  ocupb un alto  cargo  pGblico  al  ser  nombrado  inspector  ge- 

neral  de  la  Comisión  Nacional  del  Maiz  Hfbrido.  Su  actividad  en  esta 

comisidn lo retire  durante  varios  años  del  Distrito  Federal.  en  espe- 

cial  del  trabajo  que  habfa  realizado  con  los  comerciantes  del  barrio 

de  Tepito en la  formacibn  de  organizaciones  como  la  Fraternal y el 

Frente  Revolucionario, y de  su  actividad  relacionada  coa  el  partido 

oficial. 
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Desde l a   f o r m a c i d n   d e   l a  CNOP en 1 9 4 3 ,  M i l l á n   c o l a b o r ó   c o n   e l  

p a r t i d o  a t r a v e s   d e  s u  t r a b a j o   d e   p r o s e l i t i s m o   p o l í t i c o   r e a l i z a d o  

e n   l a   c o n f o r m a c i 6 n   d e  la F e d e r a c i d n  d e  T r a b a j a d o r e s  No A s a l a r i a d o s  

q u e   e r a n .   p o r   e s e   e n t o n c e s ,   u n a   d e   l a s   f e d e r a c i o n e s   q u e   i n t e g r a r l a  

a l a  CNOP. C o n c r e t a m e n t e   s u   c o l a b o r a c i ó n   c o n s i s t i ó   e n   p r o m o v e r   l a  

u n i 6 n   d e   l o s   t r a b a j a d o r e s  no a s a l a r i a d o s   d e n t r o   d e l   m a r c o   i n s t i t u -  

c i o n a l .  Con e s t e   o b j e t i v o   t r a b a j ó   a c t i v a m e n t e   e n   T e p i t o .   l o g r a n d o  

l a   a f i l i a c i d n   d e   l a s   o r g a n i z a c i o n e s   d e l   b a r r i o  a l a  CNOP. a t r a v é s  

d e   l a   F e d e r a c i 6 n   d e   T r a b a j a d o r e s  No A s a l a r i a d o s .   E s t a   F e d e r a c i ó n  

q u e d 6   i n t e g r a d a   p o r   g e n t e   d e   t o d o  e l  D. F., e s p e c i a l m e n t e   p o r   l a  

d e l   b a r r i o   d e   T e p i t o   p o r q u e  m u c h a s   d e   é s t a s   f u e r o n .   e n   s u   m a y o r í a ,  

t r a b a j a d o r e s   d e d i c a d o s  a a c t i v i d a d e s   i n f o r m a l e s   ( b o l e r o s ,   c a m b i a d o -  

r e s ,  m a r i a c h i s .   o r g a n i l l e r o s ,   e t c . ) .  

L a   F e d e r a c i 6 n   q u e d ó   i n t e g r a d a   p o r   d i v e r s o s   g r u p o s  o u n i o n e s .  

as1 se  f o r m ó   u n a   o r g a n i z a c i 6 n   d e   a s e a d o r e s   d e   c a l x a d o ,   o t r a   p a r a  

l o s   f o t 6 g r a f o s   d e   c i n c o   m i n u t o s ;   l a   U n i ó n   d e   O r g a n i l l e r o s ;   l a  

Uni6n  N a c i o n a l   d e   V e n d e d o r e a   d e   R e v i s t a s   A t r a s a d a s  y l a  Uni6n  de 

C o m p r a d o r e s   d e   O b j e t o s   V a r i o s  y U s a d o s ,   e n t r e   o t r a s .  

L a   F e d e r a c i i n   d e  No A s a l a r i a d o s   r e s u l t 6   d e  l a  f u s i i i n   d e   v a r i a s  

o r g a n i z a c i o n e s   d e l   D i s t r i t o   F e d e r a l  y o t r a s   q u e   e r a n   d e   T e p i t o .  

H i e a t r a s   q u e  l a  F r a t e r n a l  y e l  F r e n t e   R e v o l u c i o n a r i o   f u e r o n   o r g a n i z l l  

ciones s u r g i d a s   p o r   c o n f l i c t o s   l o c a l e s   e n t r e   c o m e r c i a n t e s   d e l   b a r r i o ,  

l a   F e d e r a c i d n   f u e   u n a   o r g a n i z a c i 6 n   p r o m o v i d a   p o r  e l  p a r t i d o   o f i c i a l .  

En l a  o r g a n i z a c i i n   d e   l o s  no a s a l a r i a d o s   t r a b a j a r o n  a n i v e l   n a c i o n a l  

. 
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y l o c a l   v a r i o s   d i r i g e n t e s .  En e l  D. F .   h a b l a   c o l a b o r a d o   V i c e n t e  

C h u m a c e r o ,   q u i e n   e n  1 9 4 8  l l e g ó  a T e p i t o   c o n   l a   c o n s i g n a   d e   a g r u p a r  

a los t r a b a j a d o r e s   q u e   a ú n   n o   e s t a b a n   o r g a n i z a d o s .   E s t e   n u e v o   d i -  

r i g e n t e   a p r o v e c h b   l a   a u s e n c i a   d e   M i l l a n   p a r a   i n t e g r a r  a l o s  c o m e r -  

c i a n t e s  d e  d e n t r o  y f u e r a  d e l  b a r r i o  a l a   F e d e r a c i B n   d e  No Asala- 

r i a d o s .   L a   a u s e n c i a   d e  Mil lart  f a c i l i t ó  a C h u m a c e r o  e l  l i d e r a z g o  

e n  l a  F e d e r a c i d n   d e  No A s a l a r i a d o s .   C h u m a c e r o   f u e   r e c o n o c i d o   e n  

l a  a r e n a   p o l í t i c a   l o c a l  como  uno d e  l o s   d i r i g e n t e s   d e   m a y o r   p o d e r ,  

y a   q u e   c o n t a b a   c o n  e l  a p o y o   d e   f u n c i o n a r i o s   p ú b l i c o s   d e l   P R I  y d e l  

D . D . F .  

E n  e l  p r b x i m o   a p a r t a d o ,   c o r r e s p o n d i e n t e  a l a s  o r g a n i z a c i o n e s  

d e  los m e r c a d o s ,   d e s c r i b i r m s   c o n   m a y o r   d e t a l l e  l a s  r a a o n e s   p o r  

l a s  q u e   C h u m a c e r o   d e s t a c d   c o m o   d i r i g e n t e  , a s í  c p m o - l o s   v i n c u l o s  y 

a p o y o   q u e   e s t a b l e c i 6   c o n  las a u t o r i d a d e s   p ú b l i c a s .   P o r  e l  m o m e n t o ,  

s b l o   d i r e m o s   q u e  l a  i n c o r p o a c i 6 n   d e   l o s   t r a b a j a d o r e s  no a s a l a r i a d o s  

a l  p a r t i d o   o f i c i a l   n o  s e  h i z o   p o r q u e   € s t o s   t u v i e r a n   u n a  c l a r a  c o n c i a 5  

c i a  p o l í t i c a  o p o r q u e   b u s c a r a n   u n a   s o l u c i d n  a s u s   p r o b l e m a s  a t r a v i s  

d e  sus d e m a n d a s  a l  p a r t i d o ,   s i n o   p o r q u e   l a   i n c o r p o r a c i h   d e   s u s   o r g a -  

n i z a c i o n e s   r e s p o n d i 6  a u n   p r o y e c t o   p o l i t i c o   a c o r d e  a l  m o m e n t o   h i s t i -  

r i c o   e n   q u e  l a  c o p t a c i d n   d e   c o l e c t i v i d a d e s   f u e   p r i o r i d a d   n a c i 0 n . l .  

S u s a n   E c k s t e i n  se6ala a e s t e  r e s p e c t o   q u e  a t r a d s  d e  l a  c a n t r a l i z a -  

c i b n   d e   p o d e r  y d e  l a  f u n d a c i d n   d e   u n   p a r t i d o   p o p u l i s t a   o r g a n i z a d o  

e n   f o r m a   c o r p o r a t i v a  e l  g o b i e r n o  f a c i l l t i  l a  o r g a n l z a c l i n   d e  l o s  

p o b r e s   d e l   c a m p o  y d e  l a  c i u d a d ,   p r o t e g i e n d o   c o n  e s t o  los i n t e r e s e s  
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del  capital,  sin  dotar  de un poder  autdnomo  efectivo a los  grupos, 

a los  que  utilizó  moviliz5ndolos  para  reforzar  su  aparente  legitimi- 

dad y. realizar su capacidad  de  reorganización y regateo  con  las  cla 

se8  dominantes.  (Eckstein, 1982: 4 0 - 4 1 ) .  En su  ensayo  "Contextos  de 

Conocimiento" (1975: 92) señala  además  que  el  que  los  grupos  esten ay 

ganizados  polfticamente  no  implica  que sus miembros  tengan  una  concien 

cia  clara o conocimiento  de los intereses  de los grupos a los que  se 

afilian,  estando  as€  propensos a apoyar  regimenes no igualitarios o 

grupos  que  no  representan,  de  ninguna  manera, sus intereses  de  clase. 

Higuel  Millán  como  Vicente  Chumacero  colaboraron  en  la  agrupa- 

ci6n y consolidacidn  de  la  Federacidn de No Asalariados, y por  medio 

de  esta  labor  ascendieron  socialmente  ocupando  cargos  públicos. 

Milldn  reallzd  una  importante  actividad  en  la  incorporación  de  las 

organizaciones  de  Tepito a la  pollt'ica  formal  del  estado.  Con  esto 

hubo  cambi,os  en  la  vida  pol€tica  del  barrio,  ya  que  se  proporcionó 

al  gobierno un contingente  numeroso a través  de  la  Federación  de  Tra 

bajadores  no-asalariados.  Conglomerado  que  fue  tambi6n  fácilmente 

novilizable  en  apoyo  al  partido  oficial,  gracias  al  trabajo  realiaa- 

do a nivel  local  por  medio  de  la  actividad  de  Vicente  Chumacero y 

que  describiaemos  con  mayor  detalle  en  el  siguiente  apartado. 

3 . 4 . 5  Las  organizaciones  de  los  mercados. 

En este  apartado  describiremos  la  historia  de  tres  organiza- 

ciones  cuyo  surgimiento  esta  directamente  relacionado  con  un  conflicto 

local  entre  comerciantes  del  interior  de  los  mercados  de  Tepito.  Para 



comprender  el  motivo  que  originó  la  aparición  de  nuevas  organizacio- 

nes  será  necesario  exponer  la  problemLtica y circunstancias  que  exis 

tian  en los mercados,  asi  como  tambien  las  causas  que  originaron  un ,. 
conflicto  que  se  tradujo  en  la  separación  de  agremiado6  de  las  orga- 

nizaciones  veteranas  para  formar  agrupaciones  nuevas. Con relacidn 

a  lo  anterior,  será  necesario  mencionar  algunos  datos  sobre  la  asig- 

nación y dotación  de  lugares  en  los  mercados  públicos  que  se  inaugu- 

raron  en  el D. F.  en  el  año  de 1956. En el  presente  apartado  mencio 

naremos  tambiCn  algunos  aspectos  relacionados  con  la  actividad  de 

los  dirigentes  de  organizaciones,  estrechamente  vinculados  con  la 

problemstica  de  los  mercados. 

3.4.5.1 Antecedentes,. 

Dentro  del  proceso  de  urbanizaciin  de  la  ciudad  de MLrico. el 

año  de 1956 fue  importante  en  lo  que  a  equipamiento  urbano y moder- 

nizaci6n se refiere.  Durante  la  administraciin  de  Adolfo  Ruiz Cor- 

tines,  laa  acciones  del  gobierno se encaminaron  a  la  dotaci6n y mo- 

dernizacidn  de  servicios  urbanos. En este  marco. a traves  de  la 

labor  del  Departamento  del  Distrito  Federal,  se  iapuls6  la  edifica- 

ci6n  de  mercados  públicos  en  la  ciudad. Bn el  barrio de Zepito se 

cons.truyeron  cuatro  mercados  en  lugares  donde  sntetiormmte  se  ha- 

llaban  potreros,  establos y corrales  para  animales. En i s t o s  se 

ubic6  a  comerciantes  del  barrio'  que  anteriormente  ocupaban  barracas 

o puestos  de  madera  en  donde  ejerdan  su actir'idad  cororcial.  Tam- 

bidn  se  proporcion6  lugar  a fierrerocl y ayatcros  vcprirdores  de  art3 

culos  usados  que  trabajaban  en  la calle de  Granaditas. 
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Con la  construccidn  de  inmuebles  para  la  actividad  comercial, 

el  gobierno  pretendla  terminar  con  los  asentarnientos  rústicos  que 

se  hablan  formado  en  las  colonias  de  la  ciudad,  ya  que  hasta  antes 

de  la  edificacidn  de  los  mismos  todos  los  mercados  se  integraban 

por  puestos  de  madera  agrupados  en  forma  arbitraria,  en  donde  el  ha 

cinamiento  e  insalubridad  eran  la  regla. 

Con la  edificacidn  de  mercados  el  gobierno  se  propuso  terminar 

con  los  asentarnientos  rústicos.  Dotar  de  condiciones m6s favorables 

a  los  Comerciantes  en  la  realizaciin  de  su  actividad y terminar  con 

el  ambulantaje  en  la  ciudad. Con la  construccidn  de  mercados  en  el 

barrio  de  Tepito  desaparecid  el  asentamiento  conocido  como "El Bazar 

de  los Milagros'' (mercado  rústico  integrado  por  comerciantes  dedica- 

dos  a  la  venta  de  artlculos  de piel. zapatos  remozados y objetos  ro- 

bados) y se  acabó con el  ambulaotaje  al  retirar  tanbien  a  los  comer- 

ciantes  de  la  calle  de  Granadttas,  asign&ndoseles  lugar  dentro  de 

los  nuevos  inmuebles. 

La  asignacisn  inicial  de  los  mercados  fue  la  siguiente:  el nú- 

mero 14 fue  para  vendedores  de  carnes.  frutas y legumbres;  el 36 para 

la  venta  de  zapatos y ropa.  asf  como  para  la  reparacidn  de  artlculos 

del  hogar y muebles  usados; eL 60 para  bonetería.  ropa,  reparacian 

de  artlculos  el€ctricos.  bicicletas y relojes;  el 23 para  la  venta 

de  ropa  nueva y usada.  fierros y artfculos  de  segunda. ( 2 2 )  

Ros interesa  en  especial  relatar  la  situación  que  prevalecia  en 

el  mercado 23 porque  es  fundamental  para  comprender  la  razdn  del  sur- 

gimiento  de  nuevas  organizaciones  como  la  Asociacidn  de  Ayateros. 
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Carreros y Locatarios y la  Unión  Revolucionaria  del  Mercado 2 3 .  

Ilustraremos la problemática  que  se  dio  en  el  interior  del 

mercado 2 3  con  el  objeto  de  resaltar  el  motivo  que  llevd a varios 

vendedores  de  artículos  usados a constituir  su  propia  organización 

separandose  de  otras a las  cuales  habían  estado  previamente  adsccrk 

tos. 

3 . 4 . 5 . 2  Situación y conflictos  en  el  Mercado 2 3 .  

En 1956 cuando  se  inauguraron  los  mercados  se  asigni  el  merca 

do 2 3  a vendedores  de  artlculos  usados  que  provenfan  de  la  calle  de 

Granaditas. Como se  recordará,  Estos  se  encontraban  agrupados  en 

tres  organizaciones  que  denominamos  veteranas:  la "Unidn Fraternal". 

el  "Frente  Revolucionario" y la  "Federación  de  Trabajadores No Asa- 

larizdcs".  En  estaa  circunstancias  el  mercado se dividía  fisicamen- 

te  en  una  nave  grande,  una  chica y un  and€n. En la  nave  grande  se 

dio  lugar a vendedores  de  ropa  nueva y ferreterfa.  asi  como a l o s  

sastres  (vendedores  de  trajes  usados y reparados) y remateroe  (los 

que  rematan  la  ropa  que  el  ayatero no vende). En  la  nave  chica o 

zona  de  planchas.  se  dio  lugar a los  ayateros. a los  fierreros  se 

les  asignb  el  anden. A estos  Gltimoa  ya  se  les  conocfa como los  Ca- 

rreros  porque  habfan  comenzado a utilizar un carrito  da  madera  para 

transportar  los  fierros. 

A los  comerciantes  que  pertenecfan a las  tres  organizaciones 

veteranas  se les: instal6  principalmente  en  la  nave  chica y andin. 
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ya  que  los  lideres  de  las  organizaciones  veteranas  les  asignaron 

dichos  lugares.  Debido a que  a  ningún  comerciante se le  asignó 

un  lugar fijo, ni  contaban  con  la  asignación  oficial  de  espacios in 
dividuales  dentro  de  las  naves.  era  frecuente  que  se  acomodaran 

donde  pudieran.  ocupando  lugares  de  la  nave  chica o de  la  grande. 

As€, los  ayataros  se  acomodaban  junto  a  los  remateros o sastres  en 

las  planchas.  no  respetando  la  asignaciin  inicial.  Esta  situaciln 

fue  provocada  porque  la misma actividad  del  ayatero  asi  lo  permitfa, 

ya  que  debido  a  su  oficio  el  ayatero  tenla  que  salir  diriamente  a 

las  colonias  del D. P. a  cambiar  ropa  usada por loza,  misma  que 

vendia  despu6s  en  el  mercado 23. 

En  muchas  ocasiones  el  ayatero  llegaba  a  Tepito y no  encontra- 

ba  lugar  vacio  en  las  planchas  para  tender su mercancia',  por  esa  ra- 

zin.  durante  algbn  tiempo, se suscitaron  varios  conflictos  y  riñas 

por  la  ocupaciin  de  lugares.  Estas riiias se  trataron  de  impedir  su- 

giriendo  que  no  se  tendiera  antes  de  cierta  hora  establecida.  Con 

esta  sugerencia  no se terminaron  las riiias ya  que  la  usurpaciln o ip 

vasiln  de  lugares  era  fomentada  por  los  lfderes  de  las  organizaciones 

que  permitian  que  nuevos  comerciantes  ocuparan  lugares  en  las  plan-- 

chas,  en  el  suelo y en  los  pasillos  del  mercado. 

En  colaboracidn  del  administrador  del  mercado,  los  lfderes  sa- 

turaron  el  interior  del  mercado  beneficihdose  con  las  cuotas  que c= 

braban  a  los  comerciantes  por  permit.irles  vender. Los lideres de  las 

organizaciones  veteranas  cobraban  cuotas  a  todos  lo6  comerciantes: , 

. 
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por  gastos  de  representación,  por  afiliacidn a la  organizqcibn  por 

adquisicidn  de  credenciales  de  las  mismas.  AdemPs  se  cobraban  cuotas 

en  el  mercado  por  pago  de  derechos  de piso (es  decir,  pago a la  Teso 

rerfa  del  Distrito  Federal) a través  de  la  oficina  de  mercados. Es 

importante  mencionar  que  los  comerciantes  de  estos  mercados e s t h  SE 

jetos a la  reglamentacidn  de  la  Direccidn  General  de  Mercados.  la 

cual  expide  cOdulas o perm,isos  a  los  comerciantes  autorizados  para 

vender. Los trlmites  para  la  obtencibn  de  las  cedulas son efectuados 

por  los  dirigentes  de  las  organizaciones a quienes  sus  apremiados  fa- 

cultan  para  representarlos.  Esta  situación  foment6  relaciones de. dia 

tancia  social  entre  dirigentes y comerciantes.  estableci€ndose  reglas 

de  reciprocidad  bajo  formas  de  intercambios  de  mercado  porque  se  re- 

tribuyeron  de  diversos'  modos  distintos  favores. ( 2 3 )  De  tal  forma 

que si los dirigentes  conseguia,n  los  permisos  para  los  comerciantes 

estos  se  sentfan  obligados a pagar  el  favor a travis  de  compensacio- 

nes  econdmicas  otorgadas a traves  del  pago  de  cuotas. El hecho  de 

que  el  dirigente  fuera  acumulando  dinero.  por  el  pago  de  los  recur- 

sos. le  daba  poder  que  lo  colocaba  en  un  estatus  diferente  al  resto 

de los comerciantes y el  manejo  de  recursos  le  aseguraba  el  control 

y subordinacidn  de los comerciantes.. 

Lo anterior no invalida  que  se  den  situaciones  conflictivas 

cuando  los  lideres  abusan  de  su  poder y de  la  forra  de  retribucibn 

de  los  favores. En Tepito  se  dio  esta  situaciin  cuando  los  lfderes 

negaron  las  c6dulas a quienes no pagaban  las  cuotas. Por esta  razbn 

varios  ayateros y fierreros  se  unieron  contra  los  llderes  saliLndose 



da  los  mercados  y  de  las  organizaciones  a  las  que  pertenecían. y co- 

menzaron  a  integrar  su  propia  organización  denominada  "Asociación 

de  Ayateros.  Carreros y Locatarios  del  Mercado 23 Tepito".  la  cual 

se  constituya  legalmente  hasta  principios  de  los años setentas. 

3.4.6 La  Asociacidn  de  Ayateros,  Carreros  y  Locatarios  del  Merca- 

do 23. 

Esta  agrupacien  comenzó  a  constituirse  a  finales  de los cin- 

cuentas.  pero  hasta  1985  no  había  logrado  tener  un  registro  oficial. 

Sus  integrantes  fueron  los  primeros  en  iniciar  el  ambulantaje  en  el 

barrio,  despu66  de  haber  ocupado  el  interior  de  los  mercados,  ocasio 

oado  por  los  conflictos  que  se  suscitaron  en  el  interior  del  Mercado 

23. Su  proceso  de  conformacibn  y  su  historia  se  halla  involucrada 

con  el  conflicto  local  entre  dirigentes  en  favor  del  ambulantaje y 

los  que  ae  oponfan  a  €ate.  Dicho  conflicto,  que se prolong6  durante 

meis de 10 años,  tuvo  su  origen  6undamentalmente  en  problemas  locales 

entre  distintos  grupos  de  comerciantes;  pero  también  en  el  conflicto 

interviniaron  circunstancias  y  decisiones  ajenas a Istos.  dirigidos 

por  instituciones  extralocales  tales  como  el D .  D. F.. que  se  puede 

decir.  influyeron  en  el  surgimiento  de  nuevas  organizaciones. 

3.6.6.1 Antecedentes  de  la  AaociaciSn  de  Ayateros. 

Eo 1958 varios  comerciantes  inconformes  se  revelaron  contra 

los lfderes  corruptos  e in.ic.iaron una  movilizacibn  entre  ayateros y 

csrreros.  Este  movimiento  fue  promovido  por  tres  expanaderos  que 



habcan  dejado  el  oficio  para  dedicarse  al  de  ayateros.  La  inCOnf0~ 

midad  surgió  por  los  problemas  que  hubo  en  el  Mercado 2 3 , '  como  el 

cobro  de  cuotas e invasiSn  de  lugares.  Por  esta  razbn  varios  incon- 

formes  decidieron  integrar  su  propia  organizacibn  solicitando  al 

D.D.F. SU registro.  Este  grupo  de  inconformes  realiz6  varias  asam- 

bleas  con  el  objeto  de  definir  los  acuerdos  que  integrarían  su  orga- 

nización,  ademPs  de  que  el  movimiento  se  detuvo  tambi6n  porque a  10s 

tres  promotores  se  les  ofreció  un  cargo  en  la  directiva  de  la  Federa 

ción  de No Asalariados,  lo  que  provoc6  que  el  grupo  de  inconformes 

desistiera  en  su  intento  de  agrupación. Lo anterior n o s  permite  con 

jeturar  la  hipótesis  de  que  el  intermediarismo  actúa  como  canal  de 

acceso o movilidad  social  por  lo  que  los  lideres  dejarún  la  impugna- 

cidn  olvidando  las  reivindicaciones y demandas  del  grupo  al  que  re- 

presentara. Los  dirigentes  disidentes  fueron  coptados  por  el  lider 

de  la  Federacidn  al  que no convenía  perder  agremiado8  ya  que  le  sig- 

nificaba  perder  ingresos y prestigio. 

3 . 4 . 6 . 2  Resistencia  eo  el  Mercado 23. 

93 

La  coptacf6n  de los dirigentes  de  ayateros y carreros no detu 

vo  el  surgimiento  de  la  nueva  agrupaci6n.  ya  qua en los mercados  loo 

comerciantes se encontraban  molestos  por  los  abuso8  de  los  llderes 

quienes  les  pedLan  cuotae. y por 1-a actitud  de  Chumacero.  lfdor  de 

la  Pederacibn.  quien  les  exigia  su  asistencia a los actos  del  PRI. 
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En su  papel  de  secretario  general  de  la  Federación,  Chumacero 

realizd  trabajo  politico  en  el  barrio,  en  favor  del  partido  oficial. 

"Se dedicaba  a  llevar  a  los  comerciantes  del  barrio a los  actos  poll 

ticos  que  promovia  el  partido".  Aplicaba  fuertes  sanciones  a  quie- 

nes  no  se  presentaban,  Catas  consistian  en  patear  la  mercancía  e  im- 

pedir  que  los  comerciantes  vendieran. "Los comerciantes  deberlan 

contar  con  un  comprobante  que  se  les  daba  al  asistir  a  los  actos  po- 

liticos,  cuando  se  les  pedia  y  no  lo  presentaban,  se  les  molestaba  e 

Incluso  se  les  agredia."  "Algunos  ayateros  dijeron  haber  asistido  a 

los  actos  políticos  desde  que  el  PRI  era PRM..." "Chumacero  lleua- 

ba  nucha  gente  entre  los  que  estaban. los billeteros,  boleros,  paya- 

sos, etc. Era  mucha  gente  la  que  llevaba  cuando  habla  actos  del pa' 

tido"..." Se  valia  de  dos  policias  con  quienes  se  acompañaba  en  los 

mercados y quienes  lo  ayudaban a extorsionar a l o s  comerciantes  que 

carecian  de  sus  documentos."  (hyateros  del  Mercado 23) 

La  actitud  de  Chumacero  prouoc6  mucho  descontento  entre  los 

comerciantes  del  Mercado 23. quienes  adenss  estaban  inconformes  con 

los  lideres  de  la  "Fraternal" y del  "Frente Revolucionario'' debido 

al  abuso  del  cobro  de  cuotas  que  realizaban  por  concepto  de  gastos 

de  representscibn.  cOdulas y credenciales.  Por  esta  razón,  algunos 

ayateros y carreros  renovaron  su  Intento  de  organizicidn  evitando 

estar  bajo  el  control  de  los  lfderes  del  mercado  saliendo  a  vender 

en la via  pGblica y de  esta  manera  abandonando  el  Mercado 23. 
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3.4.6.3 La  invasión  de  la  via  pública. 

Debido  a  los  problemes  que  tenian  en  el  interior  del  mercado, 

hacia  finales  de €os sesentas  se  dio  la  invasión  colectiva  de  comer- 

ciantLs  a  la  via  pública.  Muchos  ayateros y carreros  se  propusieron 

gestionar su permiso  para  constituirse  como  organización.  Este  reno 

vado  intento  para  obtener  su  registro  e  independencia  fue  obstaculi- 

zado  bor  olfo  SuSrez.  nuevo  dirigente  de  la  Federación  y  también 

por  funcionartoa  de  las  oficinas  de  mercados  del D.D.F. Al  morir 

Chuma  ro.Rodolfo  Suárez  ocupó  el  cargo  de  secretario  general  de  la 

Pederaciin.  Hasta  ese  entonces,  SuSrez  habla  desempeñado  el  cargo 

de  Secretario  de  actas  en  la  Federación,  fungiendo  además  como  Secre 

tario  de  ayateros y carreros  afiliados  a  esta  organización  en  el  mo- 

meato  del  deceso  de  Chumacero.  Muchos  de  los  comerciaares  que  salie 

ton a  la  via  pública  ae  habian  manifestado  en  contra  de  SuHrez: 

"SuSrez  les  daba  lugar  a  quienes  les  pagaban  cuotas y a  los  que  no 

los presionaba."  lo  mismo  hacian los lideres  de  la  Fraternal  y  del 

Frente  Bevolucionario.  La  salida  de  los  comerciantes  a  la  via  públi 

ca  provoci  contrariedad  entre  los  lideres  que  manejaban  el  mercado, 

al  observar  la  pdrdida  de  control  sobre  los  comerciantes  que  salie- 

ron a  la  via  pública.  Esta  fue  la  razdn por la  que  trataron  de  obs- 

taculizar  en  forma  conjunta  la  conatitucidn  de  la  nueva  organiracibn. 

.ponihndose.  en  complicidad  con  autoridades  públicas,  a  la  realiza- 

cidn  de los tr6mites  para  el  registro  de  la  organizacidn. 

k 
8 
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3 . 4 . 7 . 1  Antecedentes 

Hasta 1 9 7 0  existían  en  Tepito  s610  cuatro  organizaciones:  la 

Uniljn Fraternal,  el  Frente  Revolucionario,  la  Pederacidn  de Trabaj, 

dores  no-asalariados y la  Asociación  de  Ayateros.  Carreros y Locata- 

rios.  Las  tres  primeras  eran  organizaciones  del  interior  de  los  me5 

cados  mientras  que  la  última  era  una  organieaci6n  de  comerciantes 

ambulantes.  De  los  sesentas  a  loa  setentas,  el  mayor  conflicto  que 

se  suscitd  en  el  barrio  fue  el  que  hubo  entre  los  comerciantes  esta- 

blecidos  en  los  mercados y loa  comerciantes  que  salieron  de  astos. 

La  razdn  de  este  conflicto  se  debió  a  las  siguientes  causas: 1 )  a 

la  inconformidad  de  los  comerciantes  establecidos  que  argumentaban 

que  loa  comerciantes  les  robaban  la  clientela; 2) a  la  rebeldia  de 

comerciantes  inconformea  por  el  cobro  de  cuotas, mismos que  salian 

de  los  mercados. 

Dicho  conflicto  se  caracterizb  por  una  lucha  faccional a ni- 

vel  local. Es decir,  entre  los  que  estaban  en  desacuerdo  con  el a" 

bulantaje y los  que  lo  favorecian. Los liderea  de  las  organizacio- 

nes  de  los  mercados no permitian  el  ambulantaje  porque  para  istos 

la  salida  de los comerciantes  representaba  pirdidas de tipo  econim& 

co y politico.  Por  esta  razón,  impedian  que  loa  ambulantes, a tra- 

v6s ¿e la  Aoociaci6n  de  Ayateros,  Carreros y Locatarioa,  obtuvieran 

su  registro.  Sin  embargo,  el  proceso  de  inuasi6n  de  la  via  pública 

no  se  pudo  detener  debido  a  que los comerciantes.  antes  establecidos, 

se  salieron  de  los  mercados  por  dos  razones: I) porque  algunos  locl 

tarios  les  convino  tener  puestos  dentro y fuera  del  mercado  ya  que 

i 
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al  vender  afuera  podían  competir  por  obtener  mayor  clientela; 

2) porque  muchos  prefirieron  abandonar  el  mercado  a  seguir  pagando 

cuotas  a  los  líderes. 

Algunos  comerciantes  que  salieron  del  Mercado 23 se  afiliaron 

a  la  Asociacidn  de  Ayateros.  Esta  Asociación  se  formó  a  lo  largo  de 

varios  años,  integrando  a  comerciantes  disidentes  de  las  organizacio 

nee  veteranas.  Mencionamos  lo  anterior,para  puntualizar  este  hecho 

que  provoc6  el  disgusto  de los líderes  de  las  organizaciones  vetera- 

nas,  al  ver  mermado  el  control  que  ejercían  sobre  los  comerciantes, 

coordinhdose con las  autoridades  de  mercados y vía  pública  para  que 

efectuaran  razzias  de  comerciantes.  Esta  situación  prevaleció  en 

Tepito  hasta  finales  de  los  sesentas  cuando.  a  travds  de  la  Oficina 

de  Mercados,  la  Direcciln  General  de  Mercados.  permitió  que  se  amplia 

ran  y  modificaran los locales o jaulas  en  el  interior  de  los  mercados 

l o  que origin6 la  salida  de  algunos  de  los  comerciantes  establecidos. 

3 . 4 . 7 . 2  La  construccidn  de  locales. 

Es importante  describir  la  construcci6n  de  l&cales  en  el  inte 

rior  del  mercado.  ya  que con esto  se  ejemplifican  las  causas  que  re- 

dundaron en el  conflicto. 

A finales  de  los  asos  sesentas  comen=aron los trab8jos  de  cons 

truccidn  que  contemplaban  la  arpliacibn y modificaciba  de  locales y 

greas  de  planchas  en  el  interior  de  los  mercados.  Estos  trabajos con 

sistieron  en  la  irplantaci6n  de  establecimientos  de  menor  area,  para 
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los  comerciantes  de  los  mercados.  En  el  lercado 60 se  hizo  una  loti 

ficación  modific4ndose  los  llamados  locales.  En  el  interior  del  Mer 

cado 36 se  hicieron  puestos  de  asignación  individual  para  los  vende- 

dores  de  frutas y verduras y locales  para  carnicerlas y abarrotes  de 

área  un  poco  menor a las  anteriores.  El  Mercado 14 se  lotificd  en 

forma  similar  al 6 0 .  En  el  23  se  construyeron  locales  en  el  interior 

de  la  nave  grande  limitandose  la  zona  de  planchas a la  nave  chica. 

Como ya se ha mencionado.  en  el  interior  del  Mercado  23  se  en- 

contraban  comerciantes  de  la  Fraternal,  el  Frente  Revolucionario y 

la  Federación.  Al  construirse  los  locales  de  la  nave  grande  del  Mer- 

cado  23,  los  llderes  de  estas  (en  comGn  con  el  administrador)  presio- 

naron a los comerciantes  econdmicamente  más  ddbiles  para  que  salieran 

del  mercado y dejaran  libre  el  espacio  para  la  construccibn  de  las 

jaulas.  Resulta  pertinente  considerar  que  de  la  anterior  conjetura 

se  desprende  la  hipdtesis  de  que  existe  una  diferenciacidn  socioeco- 

ndmica  de  comerciantes  que  repercute  sobre  las  decisiones  internas 

de  la  organizacibn. Es decir,  la  posicibn  econdmica de algUnoS co- 

merciantes  define  el  grado  de  intervencibn  en  las  decisiones  tomadas 

por  los  llderes. 

... "los  llderes  ejerclan  presi6n a comerciantes  indefensos  que no 

podlan  pagar  las  cuotas  que  se  exiglan  por  derecho de ocupación  de 

los locales"..."no tardaron  en  aparecer  locales  con cortina. met&li- 

cas  que  se  adquirfan  con  el  previo  pago y permiso  que se hacfa a lorn 

llderes  quienes  estaban  en  combinaciin con el  jefe  de  mercados  para 

que  la  operacidn  fuera  legalizada y permitida." 
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Esta  situacidn  se  produjo  cuando  los  líderes  cobraron  cuotas 

por  las  licencias o cedulas  individuales  para  cada  jaula o local,  de 

tal  forma  que  los  comerciantes  que  podían  pagar  su  cédula  adquirian 

un  local  quedlndose  dentro  del  mercado, y los  que  no  tenfan  para 

pagar,  tenían  que  salir. "Los lideres  cobraron  las  cedulas a 300 

pesos.  yo  tuve  que  conseguir  dinero  con  una  persona  que  prestaba a 

r6dito.  muchos  que no tenlan ni para  comer,  se  tuvieron  que salir... 

los  comerciantes  hemos  sufrido  mucho."  (vendedor  de  botellas) 

Con  la  lotificacidn  para  el  establecimiento  de  locales,  se 

redujo  el  número  de  comerciantes  pero  se  dotá  de  locales  mes  amplios 

a los  comerciantes  que  permanecieron  en  el  interior.  eliminando  lugs 

res  para  una  mayorfa  que  tendia  su  mercancla  directamente  en  el  sue- 

lo. De  esta  manera.  los  revendedores,  remateros y sastres  se  vieron 

obligados a invadir  la  via  pública. 

Como  se  puede  apreciar,  el  establecimiento  de  jaulas y loca- 

les  rodificd  la  actitud  anterior  de  los  llderea  de  negativa  al  ambu- 

lantaje.  permitiendo  que  salieran  del  mercado  los  comerciantes  que 

no  pudieron  pagar  la  cuota  que  ae  exigla.  Con  este  hecho,  termina- 

ron  los  conflictos  entre  comerciantes  establecidos y ambulantes  ya 

que, a partir  de  entonces,  los  llderes  permitleron  que  lo8  comer- 

ciantes  salieran  de l o s  mercados.  controlando  tanto a lo. que  ven- 

dlan  fuera  del  mercado  como a los  que  vendlan  dentro  de  Late. Sin 

embargo,  algunos  comerciantes  que  salieron  de  los  mercados  se  resi2 

tieron a seguir  perteneciendo a las  organizaciones  veteranas. A l -  
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gunos  se  unieron a la  Asociación  de  Ayateros,  Carreros y Locatarios 

y otro8  buscaron  la  asesorla  del  dirigente  de  la  organización  del 

Mercado 2 de  Abril  que  era  una  organización  que  no  pertenecía a Te- 

pito. 

3.4.7.3 La  Unión  Revolucionaria  del  Mercado 2 de  Abril. 

Los comerciantes  afectados  por  la  construccibn  de  jaulas  eo 

el  Mercado 23, conformaron  un  grupo  de  renuentes  que  no  deseaban s z  

guir  perteneciendo a las  organizaciones  veteranas,  por  lo  que  busca- 

ron  formar  su  propia  organización.  solicitando  asesoria  al  dirigente 

del  Mercado 2 de  Abril  antes  mencionado.  Dicho  lider.  eo  el  momento 

en  que  el  grupo  de  renuentes  solicit6  la  asesoria.  se  encontraba  co- 

laborando  en  la  campaña  de  un  candidato a Diputado  por  el PRI, invi- 

tando a los  comerciantes a apoyar  su  candidatura y afiliarse a la 

Uni6n  Revolucionaria  del  Mercado 2 de  Abril.  Debido  al  hecho  de  que 

esta  Unibn  no  pertenecfa a Tepito.  fue  necesario  que  el  lider  de  la 

Revolucionaria  nombrara  un  dirigente  para  el  grupo de renuentes  de 

Tepito.  logrando  de  esta  forma  tener  un  representante  de  dicha  Unibn 

en  el  barrio  de  Tepito. 

A1  afiliarse a  la  Uni6n  Revolucionaria  del  Mercado 2 de Abril. 

los comerciantes  de  Tepito  renuentes  solicitaron  las  credenciales  de 

la  agrupacibn  con  el  objeto  de  poder  identificarse  ante  las  autorida 

des  de  las  oficinas de. mercados,  quienes  mandaban a que  se  hicieran 

razzias  de  comercia’ntes  eo  el  barrio.  Estas  credenciales  las  vendfan 

los  lfderes  exigiendo  el  pago  de  las  mismas  bajo  el  argumento  de  que 
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lo  que  se  cobraba  en  parte se destinaba a la  compra  de  regalos  para 

los funcionarios  que  otorgaban  el  permiso  de  venta  en  la  calle, y 

en  parte  para  el  papel e impresión  de  las  mismas.  Con  el  mismo  ar- 

gumento  se  recolectaban  cuotas  de  los  comerciantes,  diciendo  que se 

destinaban  para  gastos  de  representación  de  los  dirigentes  que se 

vefnn  obligados a invitar a comer a algunos  funcionarios  para  llegar 

a los  acuerdos  que  les  permitiera  la  realización  de su actividad  co- 

mercial  en  la  calle  sin  ser  molestados. 

El  cobro  de  cuotas  provocó  mucho  descontento  entre los comer- 

ciantes  recien  afiliados a la  Unión  Revolucionaria  del  Mercado 2 de 

Abril,  porque  el  dirigente  que  se  les  habla  asignado  estaba  abusando 

eo  el  cobro  de  las  mismas.  no  entregando  al  líder  de  la  Revoluciona- 

ria  del  Mercado 2 de  Abril  todo  lo  que  se  recaudaba. Así, se  susci- 

tarbn  una  serie  de  conflictos  entre  el  llder  de  la  Revolucionaria y 

el  representante  de  la  misma  en  Tepito.  conflictos  que  desembocaron 

con  la  destitucidn  de  dicho  representante y con  la  posterior  separa- 

cidn  de  los  comerciantes  de  Tepito  de  la  Unión  Revolucionaria  del 

Uercado 2 de  Abril.  Estos  comerciantes  finalmente  se  dirigieron  al 

lSder  de  la  Asociación  de  Ayateros  para  que  los  ayudara a organizar 

una  nueva  agrupacidn. 

3 . 4 . 7 . 4  Registro y coaeolidaci6n  de  la  Unidn  Revolucionaria, 

El  grupo  de  comerciantes  de  Tepito  que  dejó  de  pertenecer a 

l a  Uni6n Revolucionaria  del  Mercado 2 de  Abril,  buscó  conformar su 

propia  organitacidn.  dirigiendose  al  lfder  de  la  Asociacibn  de  Ayate 
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ros  para  que  los  representara,  pero  éste  se  negb  argumentando  que 

su  propia  organizacibn no habia  aún  obtenido  su  registro.  Ante  esta 

disyuntiva,  se  dirigieron  con un representante  de  comerciantes  que 

habla szrlido del  Mercado 23 y del  Mercado 14 y. a otro  grupo  de  per- 

sonas,  para  realizar  un  tianguis  sabatino  uniéndose  todo  este  conjug 

to  para  formar  la Unibn Revolucionaria  del  Mercado 14 y 23. de  Tepi- 

to. 

Para  conseguir  el  registro  de  su  Unibn,  recurrieron a varias 

autoridades  tales  como  el  jefe  de  mercados, s i n  embargo,  6ste  se 

negb  arguyendo  que  el  que  mandaba  en  Tepito  eraRbaolfo  SuHrez  (líder 

de  la  Federacidn). Como se  recordars.  el  grupo  inicial  de  este  con- 

junto  de  comerciantes  estaba  en  desacuerdo  con  el  llder  de  la  Federa 

ción, a raiz  de  la  problemstica  derivada  de  la  construcción  de  loca- 

les  en  el  Mercado 2 3 ,  definigndose  como  un  grupo  en  contra  del  lider 

Rcdolfo Sdrez.  Finalmente,  el  registro  de  la  Uni6n  Revolucionaria 

del  Mercado 14 y 23 Tepito se definib  con  la  afilfacidn  de  esta a la 

CNOP.  producida  por  la  labor  realizada  entre  loo  comerciantes  por 

parte  del  candidato a diputado  por  el  PRI.  de  quien  se  hizo  mencibn 

anteriormente,  ya  que  la  candidatura  de  este  al  tercer  Distrito  elec- 

toral  le  facilitd  los  tramites  con  las  autoridades  para  que  se  hicie- 

ra  el  acto  de  protocolo  de  la  nueva  organizacibn.  coptando  Osta  para 

el  partido  oficial.  que  representaba  por  medio  de  la  afiliacibn,  la 

integracibn  de sus agremiados. 
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El 21 de se. ciembre  de 1970 se  levantó  el  acta  de  protocolo  de 

la  organización.  quedando  registrada  como  Unión  Revolucionaria  de  los 

Mercados 14 y 23 Tepito  adherida a la CNOP. Esta  agrupación  se  en- 

cuentra  integrada  actualmente  por  locatarios  del  interior  de  los  mer- 

cados  que  tienen  puestos  tanto  dentro  de  los  mercados  como  fuera  de 

estos. y por  comerciantes  que  trabajan  en  las  calles  circundantes  al 

Hercado 23. Vemos  as€  las  circunstancias  por  las  cuales  las  organiza 

ciones  locales  no  pueden  ser  autónomas,  ya  que  deben  sujetarse  tanto 

a l o s  reglamentos  para  comerciantes  como a los intereses  polrticos 

de  los  lideres.  Ninguna  organización  puede  ser  legitima o legal si 

no  se  registra y cumple  con  los  reglamentos  de  la  Direcci6n  General 

de  Mercados.  Se  deriva  entonces  que  con  este  registro  todos  los  co- 

merciantes  establecidos o ambulantes  recurren a ciertos.mecanismos 

que  por  las  circunstancias  definen  una  filiación  automática a la 

CNOP, y consecuentemente  al  PRI, o su regulación a través  de  la Di- 

rección  General  de  Hercados. 

En el  siguiente  apartado  se  hace  referencia a la  Asociación 

de  Salderos  de  la  Rinconada.  Esta  agrupacidn  afili6 a SUS miembros 

al PRI a trav€s  de  la  Federación  de  no-asalariados  cpao  se  describe 

a continuaci6n. 

3 . 4 . 8  Salderos  de  la  Rinconada  de  Matamoros 9 Toltecas. 

La  agrupaci6n  de  Salderos  tuvo  su  antecedente  en  la  unión 

de  varios  comerciantes  dedicados a la  venta  de  muebles  usados. 

Estos comerciantes  abandonaron  su  antiguo  giro  por  los  setentas. 
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para  dedicarse a la  compra-venta  de  saldos  de  ropa y zapato.  Actual 

mente, los comerciantes  afiliados a esta  organización  trabajan  tanto 

en  el  interior  del  andén  del  Mercado 36. como  en  las  calles  de  Mata- 

moros y Toltecas y pertenecen a la CNOP. a traves  de  su  afiliación a 

la  Federación  de  Trabajadores  no-asalariados. 

A continuación  se  explicará  la  razón  que  origi nó la  salida 

de  este  grupo  de  comerciantes a la  vIa  pública,  asf  como  el  motivo 

de  su  incorporacidn a la  CNOP. 

Desde  la  asignación  de  lugares  en los mercados. se instalaron 

los  muebleros  en  el  andin  del  Mercado 36. Este  andhn  fue  compartido 

por  algún  tiempo  con  los  carreros  que  habian  abandonado  el  Mercado 

23 dada  su  inconformidad  contra  los  lfderes  de  las  organizaciones VE 

teranas. Los carreros  llegaron a ocupar  el  andén  después  de  salirse 

del  Mercado 23. Como  ya  se  explica  anteriormente.  la  inconformidad 

de  varios  ayateros y carreros  contra sus lidares  los  oblig6 a salir- 

se  nuevamente a la  vfa  pública.  Al  abandonar  el  mercado, un grupo 

de  carreros  se  dirigí6  al  anden  del  Mercado  36  ocupando  el  lugar  de 

descarga.  Algunos  de  estos  que  se  acomodaron  junto a los  muebleros 

tuvieron  problemas  con  el  administrador  del  mercado y con  el  líder 

de  la  Federaci6n  quienes  los  presionaron  para  pagar  las  cuotas  que 

les  exigfan.  Este  grupo  de  carreros  se  reveló  contra  dicho  lfder 

fusionandose a los  ayateros  que  salieron  del  Uercado 23. buscando 

formar  con  estos  su  propia  organizacih.  Resistíendose a salir  del 

anddn y zona  de  descarga  del  Uercado 36,  los carrero. permanecieron 

ahf  hasta  que  fueron  desalojados  por  un  grupo  de  salderos,  que  actud 
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como  grupo  de .choque. bajo  la  dirección  de  su  dirigente  quien  llevó 

a cabo  esta  acción  apoyado  por  el  lider  de  la  Federación  que  buscaba 

sacar a  10s  carreros. 

Ya  antes  de  los  setentas,  un  grupo  de  muebleros  se  habfa  dedi 

cado a  la  venta  de  saldos,  dicho  grupo  creció  rápidamente  con  la  in- 

corpoiación  de  nuevos  comerciantes  interesados  en  dicho  giro  al  per- 

catarse  que se vendfan  bien  los  saldos,  que  consistian  en  ropa y za- 

patos  de  segunda. Con el  aumento  de  los  salderos,  se  comenzó a qui- 

tar  el  lugar a los  carreros.  El  líder  de  los  salderos  se  puso  de 

acuerdo  con  el  lfder  de  la  Federación  presionando a los  carrero$, 

hasta  que  €stos  abandonaron  el  andén y se  fueron a  la calle  de  Te- 

nochtitlbn. 

Para  mediados  de  los  setentas,  el  llder  de los salderos  pro- 

puso a su  grupo  hacer  una  Feria  del  Juguete  para  la  temporada  navi- 

deüa  que  sería  puesta  en  el  exterior  del  Mercado 36. Para  evitarse 

problemau  con  las  autoridades  buscó  el  apoyo  del  lider  de  la  Federa- 

cibn.  quien lo ayudó a obtener  el  permiso. 

gufael  lfder  de  la  Federación  sobornando a 

con quienes  estableció  arreglos  econ6micos 

Este  permiso  lo  conse- 

las  autoridades  públicas 

y politlcos.  Estos  arre- 

glos  econ6mlcos  consistfan en 15 entrega  de  cuotas  periedicas  que  se 

obtenian  de  los  comerciantes:  "BuPrez  cobraba  cuotas  de ail pesos 

por  cada  comerciante  cuando  habia  que  hacer  algún  regalo a los  fun- 

cionarios.  Se  reunian 300 mil  los  cuales  se  repartian  de  la siguie: 

te  forma: 100 mil para él. 100 mil  para  el  lider  de los salderos y 

L O O  mil  para  los  funcionarios". y los  arreglos  politicos  consistían 
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en  proporcionar  el  mayor  número  de  comerciantes  para  la  realizacidn 

de  los  actos  públicos  del P R I  o de  la  Delegacidn  Cuauht&noc. 

Desde  que  se  formó la " U n i ó n  de  Salderos  de  la  Rinconada"  se 

afilió a la Federación  de  Trabajadores No Asalariados.  Con  esta 

afiliación.  la  "Unión  de  Salderos"  pudo  contar  con  credenciales  que 

proporcionaron.  tanto  al  lider  de  la  Federaci6n  como  al  lfder  de los 

salderos,,mayores  ingresos a través  de la venta  de  credenciales como 

el  cobro  de  cuotas.  Como  ya  se  mencionó,  los  comerciaates  deben  coa 

tar  con  credenciales o cidulas  para  ejercer  su  actividad. L o s  permA 

80s pueden  obtenerse a travgs-  de  la  Oficina  de  Previsión  Social  del 

D.D.F. por  tratarse  de  trabajadores n o  asalariados;  por  la  Dirección 

General  de  Mercados,  por  tratarse  de  comerciantes; o a través  de  la 

Federacidn  de  no  asalariados  afiliada a la  CNOP  por  ser  personas  que 

n o  tienen  una  relacidn  de  salario  fijo. 

Actualmente,  la  agrupación  de  salderos  de  la  Rinconada es una 

de  las m8s importantes  en  el  barrio  de  Tepito. L o s  comerciantes  que 

pertenecen a esta  se  identifican  con  credenciales  cuya  leyenda  dice: 

"Asoc:Lacidn  de  Salderos  de  la  Rinconada  de  Matamoros y Toltecas  adhe 

rida a la  Federacidn  de  Trabajadores  no-asalariados, CNOP-PRI". 

Se  puede  decir  que  la  UniBa  de  Salderos  de  la  Rinconada  fue 

la  última  de  las  organizaciones  del  barrio  que  tuvo  relacidn  con  la 

problemstica  del  interior  de  los  mercados.  la  cual  derív6  en  el  con- 

flicto  faccional  representado  entre  el  grupo  que  se  opuso  al  albulas 

taje y que  se  Inclinaba a su  favor. 
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A lo  largo  del  apartado  se ha descrito  la  forma  en  que  surgió 

el  ambulantaje  en  el  barrio  (no  obstante las politicas  urbanas  como 

la  edificacibn  de  mercados,  por  las  cuales  se  trató  de  evitar y re- 

gular)  y  cbmo  dste  fue  producto  directo y consecuencia  de  las  cir- 

cunstancias  locales  como  que  el  conflicto  suscitado  por  los  llderes 

de  las  organizaciones  veteranas  asi  como  también  por las circunstan- 

cias  extralocales  que  provocaron  de  manera  indirecta  la  salida  de  cc 

merciantes  de los mercados. 

A lo  largo  del  apartado  se ha analizado  también  la  forma  de 

incorporacido  de  las  organizaciones  a  la CNOP. mencionando  cómo  se 

coptao  las  organizaciones  de  comerciantes a través  de  la  afiliacidn 

de  las  mismas  a  la  Direccibn  General  de  Mercados o Dirección  General 

de  Trabajo  y  Previsidn  Social  u  Organizaciones  Politicas  como  la  Pe- 

deracibn  de  Trabajadores  no-asalariados. 

En al  siguiente  apartado  describiremos  cimo  el  proceso  de am- 

bulantaje  en  Tepito  se  fortaleció  gracias a un  proyecto  de  vivienda 

instrumentado a principios  de los años  setentas, y cbmo  el  comercio 

ambulante  en  el  barrio ha continuado  proliferando,  debido  no sólo a 

causas  locales s i n o  tambiin  a  circunstancias  extralocales  de  mayor 

complejidad. 

3 . 4 . 9  Cas organizaciones  de  los  setentas. 

DespuCs da los a5os  setentas,  la  invasibn  del  comercio  ambu- 

lante  en  las  calles  de  Tepito  fue  notorio  debido  a  la  presibn y col! 
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flictos a que  se  vieron  sujetos  muchos  comerciantes  que  abandonaron 

los mercados. 

Esta  situación  que  condujo  al  conflicto  entre  comercio  esta- 

blecido y ambulante  se  prolong6  durante  varios  años  soluciondndose 

con  el  control  que  lograron  los  lideres  de  comerciantes  establecidos 

sobre  los  ambulantes. 

La  oposicidn  que  hubo  al  proceso  de  ambulantaje  rebasa  la  vo- 

luntad  de  unos  cuantos  que lo deseaban,  ya  que  no  sólo  la  incooformi 

dad y rebeldfa*contra  los  lidres  corruptos  lo  fomentó,  sino  que a 

dste  tambidn  se  sum6  la  acclbn  del  proyecto  de  vivienda  Plan  Tepito. 

iniciado  en  el  barrio  en 1972. Al  ambulantaje  tambi6n  contribuyeron 

situaciones  estructurales  que  se  dieron  en  la  dLcada  de  los  setentas 

como  fue  la  recesi6n y crisis  econ6mlca  que  vino a multiplicar  el 

sector  Informal  urbano  (Lomnitz. 1984: 236-237) y con  iste a las  pel 

sonas  dedicadas  al  comercio  ambulante. 

A mediados  de  loo  setentas  algunas  calles  aledañas a los  rer- 

codos  se  habfan  ocupado.  Muchos  comerciantes  que  tenfan  locales 

dentro  de  los  mercados  salieron a poner  puestos  en  las  banquetas. 

Otros  que  tenian  comercios  establecidos  (zapaterfas.  tiendam  de ropa. 

etc.) se  extendieron  sobre  las  calles  ampliando .US accesorias. 

Entre  el  grupo  de  carreros  que nalfó de  los  mercados y el  que  desem- 

peñaba  sus  actividades  en  la  calle  de  Tenochtitlln  comenzó  la  venta 

de  articulos  extranjeros,  actividad mejor conocida como venta  de 

*afayuca."(25) 
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En  este  apartado  hablaremos  sobre  la  proliferación  de  organi 

eaciones  de  comerciantes  ambulantes y de  las  circunstancias  que  coq 

tribuyeron  a  ista.  Haremos  referencia  a  la  instrumentación  del  pro 

yecto  de  vivienda  “Plan  Tepito“.  así  como  tambi6n  a  las  repercusio- 

nes  en  la  proliferacidn  de  ambulantaje.  distribución y venta  de ‘If, 

yuca”. 

Para  la  mejor  comprensión  de  las  repercusiones  que  tuvo  este 

plan  en  la  proliferacidn  de  organizaciones  de  comerciantes.  será  nz 

cesario  tener  un  contexto  general  de  las  acciones y objetivos  que 

pretendia  el  plan  Tepito.  mencionando  aquellos  aspectos  que  tengan 

relacidn  con  la  problem6tica  de  los  comerciantes. 

3.4.9.1 Antecedentes  del  Proyecto  Plan  Tepito. 

El programa  de  vivienda  conocido  como  Plan  Tepito  tuvo  su  an- 

tecedente  en  la  visita  que  el  entonces  Presidente  de  la  República 

Lic.  Luis  Echeverrfa  Alvarez hizo en  el  barrio  de  Tepito.  De  boletk 

nes y entrevistas  obtuvimos  la  siguiente  informaci6n: 

“el 14 de  mayo  de 1972 el  Presidente  Luis  Echeverria 

Alvarez.  visit6  el  barrio  de  Tepito”.  “En  el  Merca- 

do 60. frente  a  los  vecinos  da1  barrio  y  el  conit€ 

de  recepcidn  presidido  por  Leobardo  Tabares,  se  expt 

sieron  los  principales  problemas  y  necesidades  del 

barrio,  enfatirdndooe a l  de la vivienda.  El  pcesi- 

dente  gird  instrucciones  para  que  se  presentara  Silva 

Eerrog  (Director  de  Infonavit)  y  el Arq. Martlnee  Chs 

varria  (Director  de INDECO) encargsndose  de  los  estu- 

dios y trabajos  sobre  la  vivienda  popular. , , (26)  

c 
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P o r   i n i c i a t i v a   p r e s i d e n c i a l   s u r g i ó  e l  p r o y e c t o   P l a n   T e p i t o .  

L a   v e r s i d n   o f i c i a l   s e ñ a l 6  que e n t r e   l o s   o b j e t i v o s   d e l   p l a n   e s t a b a  

e l  de i n t e g r a r  e l  b a r r i o   a l   d e s a r r o l l o   u r b a n o   d e  l a  c i u d a d   m e d i a n t e :  

- " l a   s a t i s f a c c i ó n   d e   l a s   n e c e s i d a d e s   b i i s i c a s   d e l   b a r r i o ,  

como l a  e x i s t e n c i a   d e   v i v i e n d a s   h i g i e n i c a s .   b a r a t a s  y 

s e g u r a s .   A m p l i a c i ó n   d e   e s p a c i o s   v e r d e s ,   i n s t a l a c i o n e s  

m e d i c o   a s i s t e n c i a l e s .   e s c u e l a s  y s e r v i c i o s   p ü b l i c o s .  

- c r e a c i ó n   d e   n u e v a s   s i t u a c i o n e s   d e   t r a b a j o ,   p a r a   q u e  a 

t r a v 6 s   d e  Bsas y de l a   c o o p e r a c i ó n  y e s f u e r z o   d e   s u s  

h a b i t a n t e s ,  se l o g r a r a   d e s a r r o l l a r  un c o m e r c i o   l o c a l .  

- L a   f o r m a c i ó n   d e   c i r c u n s t a n c i a s   f i s i c a  y m a t ' e r i a l e s   p a r a  

e l  t r a b a j a d o r   q u e  l e  h i c i e r a n   p o s i b l e   l a   r e a l i z a c i ó n   d e  

un m e j o r   t r a b a j o   m a t e r i a l "  ( 2 7 )  

L a   p o s t u r a   o f i c i a l   m e n c i o n ó  como b e n e f i c i o s   d e l   p r o y e c t o   l o s  

s i g u i e n t e s :  

- " M o d i f i c a r   d e   m a n e r a   p o s i t i v a  sus a c t u a l e s   c o n d i c i o n e s  

d e   v i d a .   p a r a   p a s a r   d e   c o n d i c i o n e s   d e s f a v o r a b l e s  a n e -  

j o r e s   c o n d i c i o n e s   d e   h a b i t a c i b n ,   t a n t o   d e   e s p a c i o  e h i  

g i e n e .  como d e   s e g u r i d a d  f i s i c a .  tenencia d e  l a  p r o p i r  

dad y p o s i b i l i d a d   d e  uso. 

- O r g a n i z a r   e n   f o r m a   n u e x a  el c o m e r c i o  local p a r a   l o g r a r  

u n a   m e j o r   p r o d u c c i ó n  y r e p a r t o   d e   b e n e f i c i o s .  

- E s t r u c t u r a r  e l  t r a b a j o   d e l   b a r r i o ' a  través d e   c o o p e r a -  

t i v a s  y c e n t r o s   d e   c a p a c i t a c i b n   t i c n i c o   a r t e s a n a l   p a r a  
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superar  en  calidad  todos  los  aspectos  de la produc- 

cidn  local. 1'(28) 

A traves  del  acuerdo  presidencial  del 31 de  mayo  de 1973, se 

constituyd  el  fideicomiso  urbano  PIDEURBE  mediante  el  cual  se  finan- 

ci6 y reguló  juridicamente  el  Plan  Tepito.  Este  plan  quedó  consti- 

tuido  por  los  siguientes  organismos: 

Delegacidn  CuauhtBmoc. 

Delegación  Venustiano  Carranza. 

PIDEURBE 

Director  General  Plan  Tepito. 

Consejo  Representativo  del  Barrio  de  Tepito. 

- "los  inquilinos  que  habitan  actualmente  lo  que  forma 
la  primera  etapa  del  Plan  Tepito,  ubicada  en  las ma& 

Lanas  comprendidas  entre  Constancia,  Rivero, Au.  del 

Trabajo y Tenochtitlbn, se transladarsn  a los distin 
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tos  baldios  seleccionados  dentro  del  5rea  de  Tepitg 

ra  construir  transitoriamente  vivienda  provisional; 

- los  comerciantes  establecidos  que  ocupan  las  manza- 
nas  señaladas  se  instalarln  en  comercios  provision5 

les  que  se  ubicarán  sobre  las  calles de Rivero.  asi 

como  en  el  camellón y arroyo  de  Fray  Bartolome  de 

Las  Casas  entre Jeiiis Carranza y Aztecas; ( 3 0 )  

- el  acomodo  de  los  comercios y talleres  se  harS  de 

acuerdo a los  distintos  giros y superficies  que  ocu 

pan  sus  actuales  usuarios. ,,(31) 

El  plan  contemplaba  llevarse a cabo  en  varias  etapas  por lo 

que  se  pretendia  reubicar,  como y a  se  dijo, a Comerciantes e inqui 

linos  que  habitaban  en  la  zona  destinada a las  obras  en BU primera 

etapa. 

3.4.9.2 Repercusiones  del  Plan. 

Muchos  errores  cometidos,  ineptitud.  corrupciln Y recortes 

presupuestales  desembocaron  en  graves  efectos  para  los  habitantes 

del  barrio,  entre  los  que  se  encuentran  los  siguientes: 

- “las  acciones  gubernamentales 6610 concretaron  el 10% 

de  lo  previsto y no  tomaron  en  cuenta  las  necesidades 

reales  de los habitantes; 

- se  demolieron 643 viviendas y se  construyeron a610 436 

dejando  sin  alojamiento a 207 f.riliaS: 
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- se  especulb  con  el  suelo  urbano.  Se  desalojaron  inqui 

linos  y  se  intimidó  a  la  comunidad  con  amenazas  conti- 

nuas  de  desahucio; 

- 'las viviendas  transitorias  proyectadas  para  ocuparse 

durante  un  perfodo no mayor  a 10 meses  continuaron 

habitadas  en  situaciones  inadecuadas; 

- sdlo  se  edificaron  dos  manzanas  de  las 84  que  se  con- 

templaron  en  el  proyecto; 

- los  comerciantes  transladados  por  las  obras  de  la  pri- 

mera  etapa  de  Plan  Tepito,  asi  como  por  los  afectados 

por  las  obras  de  los  ejes  viales,  sufrieron  la  pérdida 

de  sus  establecimientos; 

- no se  cumplieron  numerosos  objetivos  del  plan  como  los 

referentes  a  la  satisfaccidn  de  las  necesidades  básicas 

del  barrio  (infraestructura  urbana)  como  los  relaciona- 

dos  a  situaciones  de  trabajo  (cooperativas,  centros  de 

producción.  centros  comerciales)"(32) 

Un  proyecto  de  trascendencia y repercusiones  como  fue  Plan  Te- 

pito  debe  ser  considerado  de  manera  amplia  y  critica. A l  remitirnos 

a dicho plan. nosotros  sdlo heros querido  evidenciar  aquellos  aopec- 

toe que  ponen  en  claro  las  repercusionee  que iiste tuvo  para  el  anal& 

sis  de  las  organizaciones  de  comerciantes  del  barrio y la  relación 

de  estas  con  el  gobierno  a  traves  de  su  afiliacidn  e  incorporación 

a  la  Confederaci6n  Hacional  de  Organizaciones  Populares. 
I 
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R e l a c i o n a d o  c o n  la p r o b l e m á t i c a   d e   l o s   c o m e r c i a n t e s ,  uno  de 

los e f e c t o s   d e   P l a n   T e p i t o   f u e   l a   p r o l i f e r a c i 6 n   d e l   c o m e r c i o  ambulaf? 

t e   y a  q u e   d a t e   i n c i d i ó   d i r e c t a m e n t e   e o   l a   c r e a c i d n   d e   n u e v a s   o r g a n i -  

z a c i o n e s   p o r q u e :  

a )  “ A l  d e s a l o j a r   e l   á r e a  q u e   c o m p r e n d i a   l o s   t r a b a j o s  

d e   e d i f i c a c i ó n   d e   v i v i e n d a s   f u e r o n   a f e c t a d a s  

muchas familias que se t r a s l a d a r o n  a v i v i e n d a s  

t r a n s i t o r i a s   p r o v o c a n d o   c o n   e s t o  l a  p € r d i d a   t o t a l  

d e  p o s i b i l i d a d   d e   i n g r e s o s .  ya que como s e  s a b e ,  

eo Tepi to   forman  una   unidad l a s  r e l a c i o n e s  de tra 
b a j o  y v i v i e n d a .   L a s   p e r s o n a s   d e s a l o j a d a s   a l   p e r  

d e r   s u   l u g a r   d e   p r o d u c c i ó n  se v i e r o n   o b l i g a d a s  a 

b u s c a r   u n a   a l t e r n a t i v a   d e   t r a b a j o   o p t a n d o   p o r  e l  

c o m e r c i o  eo e l  b a r r i o .  

b )   E l   t r a s l a d o   d e   c o m e r c i a n t e s   a l   a r r o y o  Y Vea p l i b l i c a  

o c a s i o n a d o   p o r   l o s   t r a b a j o s   d e   d e m o l i c i d n .   c o n t r i b u  

y 6  a l a  p r o l i f e r a c i d n   d e l   a m b u l a o t a j e .   y a   q u e   m u c h o s  

c o m e r c i a n t e s   a n t e s   e s t a b l e c i d o s  eo l o c a l e s   i n v a d i e -  

r o n   l a s  c a l l e s  f o r m a n d o   s u s   p r o p i a s   o r g a n i z a c i o n e s  0 

f u s i o n P o d o s e  a o r g a n i z a c i o n e s   d e   c o m e r c i a n t e s   a n t e s  

c o n s t i t u i d a s .  “(33)  

E l   a n S l i s i s   d e  l a  s i t u a c i ó n   d e s c r i t a ,   o r i g i n a d a  a r a i r  d e   l a  

i n s t r u m e n t a c i i n   d e   P l a n   T e p i t o .   p l a n t e a   l o c a l i z a r  l a s  i n s t i t u c i o n e s .  
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funcionarios,  dirigentes y vecinos  involucrados  en  la  ejecución  del 

Plan,  es  decir, no intentamos  la  descripción  nominal  de  los  partici 

pantes  (Fideurbe.  Delegacidn  Cuauhtémoc.  Delegación  Venustiano  Ca- 

rranza, etc.) sino  la  ubicacidn  del  sector  al  cual  pertenecen  cada 

uno  de  los  participantes,  con  la  idea  de  separar  los  propósitos  u 

objetivos  del  Plan,  identificando  aquellos  intereses  que  estuvieran 

de  por  medio  logrando  el  consenso  y  aceptaci6n  de  los  elementos  que 

lo  impulsaron. 

En los  pHrrafos  anteriores  se  mencion6  que  el  Plan  Tepito  se 

integrd  tanto  a  nivei  institucional  por  varias  dependencias y orga- 

ofs.mos oficiales  pertenecientes  al  sector  formal  como  por  un  Conse- 

jo  Representativo  del  sector  informal. A este  respecto se  coneide- 

ra  necesario  puntualizar  que  en  el  papel  que  fugó  el  Consejo  Repre- 

sentativo  del  Barrio  de  Tepito,  como  instancia  negociadora  entre 8 2  

bierno y comunidad.  se  establecid  una  variante  a  neestro  postulado 

señalado  al  inicio  del  capitulo  segundo,  ya  que  de  hecho el Consejo 

Representativo  fungi6 COPO intermediario  adquiriendo  la  dualidad 

formal-informal  pero  no  indetificado  como  un  ente  unipersonal  (caso 

particular  de  los  lideres), sino conformado  por  un  conjunto  de  re- 

presentantes  de  inquilinos  residentes y comerciantes  de  la  locali- 

dad. 

E1  Consejo  de  Representantes  desarrolld  efectivamente su pa- 

pel  de  intermediario.  ya  que  logró  para  el  sector  formal  benefi- 

cios  econdricos y polfticos y para  el  informal  concesiones  a l o s  

c 
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inquilinos  afectados  con  los  desalojos  de  las  obras  del  Plan  para 

desarrollar  la  actividad  comercial  sobre  la  via  pública. L o s  bene- 

ficios  económicos  para  algunos  funcionarios  se  representaron  por  la ,_  

introducción  de  fayuca  distribuida  por  representantes y comercian- 

tes d e  Tepito, los beneficios  politicos  por  la  participación y cola 

boración  de  comerciantes  residentes e inquilinos  en  los  actos  real& 

zados  por  el  Partido  Rev0,lucionario  Institucional y el  Departamento 

del  Distrito  Federal.  Al  mismo  tiempo,  se  incrementó  el  status so- 

cial y político  adquirido por los  líderes y representantes  que  inte 

graron  el  Consejo  Representativo,  el  cual  se  desintegr6  cuando  Plan 

Tepito  perdió  importancia  en  el  barrio. 

3 . 4 . 9 . 3  Las  organizaciones  de  inquilinos-comerciantes. 

Al describir  la  funci6n y repercusiones  del  Proyecto  Plan  Te- 

pito se buscó  facilitar  un  contexto  que  permitiera  apoyar  algunos 

argumentos  respecto a la  problemHtica  de  las  organizaciones  de  co- 

merciantes  que  surgieron a partir  de 1972. En  este  apartado  nos i: 

teresa  destacar  la  importancia  de  la  introducción  de  mercancía  ex- 

tranjera o “fayuca”  respecto a  la  conformaci6n de nuevas  organiza- 

ciones y la  importancia  que  tuvo  el  comercio  del  barrio  para  funcio- 

narios  pübllcos y dirigentes  de  organizaciones. 

3 . 4 . 9 . 4  La  fayuca  como  factor  dinamizador  del  mercado  de  Tepito. 

1 Desde 1969 comenzó  la  venta  de  fayucaen  Tepito.  pero  €Sta  no 

representaba  aún  un  elemento  considerable  para e l  comercio  del 



barrio.  Fue  despugs  de 1975 en  que  cobró 

p81mente.a  que a partir  de  este  año  aumen 

importancia  debido 
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princL 

tó  la  cantidad  de  mercan- 

cia  que  fue  introducida  al  barrio y con  esto,  consecuentemente,  un 

aumento  en  el  número  de  comerciantes  que se dedicaron a su distribu 

ci6n y venta. Los mayores  introductores  de  fayuca  fueron  los  diti- 

gentes  que  colaboraron  en  el  Plan  Tepito.  Por  ser  este  un  proyecto 

de  vivienda,  dichos  dirigentes  fueron  en su mayor  parte  representan 

tes  de  asociaciones  de  inquilinos y comerciantes  que  estrecharon  su 

relacidn  con  funcionarios  del  gobierno  gracias a las  actividades 

que  entonces  realizaban  para 1.a ejecución y funcionamiento  del  pro- 

yecto. 

Apoyados  por  los  funcionarios,  algunos  comerciantes  comenza- 

ron a distribuir  la  fayuca  entre  el  grupo  de  carreros  de  la  calle 

de  TenochtitlBn.  Pot  referencia  de  varios  informantes,  sabemos  que 

la  mercancia  era  enviada  por  funcionarios  para  entregarse  en  Tepito 

a los  dirigentes  para  su  distribucidn y comercialización. 

Estos  dirigentes  comercializaron  la  fayuca  iniciando a varios 

carreros  en  este  giro. En un  principio  la  fayuca 8610 se distribu- 

y6 en  la  calle  de  Tenochtitlán.  pero a medida  que  fue  proliferando 

su venta se introdujeron más comerciantes  por  lo  que se presionó  al 

grupo  de  carreros  que  trabajaban  en  Tenochtitlán  para  que  vendieran 

fayuca o para  que  abandonaran  su  lugar  en  dicha  calle,  dejando  Bste 

a los  comerciantes  que  se  interesaban  en  trabajar  dicho  giro. "Mu- 

chos  compañeros  que  no  tuvieron  para  comprar  fayuca  se  trasladaron 

al  callejdn  de  Tenochtitlán  de  donde  tambiin los corrieron  para 

1 
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darles  más  espacio a los  fayuqueros.  los  carreros  son  los  que  hacen 

las  plazas  en  Tepito ... los carrero8  hemos  sufrido  mucho,  nos  han 
traldo  de  un  lado pa'otro". 

Por  la  relacidn  que  el  dirigente  de  la  "Asociaci6n  de  Inquili- 

nos"  mantuvo  con  Plan  Tepito y con  la  introduccidn  de  fayuca.  muchos 

inquilinos  de  la  calle  de  Tenochtitlán  que  pertenecian a dicha  aso- 

ciaci6n  obtuvieron  viviendas  en los nuevos  edificios  hechos  por 

medio  del  Plan.  abandonando  las  vecindades  de  dicha  calle  las  cuales 

fueron  convirtiendose  poco a poco  en  bodegas  para  el  almacenamiento 

de  la  fayuca. 

Algunos  inquilinos  se  mudaron a las  viviendas  transitorias  en 

espera  de  sus  nuevas  casas,  en  tanto  los  carrero8  que  abandonaron 

Tenochtitlán  invadieron  otras  calles  del  barrio. 

El  auge  de  la  fayuca  en  Tepito  se  dio  gracias a circunstancias 

externas e internas.  Las  primeras  debido a que  la  introducción  de 

la  mercancLa  fue  posible  por  el  fuero de. funcionarios  que  la  hicfe- 

ron  llegar  al  barrio  salvando  todo  tipo  de  obsticulos  legales. Lao 

segundas  gracias a la  distribucidn y venta  lograda  por  dirigentes  de 

organizaciones,  asi  como a la  disponibilidad  dp  almacenamiento  que 

tuvo  dicha  mercancía  en  las  vecindades  que  fueron  abandonadas,  como 

ya  se  dijo.  por  inquilinos a quienes  se  les  otorgaron  viviendas a 

travQs  del  Plan  Tepito. 
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Con  el  auge  de  la  fayuca  comenzaron a surgir  otros  comercian- 

tes  dedicados a este  giro,  los  cuales  formaron  nuevas  organizaciones. 

La  venta  de  articulos  extranjeros  fue  un  imán  que  atrajo  al  barrio 

gran  cantidad  de  clientela  proveniente  de  distintas  partes  de  la  Ciu 

'dad,  incrementindosse  paralelamente a la  fayuca  el  comercio  en  otro 

tipo  de  giros (ropa. saldos  nacionales.  comida.  aparatos  electrodo- 

m6sticos y juguetes  en  épocas  navideñas)  lo  que  trajo  como  consecuen- 

cia  la  proliferación  de  comerciantes  que  se  agruparon  en 22 nuevas 

organizaciones  constituidas a finales  de  los  setentas y principios 

de  los  ochentas. 

No obstante  que  la  venta  de  fayuca  actuó como un  elemento  dins 

mizador  del  tianguia.  no  fue  la  única  raeón  que  contribuyó a  la  pro- 

liferacidn  de  organizaciones.  ya  que  en  ésta  también  influyeron 

otras  circunstancias. 

3.4.10 Proliferaci6n  de  Organizaciones. 

La  proliferación  de  organizaciones  de  comerciantes  ambulantes 

de  Tepito  se  dio a partir  de 1972. prolongHadose  hasta  después  de 

1980. Los  factores  causales  de  su  surgimiento  se  debieron  principal 

mente a circunstancias  locales,  aunque  otras  fueron  producto  de  con- 

diciones  extralocales. A las  locales  corresponderian  aquellas  orga- 

nizaciones cuyo surgimiento  se  debid a efectos  directos  de  los  planes 

y acciones  ejecutados en el barrio  por  el  gobierno,  asf como, en 

menor  medida,  tambien  al  funcionamiento  del  sistema  econ6nica. Es 

decir  hipot6ticamente  suponemos  que  los  proyectos  que  llev6 a cabo 
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el  gobierno  lejos  de  ser  operativos.  viables y de  representar  bene- 

ficios  reales  para  la  población,  desarticularon  el  trabajo  artesa- 

nal.  la  cohesión  barrial y  el arraigo a los  patrones  culturales y 

tradicionales,  imponiéndoseles  "nuevas  for  mas  de  vida"  que  vendrían 

aparejadas  con  las  viviendas  que  se  edificaron y con  la  nueva  orga- 

nización  social  que  implicaba  la  instrumentacibn  del  proyecto. 

En  las  organizaciones  cuyo  surgimiento  se  debió a condiciones 

extralocales,  influyeron  factores  relacionados  con  el  funcionamiento 

del  sistema  económico  como  recesión y efectos  derivados  de  la  misma 

(desempleo,  inflación, etc.) que  repercutieron y se  observaron  en 

el  barrio  al  encontrarse,  en  el  mismo,  gente  proveniente  de  diversas 

colonias  del  Distrito  Federal y zona  metropolitana  que  se  dedicaron 

al  comercio  ambulante o a otro  tipo  de  actividades  como  la  hojalate- 

rfa J pintura  de  autos,  asi  como a la  prHctica  de  espectLculos  calle 

jeros y otras  actividades  menores  como  colocación  de  hule  para  autos. 

vendimia  de  alimentos y artículos  diversos etc. Las  causas  locales 

y extralocales  que  llevaron  al  surgimiento  de  organizaciones  se res! 

men  en  los  siguientes  puntos: 

- los  efectos  derivados  del  desarrollo  del  programa  de  vivien- 
da  Plan  Tepito; 

- a las  repercusiones  en  el  barrio  de  los  trabajos  de  remode- 
lación  de  la  ciudad  sobre  la  construcciLn  de  ejes  viales corn 

prendidos  dentro  del  Plan  Parcial  de  Desarrollo  Urbano. 

- Organizaciones  de  inquilinos  que  buscaron  solucibn a sus  de- 
mandas  de  vivienda a travgs  de  Plan  Tepito y que  derivaron 



122 

en  organizaciones  de  comerciantes  debido a que sus diri- 

gentes  involucraron a sus agremiados  en  la  venta  de  fayu- 

ca. 

- Organizaciones  que  surgieron  en  oposición a otras  que 
hablan  abandonado  la  lucha  por  reivindicaciones  de  vivien 

da  debido a  la  coptación  de sus dirigentes. 

- Organizaciones  de  comerciantes  establecidos  en  pequeños 
comercios  que  extendieron sus locales  invadiendo 1. via 

pública. 

- Inquilinos  que  trabajaban  dentro  de  los  mercados y que 

ante  la  proliferación  de  ambulantes  gestioaaron sus permi- 

sos para  trabajar  en  la  vfa  pública  durante  le  temporada 

navideña  promoviendo  la  Feria  del  Juguete y artfculos  navl 

deiíos. 

- Inquilinos  afectados  por  las  demoliciones  de  vivienda  en 
los  trabajos  de  apertura  de  los  ejes  via  les. 

- Organizaciones  constituidas  por  personas  que  vieron  en  el 
comercio  una  alternativa a su  situaci6n  laboral. 

Concluimos  la  descripción  de  las  organizaciones  que  surgieron 

entre 1970 y 1980 para  proceder a realizar a continuaciin  una  caras 

terizacidn  de  organizaciones  considerando  aspectos  referentes .,todas 

las organizaciones  de  comerciantes. 



122 

en  organizaciones  de  comerciantes  debido a que sus diri- 

gentes  involucraron a sus  agremiados  en  la  venta  de  fayu- 

ca. 

- Organizaciones  que  surgieron  en  oposici6n a otras  que 
habfan  abandonado  la  lucha  por  reivindicaciones  de  viviec 

da  debido a  la  coptación  de  sus  dirigentes. 

- Organizaciones  de  comerciantes  establecidos  en  pequeños 
comercios  que  extendieron  sus  locales  invadiendo 1. vfa 

pública. 

- Inquilinos  que  trabajaban  dentro  de  los  mercados y que 

ante  la  proliferación  de  ambulantes  gestionsron  sus  permi- 

sos para  trabajar  en  la  v%a  pública  durante la temporada 

navideña  promoviendo  la  Peris  del  Juguete y artrculos  navi 

deños. 

- Inquilinos  afectados  por  las  demoliciones  de  vivienda en 
los  trabajos de apertura  de  los  ejes  via les. 

- Organizaciones  constituidas  por  personas  que  vieron  en  el 
comercio  una  alternativa a su  situaci6n  laboral. 

Concluimos  la  descripcian  de  las  organizaciones  que  surgieron 

entre 1970 y 1980 para  proceder a realizar a COntinu8ci6n  una  cara2 

terizacibn  de  organizaciones  considerando  aspectos  referentes  a,todas 

l a s  organizaciones  de  comerciantes. 
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3.4.11 Caracterización  de  las  organizaciones  de  comerciantes  de 

Tepito. 

En  este  apartado  se  expone  la  caracterización  de  lao 29 orga- 

nizaciones  de  comerciantes y la  descripción  de  sus  actividades.  Pro 

ponemos  como  herramienta  metodológica  para  su  interpretación  el  mode 

lo de  Weber  sobre  tipos  ideales  por  medio  del  cual  "se  entenderá  la 

direccicin generalizada  de  la  acción  social, o la  acciin  social  típi- 

ca*1(34) como  referencia  para  la  diferenciación o semejanza  de  las 01 

ganizaciones  de  comerciantes.  Esta  acción  típica  de  organización 

ideal  se  resume  en  el  siguiente  modelo: 

- Organización  local  de  comerciantes  afiliada  al PRI, con 
dirigencia  de  un  llder,  organizada  en  torno a objetivos 

comunes  que  generalmente  están  en  funci6n  de  la  defensa 

de  los  intereses  de  los  agremiados y la  satisfacción  de 

las  necesidades  políticas y económicas  de  sus  dirigentes. 

Surgimiento  debido a la  solución  de  conflictos  ralaciona- 

dos  con su actividad  comercial.  Políticao y Programas  de 

Gobierno a s í  como  Administración  interna a trav6o  de  mesas 

directivas y asambleas.  Acción  dirigida  al  scceso  de  re- 

cursos  que  permitan  la  libre  realización  en el ejercicio 

de  su  actividad.  Organización  integrada  por  comerciantes 

de  la  localidad  como  por  otros  ajenos a seta. 
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Esta  acci6n  social  caracteristica  en  la  mayoria  de  las  organi- 

zaciones  las  cataloga  como  grupo y nos permite  tipificarlas  de  una 

manera  casi  esquemática  puesto  que  encontramos  similitudes y diferef? 

cias  entre  las  mismas,  que a nivel  particular  identifica y separa 

unas  de  otras. 

En el  cuadro (1) se  presenta  la  caracterizacidn  de  las  organi- 

aaciones  de  comerciantes  en  funcidn  de  su  accidn  social y de SU fi- 

liacidn  polftica  auxiliándose  del  croquis  anexo  para  la  ubicacidn  de 

comerciantes  en  el  barrio.  En  Pste  se  observa  que  una  de  las 29 or- 

ganizaciones  de  comerciantes  no  se  encuentra  afiliada  al  PBX  sino  al 

Partido  Socialista  de  los  Trabajadores. Nos referimos a la  organi- 

zaci6n 18 de  Marzo  que  se  constituyó  inicialmente  por  inquilinos  que 

se  agruparon  en  torno a problemas  de  vivienda y qua  derivd  en  orga- 

nizaci6n  de  comerciantes e inquilinos.  La  afiliación  al  PST  respon- 

di6 a que  este  partido  incidi6  en  la  organizacidn  inquillnaria  local 

frente a los  tesalojos y derrumbes  de  las  vecindades  que  se  demolie- 

ron con  la  construccidn  de  ejes  viales  fortaleciendo  la  uni6n  de  in- 

quilinos  en  sus  reivindicaciones  frente  al  estado.  El  PST  adquirid 

cierta  importancia  en  el  barrio  al  controlar  un  número  pequeño  de  co- 

merciantes  de  las  calles  de  Caridad y Av.  del  Trabajo. No obstante 

lo  anterior  dicho  partido no afecta  los  intereses  del PRI en  sus  efes 

tos  de  control,  pero  si  representa  una  alternativa  diferente  para  los 

comerciantes  del  barrio  como  opcidn  de  voto  en  los  comicios. 
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Respecto a las 28 organizaciones  restantes  se  observó  que su 

afiliación  al P R I  respondió a múltiples  circunstancias.  locales y ey 

tralocales  que  describen  algunas  de  las  causas  que  motivaron  la  in- . 

corporaci6n  de  las  organizaciones  al  partido  oficial,  sin  embargo, 

éstas  razones  por s i  solas  no  explican los mecanismos o las arti.cu- 

laciones  de  los  procesos  por  medio  de  los  cuales  se  llev6 a cabo  la 

incorporaci6n.  Para  tal.  efecto,  será  necesario  analizar  los  vincu- 

los o mecanismos  que  se  dan  entre  las  instituciones  formales y las 

organizaciones  de  comerciantes  para  el  control y afiliación  de los 

diferentes  grupos  del  sector  popular. 

Para  concluir  este  capitulo,  presentamos alguilos rasgos  caras 

teristicos  de  las  organizaciones  de  comerciantes  los  cuales  se  pre- 

sentan.  respetando  la  secuencia  cronoldgica  de  su  exposición,  en 

tres  grupos. 

Dichos  rasgos  consideran  cuatro  aspectos  esenciales  para su 

anilisis: 

- Vinculos  con  el  sector  formal a traves  del  cual se nanifiez 
ta  el  control. 

- Origen  de  laa  organizaciones,  referido a las  causas  por  las 
que  surgieron  que  pueden  ser  de  caricter  local o extralocal. 

- Sector  informal  urbano.composici6n  sociocultural  del  sector 
Informal  urbano. 

- Acci6n  politica  de  las  bases; comentario. de  las  actividades. 

resistencia  de  las  bases, miembro. de  las  organizaciones. 
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PRIMER  GRUPO: Organizaciones  Veteranas. 

- Vínculos  con  el  sector  formal. A través  de  llderes  caris- 

miticos y lfderes  impuestos.  Represión  de  comerciantes  por 

medio  de  redadas.  Reordenamiento  institucional  (corporati- 

vización)  que  determinó  la  doble  filiación  de  los  miembros 

por  sus  caracteristicas  laborales y sectoriales.  Coptación 

de  organizaciones a través  de  llderes y canales  institucio- 

nalizados. 

- Origen.  Debido  únicamente a circunstancias  locales a través 

de  distintos  conflictos  entre  gremios. 

- Sector  informal  Urbano.  Incipiente:  determinado  por  el mo- 

mento  hist6rico  acorde  al  proceso  inicial  de  industrializa- 

ci6n.  Forma  una  cultura  urbano  popular. 

- Acci6n  polltica.  Falta  de  cuestionamiento,  surisiin a la 

ideologfa  dominante. 

SEGUNDO GRUPO: Organizaciones  de los setentas. 

- Vfnculos  con  el  sector  formal.-  coptaciin  por  canales  mGlti 
ples, CNOP, D.D.F., Secretaría  del  Trabajo.  Comitds  Dintri- 

tales. A través  de  intermediarios y lfderes  que  se  valen  de 

represiin,  control  de  recursos y violencia física. Asisten 

cia a mitines a cambio  de  beneficios  económicos. Con le  edi ! 
1 

1 
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- Origen.  Causas  locales;  conflictos  entre  gremios,  falta 
de  recursos,  abuso  de  poder.  represibn.  ausencia  de  c€du- 

las y registros.  Causas  extralocales;  políticas  adminis- 

trativas  del D.D.F. (reordenaci6n  al  interior  de  loa  mer- 

cados). 

Sector  informal.  Comienza a tener  presencia  en  el  barrio, 

determinado  principalmente  por  procesos  estructurales  (mi- 

gracidn  campo-ciudad).  Se  incorpora a la  cultura  urbana 

diversific8ndola. 

Acci6n  politica.  Resistencia a las  estructuras  locales do 
minantes.  pero  subordinación  ante  la  perdida  de  recursos. 

No hay  resistencia  con  un  sentido  político. 

TERCER G R U P O :  Organizaciones  de los ochentas. 

- Vinculas con  el  sector  formal.  Coptacibn’búltiple (CNOP, 

D.D.P., Secretarias.  ComitCs  distritales  del P R I ) ;  a travgs 

de  llderes  en  forma  individual y colectiva;  por  la  vía juri 

dica a traves  de  legislaci6n sobre el  uso  del  suelo;  promo- 

cien  de  beneficios  comunitarios a través  de  la  instrumenta- 

cibn de programas  de  vivienda;  incidencia  de  un  nuevo  parti 

do  en  el  barrio (PST). 
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Origen. Los procesos  externos a  la comunidad  tienen  mayor 

peso  que  los  internos.  Como  causas  extralocales  se  señala 

la  instrumentación  del  proyecto  de  vivienda  Plan  Tepito y 

pollticas  de  reordenación  urbana  (construcción  de  ejes  via- 

les). Entre  los  locales  estarian;  desarticulación  de  pa- 

trones  culturales  en el barrio  (trabajo  local,  cultura, 

cohesidn  barrial)  diversificación  de  mercanclas  con  un 

alto  valor  de  cambio. 

- Sector  informal.  Se  consolida  como  sector  representativo , 
tiende a proliferar  como  respuesta a condiciones  extraloca- 

les. estructurales  especfficas  (crisis  econdmica).  Diversi 

fica  aún más la  cultura  urbana. 

- Accidn  polltica.  Resistencia  pasiva a las  estructuras  domi 

nantes  sin  sentido  polftico,  subordinacidn a las  estructuras 

locales  por  obtencidn  de  recursos,  reformiomos y no  cambios 

estructurales'demandados por  miembros  del PST. 

' Bn  el  siguiente  capftulo  analizaremos  detalladamente  los  meca- 

nismos  de  control  que  el  estado  instrumenta  para  man  tener  el  poder 

a traves  de  las  relaciones  que  se  establecen  entre  funcionarios  pú- 

blicos  de  instituciones  formales  con  dirigentes  locales,  enfatirando 

principalmente  el  funcionamiento  del  liderazgo  en  su  dualidad  formal- 

inf  oreal. 

i 

I 

I 
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CAPITULO  I11 

LOS LIDERES DE LAS ORGANIZACIONES DE COMERCIANTES DE TEPITO 

En  el  acercamiento  teórico  se  comentó  que  dentro  de  los  con- 

ceptos  del  procesualismo,  las  definiciones  de  campo y arena  situa- 

ban  las  áreas  políticas b culturales  que  se  distribuían  en  el  proce- 

so politico,  es  decir,  los  diferentes  campos  que  intevienen y que 

definen  la  arena  de  los  enfrentamientos  entre  los  actores  sociales 

por  un  objetivo  público.  Estos  actores  sociales  podrían  ser  grupos 

o individuos  involucrados  en el medio  informal  de  la  localidad  .estu 

diada.  En  el  presente  capítulo  estudiaremos  todo  el  caudal  de  rela 

ciones  que  se  dan  entre el sector  formal e informal  representado  por 

las  organizaciones  de  comerciantes  de  Tepito. 

Los lideres o dirigentes  de  comerciantes  de'Tepito  son  los 

responsables  de  la  accidn  política  de  cada  una  de  las  organizaciones, 

por  lo  que  se  hace  necesario  una  caracterización  de  los  líderes  de 

Istas.  En  consecuencia, y debido a la  amplia  gama  de  organizaciones 

(29 en  total),  utilizaremos  un  concepto  idealizado a la  manera  de 

Weber,  con  el  cual  se  mostrará  una  acción  generalizada o caracteris- 

tica  que  nos  permitirá a través  de  la  comparación y localización 

de  afinidades  comunes  caracterizar  en  grupos o tipos a los  líderes 

de  las  organizaciones  de  comerciantes.  Antes  de  esta  caracteriza- 

ción  se  hace  una  reseña  del  surgimiento  de  los  primeros  líderes  de 

organizaciones y el  modo  como  fueron  relacionhdose  con  políticos 

importantes y con  instituciones  formales. 

. . "" 
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Para  las  instituciones  formales,  un  líder  ideal  de  organiza- 

ciones de comerciantes  de  Tepito.  sería  aquel  que  le  proporcione  en 

general  los  medios  para  que  su  organización  contribuya  en  la  legiti 

macidn  del  regimen  con  la  menor  circulación  de  recursos  y  con  el 

mayor  arraigo  social  de  este  lider  dentro  de  la  comunidad.  La  acti 

vidad  idealizada  del  lider  plantea  por  un  lado,  su  eficiencia  y 

efectividad  para  el  cumplimiento  del  objetivo  y  por  otro,  la  calidad 

y  cantidad de relaciones  tanto  al  exterior  de  la  comunidad  como  hacia 

el  grupo  que  dirige.  Por  esta  razón, más que  una  comparación  con  un 

tipo  ideal,  la  caracterización  de  los  líderes  se  hace  en  tres  aspec- 

tos,  localizando  dentro  de  los  lideres  aquellas  cualidades  que  se ti 
pifican  en  función  de  su  efectividad o de sus relaciones  con  el  medio 

social. 

Uno  de  los  líderes  de  las  primeras  organizaciones  fue  Miguel 

Mill6n  quien  dirigió  la  Unión  Fraternal  durante  varios  periodos  a  lo 

largo de 30 años. La  primera  experiencia  de  Millán  como  lider  de cc 

rerciantes  se  la  dio  su  cargo  en  la  Unión  Fraternal,  organización 

que,  como  ya  se  explicó  en  otro  capítulo,  surgid  impulsada  en la bús 

queda a la  soluci6n  del  conflicto  entre  el  grupo  de  comerciantes  ay3 

teros y fierreros. El surgimiento  de  Millán  como  llder,  tuvo  su  ants 

cedente en la  activldad  desempeñada  en  Coahuila,  en  donde  fue d1rig.h 

te  de un grupo  de  mineros  a  los  cuales  representó  en  la  ciudad  de M(- 

xico. Este  cargo  de  representante  lo  hizo  radicar  definitivamente (II,  

la  ciudad  de  M€xico.  Junto  a  esta  primera  experiencia  politica. 
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Millán  comenzó  su  actividad  comercial  en el barrio de Tepito.  al  es- 

tablecer una tienda de libros  y  antigüedades. A través  de  esta  acti 

vidad  comercial se relacionó  con  ayateros y comerciantes  del  barrio 

destacando  sus  cualidades  de  organizador. 

A medida  que  su  actividad  comercial  prosperó  y  su  posición 

social. dentro  del  barrio l o  colocó  en un lugar  importante  entre  el 

grupo  de  ayateros,  sus  cualidades  de  lider se incrementaron  porque 

con el transcurso  de los años se relacionó  con  exgenerales  de  la  Re- 

volución  Mexicana  y  con  algunos  políticos  asesores  de  Cárdenas  que 

iniciaban  la  promoción  del  sector  popular  como  se  verá  posteriormen- 

te. Esta  relación se l o g r ó  a  través  de  su  parentesco  con  Gabriel 

Ramos  Millán  (abogado y politico  mexicano)  primo  hermano  de  Miguel 

Millán. De tal  forma  que  cuando  los  comerciantes  de  tepito  buscaron 

un  dirigente  que  los  ayudara  a  solucionar  sus  conflictos  pensaron 

en  MillBn  quien  ya  contaba  con  relaciones  y  experiencia  en  la  repre- 

sentación  y  direccidn  de  grupos. De lo  anterior  podemos  inferir lo 

siguiente:  tanto  de  la  extensión  de  la red de  relaciones  como  de  la 

calidad  e  importancia  de  las misme+. que el individuo  establezca  con 

funcionarios o politicos  de  importancia  dentro  de los instituciones 

oficiales  y  de  las  relaciones  que  tenga  hacia  las  bases,  dependerá 

la  vialidad  hacia  una  ocupación  de  jefatura.  Esto es. de  la  impor- 

tancia de los  vfnculos  establecidos  por  Millán  y  sus  relaciones  di- 

versas  se  plantea  la  hipótesis  de  que  a  mayor  acercamiento  y  número 

de  relaciones  hacia  un  grupo  de  personas  consideradas  importantes 

para  la  comunidad,  mayor  posibilidad  en  la  obtencidn  de  posiciones 

,, -. - 
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de  liderazgo. Es decir.  el  establecimiento  de  las  relaciones y vln- 

culos  deberán  facilitar  al  líder el  manejo  de  valores,  popularidad 

y prestigio  entre  las  bases,  así  como  una  capacidad  mayor  para  la 

implantacidn  de  redes  de  proselitismo  politico  favorable  al sis- 

tema  de  dominacidn  redundando  esto  en  una  mayor  calificación  por  la 

posicidn  del  liderazgo. 

La  labor  de  Millán  en  el  barrio  consistió  además  de  su  ayuda 

para  el  agrupamiento  de  comerciantes,  en  la  obtencidn  del  registro 

oficial  de  la  organización  Fraternal. y en  la  separación  de  ayateros 

y carreros  organizando  para  estos  últimos  otra  organización  que  se 

llamd  Frente  Revolucionario. 

Las relaciones  que  Millán  tuvo  le  permitieron  adquirir  cier- 

tas  actitudes  personales.  facilidad  de  expresidn.  así  como  prepara- 

cidn  polltica y habilidad  para  la  organización y control  entre  los 

gremios  de  comerciantes;  ya  que  contaba  con  amistad y capacidad  de 

negociacidn  con  algunos  funcionarios  de  gobierno. A nivel  de  la  cg 

munidad  Millán  tuvo  un  reconocimiento  especial  entre  los  comercian- 

tes  debido a las  caracteristicas  citadas,  las  cuales  se  cultivaron 

tambi€n  gracias a su  carisma  personal y simpatía  entre los comer- 

ciantes. Esto no significa  que  Millán  contara  para  su  intervencisn 

en la  comunidad  con  un  capital  cultural  mayor,  sino  que  influencia- 

do  por  las  circunstancias  politicas  de  la  época (1940) asf  como  por 

las  caracterlsticas  de  los  comerciantes  tepiteños.  adquirió  mayor 

experiencia y habilidad  que  incrementaron  su  base  cultural  fortale- 

cida  por  sus  relaciones y actividad  polltica.  Su  capacidad  como 
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lider  fue  reforzada  posteriormente a través  de  su  constante  colabo- 

raci6n  con el sector  formal,  concretamente  con  el  partido  oficial, 

en  particular  con  la CNOP. 

Para  entender el caso  de  Millán,  es  pertinente  mencionar  la 

forma  de  articulacidn y la  distribución  de  recursos  entre  el  sector 

formal e informal (36) Larissa  Lomnitt  (1984:  248)  comenta  que  las 

redes  vecinales  de  las  barriadas  pueden  ser  organizadas  por  un 

miembro mbs emprendedor  "para  intervenir  como  grupo  en  las  labores 

no  especializadas " (en  nuestro  caso  actividad  comercial),  "la  acti- 

vidad  de  este  tipo  de  grupos  de  acción  puede  llegar a un  cierto  nivel 

de  estabilidad y especialización,  en  cuyo  caso se forma  un  cuasi-grupo 

con  un  jefe o patrón y sus  subordinados o clientes" ( llder y agre- 

miados) "el lider  es  el  que  controla  recursos  valiosos  tales  como 

contactos  personales  con  empleadores  fuera  de  la  barriada y con  lide- 

res  pollticos)  "eventualmente  el  jefe  del  cuasi-grupo  se  dedicará  al 

pequeño  comercio.  al  reclutamiento  laboral o a la  polltica"  (Millán 

con  su  actividad  comercial y su proselitismo  en  favor  del PRI). 

A grandes  rasgos  se  puede  decir  que  la  importancia  de  Hillfn 

radicd  en el papel  que  jugó  como  intermediario  politico  entre  el 

sector  formal y el  sector  informal, y a  que  como  veremos a continuacióo 

la  estructura  de  este  tipo  de  interrelaciones se basan en  formas 

piramidsles  en  donde,  según  Larissa  Lomnitz (1984:248). los  recursos 

se canalizan  desde  la  cúspide  hacia  la  base,  mientras  que  la  lealdad 

y el  apoyo  politico  irradian  desde  la  base  hacia  la  cúspide ... carac- 
terfstica  que  se  da  tanto  en  las  grandes  empresas  como  en  los  sindi- 

catos.  familias  extensas y grupos  de  acción  de  las  barriadas o asen- 

tamientos  informales. 



Para  el  aparato  formal  la  eficiencia  de  un  lider  como  intermediario 

depende de la  actividad  de  éste y de  sus  relaciones  a  nivel  local  y 

extralocal.  Alrededor  de  los  años  cuarentas.  Millán  funcionó  como 

un  intermediario  eficiente. ya q u e  durante  este  periódo  colaboró 

en  la  formación  de  la CNOP. A través  de su parentesco  con  Gabriel 

Ramos  Millln  conoció  a  Miguel  Alemán  quien  antes  de s u  postulación 

a  la  candidatura  para  la  presidencia  de  la  república  ya  proponia. 

junto  con  otros  dirigentes  politicos.  la  formación  del  sector  popular, 

puesto  que  en  los  primeros  años de  la  década  de  los  cuarentas  sólo 

existfan  dentro  de  la  estructura  partidista  los  sectores  militar, 

campesino y obrero.  haciéndose  necesaria,  debido  al  crecimiento 

industrial y formación  de  capas  medias,  la  integración de un  sector 

que  reuniera  a  los  grupos  urbanos  de  la  clase  media y baja,  a  través 

de  federaciones,  asociaciones, ligas,etc., que se fusionaran  para  inte- 

grar  una  confederaci6n  de  organizaciones  populares.  Este  interés 

respond16  al  objetivo  que  alrededor  de  los  cuarentas  perseguia  el 

estado,  en su papel  de  mediador  entre  las  clases  dominadas y los 

requertmienbos  para  la  acumulación  capitalista,  que  pretendia  forta- 

lecerse y legitimarse  a  traves  de la organización  de  la  sociedad 

civil. Dentro  de  este  marco,  la  actividad  de  Millán  como  intermedia- 

rio  consisti6  en  promover  la  agrupación  de  comerciantes  de  Tepito 

dentro de  la  Pederaci6n  de  Trabajadores No Asalariados. 

Como  mencionamos  anteriormente,  la  eficiencia  de  un  lider 

depende  de su actividad y lleva  implicita,  aparte  del  prestigio  polftico 

y social,  la  conservacibn  de sus privilegios  personales,  por  lo 

que  a  la  vez  se  manifiesta  una  competencia  entre  dirigentes  por  el 

lugar  de  intermediario. 
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De tal  forma  que  durante  la  candidatura  de  Miguel  Aleman, 

Millán  colaboró  ampliamente  en  la  campaña  presidencial,  colabora- 

ción  que  le  valió  posteriormente  para  obtener  un  cargo  público 

nombr6ndosele  jefe  de  Servicios  especiales  de  Miguel  Aleman. Sus 

relaciones  con  el  entonces  presidente.  según  Millán,  fueron  tan 

lntimas  que  comentó:  "por  las  tardes  nos  reuníamos  con  Alemán a 

jugar  cartas,  viajábamos  con  é1  en  el  tren "El Olivo". 

Lo anterior  plantea  una  "circulación  de  líderes"  concepto  que 

depende  de  la  funci6n  que  como  intermediario  haga  destacar a un  líder 

restPndole  poder a otro.  Esta  caracteristica  esta  en  funcidn  del 

apoyo,  medios y recursos  con  que  cuente  un  líder.  El  caso  de  Chumacero 

(el nuevo  lider  surgido)  ejemplifica  este  tipo  de  circulacidn  ya  que 

su intervención  en  la  arena  se  describe  como s i g u e :  siendo  MillHn 

dirigente  de  la  organización  Fraternal  tuvo  que  ausentarse  de  dicha 

actividad.  debido a su intervención  en  las  actividades  políticas 

antes  mencionadas,  Duarante su ausencia  encarg6  la  dirigencia  de 

la  organizacidn a Parra  Aguirre.  en  este  periodo  Chumacero  llegó 

al  barrio,  según  algunos  informantes,  como  empleado  del D.D.F.. 

reglamentando  la  actividad  del  vendedor  ambulante,  agrup6ndolos  en 

Los cargos  públicos  que  desempeño  Millán  lo  alejaron  de su 

actividad  como  líder  de  la  organización  Fraternal, y puesto  que  el 

intermediario  debe  mantener  los  vínculos  entre  los  sectores  formal 

e informal,  la  competencia  por  el  lugar  de  intermediario  hizo  surgir 

en  la  arena  política a un  nuevo  líder  de  comerciantes  quien  aprovechó 

la  ausencia  de  Millsn  para  adquirir  poder  sobre  los  comerciantes  del 

barrio  de  Tepito. 
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la, Federación  de  Trabajadores  no  Asalariados.  Vicente  Chumacero  trabajó 

intensamente  reclutando  seguidores  y  promoviemdo  la  creación  de  nuevas 

organizaciones,  no  sólo  de  Tepito.  sino  también  de  varias  partes  del 

D.F., esta  acción  le  permitió  ganar  adeptos para la  Federación  que 

para  fines  de  los cuarentas.se perfilaba  ya  como  una  organización  a 

nivel  nacional. 

Al apartarse  Millán  del  barrio,  muchos  dirigentes s e  quedaron 

sin  un  dirigente  capaz  de  tramitar los registros  y  credenciales  corres- 

pondientes,  asi  que  Chumacero  encontró  campo  fértil  al  ofrecer  tanto 

el  registro  como  las  credenciales.  Debemos  puntualizar  qu  este  hecho 

fue posible  primero  por  la  situación  ilegal  en  la  que  trabaja  el 

cmerciante  ambulante (ver capltulo 11) a  quien se le  exige  tener  una 

credencial  que lo identifique  como  trabajador  no  asalariado y ,  segundo 

porque  Millán  dejd  de  proveer  un  recurso  necesario  para  los  comer- 

ciantes. A este  respecto  Cornelius ( 1 9 8 0 :  160)  menciona  que "el con- 

trol  de  los  recursos  es  el  factor  que  explica  la  influencia  de  los lg 

deres  en  las  comunidades  que dominan". De lo anterior se puede  infe- 

rir  la  p&rdida  de  poder  que  sufrió  Millán  y  comprender  por  qué  muchos 

comerciantes  buscaron su incorporación  a  la  Federacidn  de  Trabajado- 

res no aslariados  en  demanda  de su documentación. 

Debemos  aclarar  que  la  organización  local  no se desintegró  debido 

a  que  los  recursos se siguieron  obteniendo  a  través  de  las  alianzas 

que  establecieron,  tanto  el  lider  que  sustituyó  a  Millán,  como el li- 

der  del  Frente  Revolucionario  (quienes  representaban  junto  con  la Fe- 

deracidn  a  las  tres  únicas  organizaciones  existentes  en  Tepito  hasta 



137 
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fines  de los sesentas)  con  el  Secretario  General  de  la  Federación  de 

So-Asalariados y con  otros  funcionarios  públicos  entre  los  que  se e; 

contraban los administradores  de  los  mercados.  Larissa  Lomnitz 

(1978: 151) en  una  de sus conclusiones  del  trabajo  señala  que: "la 

estabilidad  de  las  redes  asimétricas  (grupos  de  acción  egoCentric0, 

cuasi  grupo)  depende 'de la  intensidad  del  flujo  de  recursos  en  la d i  
reccibn  vertical  entre  patrones y clientes. En hltima  instancia  de- 

penden  del  flujo  de  recursos  entre  la  barriada ( o  el  sector  informal 

en  general) y las  representaciones  del  estado.  A'mayor  flujo  de  re- 

cursos  mayor  estabilidad y complejidad  de  la  estructura  de  los  cuasi 

grupos.  Cuando  el  flujo  de  recursos  se  interrumpe  las  estructuras 

asimstricas  se  desbaratan y se  vuelven a integrar a las  redes  de  reci 

procidad". No es  dificil  entender,  dada la explicaci6n  anterior, 

el  porque  MillSn  fue  desplazado  por  otros  líderes  dado  que  los  recur- 

sos que  proveía a la  comunidad  fueron  interrumpidos  (permisos. crede; 

ciales.  proteccibn). S i n  embargo,  como  dijimos  anteriormente,  el 

flujo  de  recursos  fue  proporcionado  por  otros  canales  que  mantuvieron 

el  vfnculo  con  las  organizaciones  locales.  como  el  Frente  Revolucio- 

nario y la  Fraternal,  de  tal  manera  que  se  restituye  el  carácter  de 

la  red  asimitrica.  Esto es. las  organizaciones  de  comerciantes  de Te 

pito,  se  mantuvieron  como  redes  asimétricas  debido a que  los  recursos 

se  obtuvieron a traves  del  lider  de  la  Federaci6n  quien  afianzó  su  re 

lacibn  con  otros  lfderes  del  barrio a traves  de su complicidad  en  el 

cobro  de  cuotas. 

Para  la  permanencia  de  las  organizaciones  de  comerciantes  son  ne 

cesarios  los  recursos  mencionados  porque a través  de  éstos  "legalizan" 
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su actividad  comercial,  es  decir,  hay  un  arreglo  informal  entre  auto 

ridades y comerciantes. Los  líderes son los  encargados  de  tramitar 

los  permisos y las  credenciales  para  los  comerciantes  que  trabajan 

en  la  via  pfblica.  los  cuales  legalizan  su  actividad  con  la  autoriza 

cidn  de  las  oficinas  administrativas  que  otorgan  las  licencias,  con- 

dicionando  el  registro  de  las  organizaciones a las  instituciones ofi 

ciales. a travis  de  la  Dirección  General  de.Mercados y Vía  Pública; 

Direcci6n  General  de  Trabajo y Previsión  Social,  Oficina  de No Asala 

riados o el  partido  oficial  por  medio  de  la  Federación  de  Trabajado- 

res  no  Asalariados. 

Los datos  presentados  revelan  la  importancia  que  tiene  el  inter 

mediarismo  de  los  líderes en la  obtención  de  recursos y coptación  de 

colectividades.  Vemos  que  tanto  los  lideres  surgidos en las  mismas 

comunidades  (caso  de  Millan)  como  los  lfderes  impuestos  (caso  de Chu 

macero)  desempeñan  lugares  claves en el  funcionamiento  del  sistema 

político.  Susan  Eckstein  hizo su mayor  aportacidn  sobre  este  punto 

al  demostrar  que: "el poder  politico no sólo  descansa  en  18s  instits 

ciones  politicas  formales. s i n o  que  es a trav6s  de  relaciones  de  tipo 

informal  que  grupos u organizaciones  legftiman d un  r6gimen".  (Ekstein 

1 9 7 5 : . 9 0 - 9 2 ) .  L o s  lideres son el  canal  por  medio  del  cual se estable- 

cen 108  vínculos  entre  el  sector  formal y el  sector  informal, y s o n  el 

medio  por  el  cual  se  facilita  la  coptación  de  miembros a la  estructura 

corporativa  del  sistema  formal,  los  cuales  se  afilian a travis  de  meca 

nismos  de  control y no en  cambio  porque  los  miembros  tengan  una  postu- 

ra  polftica  crítica o una  posic  ión  definida  respecto  al  partido u or- 

ganizacidn  al  cual  se  incorporan. 
1 
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En nuestro  siguiente  inciso  veremos  que  se  da  una  continuidad  en 

la  función  desempeñada  por  los  lideres.  es  decir,  que  los  líderes  que 

surgieron  después  de  los  veteranos  realizan  actividades muy semejan- 

tes a las  de  éstos,  no  se  comportan  de  una  forma  diferente  hacia sus 

agremiados,  hacia  las  autoridades o hacia  las  instituciones  oficiales, 

y cumplen  un  rol  definido  en su papel  de  intermediarios  en  la  rela- 

ci6n  entre  la  estructura  administrativa  formal y las  organizaciones 

informales  al  colaborar  con  las  instituciones  de  gobierno y con  el 

partido  oficial  sometiendo a los  miembros  de  sus  organizaciones,  tanto 

a su control  como  al  control  foroal. 

2.1 Liderazgo  no  efectivo. 

En  el  apartado  anterior  mencionamos  que  la  eficiencia del’ lider 

como  intermediario  entre el apartado  formal e informal  esta  condicio- 

nada  por  el  flujo  de  recursos  que  se  manejan.  Utilizaremos e l  término 

lideraego no efectivb  para  definir  al  dirigente  que  por  determinadas 

causas  que  veremos a continuación no pudo  proveer  los  recursos  necess 

rios  dentro  del  campo  politico.  Desarrollaremos  las  caracteristicas 

de  este  tipo  de  lfder  que no pudo  prosperar y perdió  toda  influencia 

y poder  dada su incapacidad  para  obtener  recursos  oecesarios  para 

sus  agremiados. 

Un  grupo  de  ayateros  que  se  encontraban  en  desacuerdo  por  el 

cobro  de  cuotas  que  hacian  los  líderes  de  los  mercados y que  opt6  por 

salir a la  via  pública,  plantea  el  antecedente  del  descontento  de 

este  grupo  de  disidentes  que  pertenecian a las  organizaciones  de  los 

mercados  el  cual  se  debió a su inconformidad  ante  los  lideres  de 
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dichas  organizaciones,  quienes  exigian por' medios  violentos  cuotas 

que  deberían  pagar  los  comerciantes  por  concepto  de  gastos  de  repre- 

sentaci6n  para  los  líderes y documentos  para  acreditarse  como  miem- 

bros de  dichas  organizaciones.  En  las  declaraciones  de  los  mismos 

comerciantes  se  ejemplifica  esta  situación: 

"Chumacero  se  valia  de  dos  policias  quienes  lo  acompañaban 

por  los  mercados  para  que lo protegieran,  extorsionaba a 

los  comerciantes  exigiéndoles sus documentos".  "Entre  61 

y el  jefe  de  mercados  pateaban  las  pertenencias  de  los  cg 

merciantes  que  no  simpatizaban  con  81 o eran  renuentes a 

pagar  las  cuotas. 

Como  se  observa  en  las  citas,  la  situación  que  enfrentaron  los 

comerciantes  que  se  encontraban  en  el  interior  de  los  mercados  ori- 

lló a algunos  de  ellos a salirse  de  los  mismos,  los  cuales  al  ocupar 

la  vla  pública  fueron  constantemente  victimas  de  razzia8  por  lo  cual 

se  reunieron  en  asamblea  para  elegir  una  persona  entre  ellos  mismos 

que  los  representara  ante  las  autoridades  de  mercados y trabajara 

para  la  obtención  de  su  registro  como  organización.  Fue  as€ como r e  

sultó  electo  el  primer  líder  de  lo  que  sería  con  el  tiempo  la  Asocia 

ci6n  de  Ayateros.  Carreros y Locatarios.  lider  que  hemos  denominado 

dentro  de  1a.categorla  de  lideraego  no  efectivo  debido a que,  por  las 

razones  que  se  expondrán más adelante,  no  pudo  proveer a sus seguido 

res  los  recursos  necesarios. 
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La  actividad  de  este  líder consistir5 en  realizar  los  trámites ' 

y el  registro  de  la  misma. No obstante su ardua  labor,  el  registro 

para  este  grupo  no  pudo  obtenerse  debido a la  presi6n  que  hicieron 

los lideres  de  las  organizaciones  de los mercados  ante  las  autori- 

dades  as€  como a la  falta  de  relaciones  del  llder  con  funcionarios 

del  gobierno.  Sobre  la  importancia  que  tiene  el  establecimiento  de 

estas  relaciones,  Cornelius (1980: 175). citando a Powel (1970: 

142). menciona  que "el cacique o líder  mantiene  siempre  relaciones 

de  dependencia  con  uno o más  patrones  dentro  de  las  estructur,as  de 

gobierno o del  PRI  fundamentando  estos  nexos  en  un  cambio  reclproco 

de  bienes y servicios  con  valor  para  ambas  partes".  En  el  caso  del 

líder  que  estamos  comentando,  estas  relaciones  no  se  establecieron 

debido a que  siempre  existió  una  negativa  de  Oste  por  cobrar  cuotas 

a sus agremiados y sobornar  económicamente a las  autoridades,  de 

tal  forma  que  no  se  efectuó  ningún  tipo  de  intercambio.  El  grupo 

de  comerciantes a quienes  representaba  se  vio  constantemente  acecha 

do  por  los  inspectores  de  las  oficinas  de  mercados y vfa  pública, 

quienes  exigfan a los  comerciantes  las  credenciales y el  registro 

de su organizaci6n  de  los  cuales  siempre  carecieron  debido a la  au- 

sencia  del  registro  oficial  de su organizaci6n a la  dependencia  co- 

rrespondiente.  Los  comerciantes  representados  por  este  llder. se 

vieron  obligados,  durante  varios  años, a cambiarse a las  diferentes 

calles y lugares  del  barrio,  tratando  de  escapar  de  las  autoridades 

que  les  recogfan su mercancía  como  de  otros  lideres  que  los  presio- 

naban  para  quitarlos  de  los  lugares  que  ocupaban.  La  situación  del 

, 
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organizaciones no tienen  el  carácter  de  intermediario  en  la  dualidad 

formal-informal,  puesto que si  bien  funge  como  gestor  de  permisos  ante 

dependencias  oficiales,  este  llder  no  encuentra  ubicacidn  dentro  del ,_ 

tejido  formal-informal  que se da  en  la  cadena  PRI-CNOP-Líder  agremia- 

dos. 

Como  comentario  al  punto  anterior, se pueden  citar  como  ejemplo 

las  organizaciones  afiliadas  al  Partido  Socialista  de los Trabajado- 

res.  cuyos  agremiados  quedarfan  incluidos  dentro  de  la  conceptualiza 

ción  sobre  el  sector  informal a que  hemos  hecho  referencia,  pero 

cuyas  organizaciones  no  estan  incorporadas  al  partido  del  estado y 

por  lo  tanto  la  actividad  de sus líderes  resulta no formalmente  efec- 

tiva  para el sistema  en  los  propósitos  de  control,  ya que si  bien  el 

PST no se  considera  como un partido  verdaderamente  de  oposición, sí. 

por  lo  menos,  le  resta  afi1iado.s  al  partido  oficial.  El  PST  ha  afi- 

liado a un nGmero  reducido  de  camerciantes  pero no representa  realmen 

te  una  importancia  polftica  de  relevancia  en  el  barrio. 

En los siguientes  apartados  describiremos  el  caso  de  varios  lldc 

res  que  manejan  distintos  recursos y que  se  diferencian  entre  ellos 

en  la  forma  de  control,  en  las  actividades  que  desempeñan,  en  la  par- 

ticipacibn  polftica. etc.. pero  que  comparten  semejanzas  en sus inte- 

reses,  actitudes y funciones,  asf  como  en  las  relaciones que mantie- 

nen  con  funcionarios  de  distintas  dependencias  del  gobierno,  ya  que 

su  actividad sí resulta  efectiva  para  los  propósitos  de  legitimación, 

control y consenso  del  partido  del  estado,  PRI. 

c 
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2.2 Liderzgo  tradicional. 

En  esta  clasificaci6n  agrupamos a aquellos  llderes  que  surgie- 

ron  en  la  comunidad  en  diferentes  períodos y que  se  caracterizan  por 

haber  ejercido,  al  igual  que  los  líderes  modernos,  un  liderazgo  efec 

tivo. En la  categoría  de  líderes  tradicionales  se  ubican  aquellos 

que  comparten  normas  de  conducta,  patrones  de  consumo y tradiciones 

acordes a su  entorno  dentro  de  lo  que  Susan  Eckstein (1982: 70) defl 

ne  como  cultura  peculiar  "una  subcultura  que  se  manifiesta  en  modis- 

mos  referentes a las  actividades,  normas y valores  locales".  Como 

todos  los  líderes  efectivos  del  barrio,  éstos  desempeñan  una  función 

de  intermediarios  entre  los  sectores  formal e informal y se  encargan 

de  promover  los  recursos  necesarios  para  sus  agremiado8  que  son  inter 

cambiados  por  lealtad o por  apoyos  diversos.  La  obtención  de  recur- 

sos es  canalizada a través  de  influencia o relaciones  con  miembros 

del  aparato  formal,  quienes  como  dice  Cornelius,  exigen  al  lfder a 

cambio : 

- movilicen a personas  para  que  asistan a mitines  del PRI; 
- conserven  el  control  de  su  asentamiento; 
- orienten a sus  seguidores  políticamente; 
- ayuden  al  r€gimen a reducir  al  minimo  las  demandas. 

La  mayorfa  de  los  lfderes  cumplen  con  estos  requerimientos  some- 

tiendo a sus agremiado8 a presiones  diversas  para  que  asistan a los 

actos  polfticos  realizados  por  el P R I .  el D.D.F. o las  delegaciones. 

1 

..J 
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N u e s t r o s   d a t o s   d e   c a m p o   c o r r o b o r a n  e s t e  h e c h o   m o s t r a n d o   q u e   l o s  

l í d e r e s   d e l   b a r r i o   d e   T e p i t o   m o v i l i z a n  a s u s  a g r e m i a d o s   e n   f a v o r   d e l  

P R I .  o b l i g 6 n d o l o s  a a s i s t i r  r e p e t i d a s   v e c e s  a l  a ñ o  a l o s   a c t o s   p o l í - .  

t i c o s   m e d i a n t e   p r e s i o n e s   c o n c r e t a s .  Como e j e m p l o   p o d e m o s   d e c i r   q u e  

l o s   l f d e r e s   o b s t a c u l i z a n  e l  t r a b a j o   d e   l o s   c o m e r c i a n t e s   q u e  no a s i s -  

t e n  a l o s   a c t o s   p o l i t i c o s   i m p i d i e n d o   q u e   d e s e m p e ñ e n  sus a c t i v i d a d e s  

e n  l a  v i a   p ú b l i c a .  

C a d a   d i r i g e n t e   d e   o r g a n i z a c i ó n   t i e n e   v a r i o s   d e l e g a d o s   q u e   l o  

arudan a c o n t r o l a r  a los a g r e m i a d o s  y v i g i l a n  l a s  áreas  d e  l a  a c t i v i  

d a d   c o m e r c i a l .  En l o s   a c t o s   p o l i t i c o s   q u e  s e  r e a l i z a n ,   l o s   d e l e g a -  

d o s  se  e n c a r g a n   d e   p a s a r  l i s t a  d e   a s i s t e n c i a ,   d e  t a l  f o r m a   q u e  a 

l o s   c o m e r c i a n t e s   a u s e n t e s  s e  les c a s t i g a   i m p i d i e n d o   q u e   r e a l i c e n  su 

t r a b a j o .  L o s  l L d o r e s  s e  v e n   o b l i g a d o s  a t o m a r  e s t a s  m e d i d a s   p r e s i o -  

n a d o s   p o r  l a s  a u t o r i d a d e s   d e   v í a   p ú b l i c a   q u i e n e s  l e s  e x i g e n   p o r  

m e d i o   d e   u n   t e l e g r a m a ,   d e   u n a   l l a m d a   t e l e f ó n i c a  u o f i c i o ,  su a s i s t e n  

c i a  a m f t i n e s .   a s a m b l e a s  o a q u e   p a r t i c i p e n   a p o y a n d o  l a s  c a m p a i i a s  

d e   c a n d i d a t o s  a d i p u t a d o s   e n  l a s  v i s i t a s   d o m i c i l i a r i a s  a c a m b i o   d e  

s e g u i r   p e r m i t i e n d o   q u e   l o s   c o m e r c i a n t e s   o c u p e n  l a  v í a  p ú b l i c a .  L o s  

l í d e r e s   d e  l a s  o r g a n i z a c i o n e s   d e   c o m e r c i a n t e s   c u e n t a n   c o n   r e c u r s o s  

p a r a   o b l i g a r  a s u s   a g r e m i a d o s  a a s i s t i r .  l o o   c u a l e s   m u c h a s  veces  

se  s i e n t e n   o b l i g a d o s  a r e c i p r o c a r  un f a v o r   r e c i b i d o   c o n   a n t e r i o r i d a d ,  

como e l  h a b e r   o b t e n i d o   u n   l u g a r   p a r a   v e n d e r ,  l a  o b t e n c i ó n   d e   u n a  cr2 

d e n c i a l   d e  l a  o r g a n i z a c i ó n  y ,  e n  e l  c a s o   d e  l o s  l í d e r e s   t r a d i c i o n a -  

l e s ,  o t r o s   f a v o r e s   q u e   v a n   d e s d e   p r i s t a m o s  a c a m b i o   d e   e m p e ñ o s   d e  

p r e n d a s  u o b j e t o s   v a r i o s ,   h a s t a  l a  c o m p r a   d e   a l g ú n   a r t f c u l o   r o b a d o .  

I 
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Estos  lideres adeluás d e  mantener  vinculos  amistosos  con sus agremia- 

dos,  participan en actividades  del  gobierno o del  partido  oficial  pro 

moviendo  eventos  culturales y deportivos  realizados por el P R I  o las 

delegaciones  políticas  tales  como  funciones  de  cine y eventos artist? 

cos  con  los  que  colaboran  en  la  mediatización  de  su  comunidad  al  pro- 

mover  en  la  barriada  -como  dice  (Canclini: 1 9 8 1  "la organización cc 

tidiana  de  la  dominaci6n"a  travBs  de  acciones o eventos  popularizantes 

que  llevan  implicita  la  ideología  del poder. 

Una de  las  labores  de  los  lideres  consiste en colocar  carteles 

y promover  eventos,  así  como  actividades y competencias  deportivas 

organizadas  por  las  delegaciones o los  distritos  electorales. 

En su mayoria  los  lideres  tradicionales  negocian  con  funciona- 

rios  de  los  diferentes  distritos o con  personal  de  baja  jerarquia 

en  las  delegaciones. sus relaciones  no  exceden  el  nivel  local  como 

sucede con los  líderes  modernos  a  quienes nos referiremos  en  el  si- 

guiente  apartado.  TambiBn  participan en eventos  sociales  organiza- 

dos  en  la  comunidad  como  fiestas d e  los  mercados, bailes. veladas, 

novenarios y actos  penitenciales  que  hacen en honor de  los  patronos 

del  barrio (San Francisco y la  Madre  del Buen Consejo). Para  ilus- 

trar  los  anterior  describiremos  a  continuación  algunas  de  las  festi- 

vidades  que  se  efectúan  en  la  comunidad. 

Ent,re la  gente  de  la  localidad  recogimos  opiniones  sobre  la  im- 

portancia  que  tienen  las  fiestas  y  ceremonias  religiosas  que  se  efec 

tGan  en  el  barrio y la  participación  que,  en  algunas  de  Bstas,  tienen 

los  lideres  como  las  peregrinaciones  a  la  Basilica  de  Guadalupe y las 

flestas de Aniversario  de  los  Mercados. 



E l  1 4  d e   o c t u b r e   s e   c e l e b r a   e l   a n i v e r s a r i o  de l o s   m e r c a d o s  y e s  

t a n   i m p o r t a n t e   q u e   s e   c o n s i d e r a  como una f i e s t a  de b a r r i o .   A l g u n o s  

i n f o r m a n t e s   d i j e r o n  que e s t o   r e s p o n d e  a que l o s   c o m e r c i a n t e s  s o n  un 

gremio muy r e p r e s e n t a t i v o  en T e p i t o   e x p r e s á n d o l o  como s i g u e :  

” M u c h m d e   l o s   v e c i n o s   d e l   b a r r i o   s e   d e d i c a n   a l   c o m e r c i o ,  

p o r   e s o   l a   f i e s t a  de l o s   m e r c a d o s   e s   n u e s t r a   f i e s t a .  A l -  

g u n o s   d e   l o s   c o m e r c i a n t e s  que v i e n e n   d e   o t r a s   c o l o n i a s ,  

p e r o   q u e   t r a b a j a n   e n   T e p i t o .   c o n v i v e n   c o n  sus compas  de 

a c á ,  no i m p o r t a n d o   q u e   s e a n   c o m e r c i a n t e s   a m b u l a n t e s ,   c e -  

l e b r a n   j u n t o   c o n   l a   g e n t e  de l o s  mercados”.  

E l   d í a   d e   f i e s t a   n a d i e   t r a b a j a .   S o b r e   l a s   p l a n c h a s  y l o s   p u e s t o s  

s e   i m p r o v i s a n   c o m e d o r e s   e n   d o n d e   s e   c o l o c a n   m a n t e l e s   d e   p a p e l   p a r a  

s e r v i r   l o s   a n t o j i t o s  y b e b i d a s .  En l o s  p a s i l l o s   s e  ponen l a   o r q u e s t a  

y l o s   m a r i a c h i s   q u e  como c o r t e s í a   d e   l o s   l i d e r e s   l l e g a n  a a m e n i z a r  

l a   f i e s t a .  

” En e l  andén  del   Mercado 1 4  h a y   g e n t e   d e   l a   F r a t e r n a l  

y d e   o t r a s   o r g a n i z a c i o n e s ,  u n o s  d i r i g e n t e s   t r á e n  a un 

grupo y o t r o s  a o t r o .  E l  d e   l a   F r a t e r n a l   t r a j o   l a  

S o n o r a   T r o p i C a l .  ” 

En e l   i n t e r i o r  d e   l o s   m e r c a d o s   s e   a d o r n ó   c o n   f l o r e s  y gulas de 

p a p e l . ;   l o s   a l t a r e s   d e   l a   V i r g e n   d e   C u a d a l u p e   s e   c u b r e n  c o n  c o r t i n a s  

nuevas  y f l o r e s   f r e s c a s   r e s p l a n d e c i e n d o   c o n   l o s   a d o r n o s  de d i a m a n t i -  

n a   q u e   b r i l l a n  a l a   l u z   d e   l a s   v e l a d o r a s  o f o c o s   d e   c o l o r e s .  
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Todos  los lideres de  organizaciones  celebran  estas  fiestas  con 

sus agremiados,  algunos  líderes  compran  cajas  de  refresco o cerveza, 

otros  aportan  una  colaboración  para  gastos de la  comida  que  se  sirve. 

En  Tepito  los  líderes  no  sólo  hacen  aportaciones  para  estas  fiestas, 

gastan  en el sonido,  flores,  cohetes  y  distintivos y pagan  la  música 

con  la  que  concluye  la  peregrinación  a  la  Basilica.  Esta  peregrina- 

cibn  la  realizan  varias  organizaciones  en  diferente  fecha.  El 17 de 

octubre  es  la  peregrinación  de la Alianza  de  Comerciantes,  el 2 6  de 

noviembre  de  la  Federación  de  no-Asalariados  y  la  de  la  Fraternal  que 

se  lleva  a  cabo  el  primer  domingo  de  diciembre  teniendo  ya 44 años 

de  realizarse  en  forma  consecutiva.  Esta  peregrinación de  la  Frater 

nal  se  hace  después  de  una  velada  a  la  Virgen  de  Guadalupe  que se rea 

liza  la  noche  anterior  para  que  la  peregrinación  salga  del  barrio  a 

las  cuatro  de  la  mañana. 

I 

En  resumen  caracterizamos  al  liderazgo  tradicional  como  aquel  que 

desarrolla su actividad  de  organización  dentro  de  la  localidad..redu- 

ciendo su acci6n  de  intermediario  hacia  vinculos  limitados  del  sector 

formal  que  no  exceden  de  funcionariop o representantes  políticos meno 

res,  ejerciendo su control  hacia sus agremiados  a  través  de  valores  y 

normas  sociales  propios  de su comunidad,  cultivando  lazos  amistosos 

con sus agremiados  con los que  no  hacen  diferencias  de  trato  social o 

econdmico  manifestando su labor  de  servicio  que  lo  muestra  como  bene- 

factor  de  la  comunidad. 
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2.3 Liderazgo  Yoderno 

Dentro  de  la  clasificación  de  lideres  se  encuentran  aquellos 

que  denorainamos  lideres  modernos,  cuya  actividad  de  organización  se ’ 

identifica  con  el  patrón  de  funcionalidad  de  la  administración  pdbli 

ca  considerando su debida  proporción. Es decir.  aun  cuando  este 

tipo  de  lfderes  colaboran  en  las  actividades  locales  que  le  sirven 

para  legitimar su prestigio y control  de  su  agrupacibn. su califica 

ci6n  de  moderno  lleva  implicita  la  idea  de  una  administraci6n  de  la 

organizaci6n  no  realizada  directamente  por  ellos sino a travis  de 

una  jerarquizacidn  del  trabajo  burocrstico  llevado a cabo  por  dife- 

rentes  personas.  esto  es, un lider  moderno  se  rodea  de  ayudantes 

subordinados  que  lo  ayudan a realizar  diferentes  actividades  en  el 

gremio.  AdemSs  de lo anterior.  este  tipo  de  lidarazgo  se  caracteri 

za  por  la  importancia  que  tiene su consumo  ostentoso  (alhajas,  ves- 

tido.  reuniones  con  funcionarios  en  restaurantes  de  prestigio.  reg5 

los  costosos a los  mismos etc.) que  representan  actit  udes  simbóli- 

cas  reforzadoras  de  su  prestigio.  La  extenoiln 9 calidad  de  sus  rE 

laciones  se  manifiesta  en  los  vinculos  que  establecen  con  personas 

importantes o funcionarios  que  exceden a la  localidad.  permitiendole 

extender  una  red  de  relaciones  que  retroalimentan su labor  de  prose- 

litismo  polftico.  Estos  lideres  participan  en  actividades  corunita- 

rias  que  consideran  importantes  como son las  peregrinaciones y las 

fiestas  de  los  mercados. En estas  celebraciones  hacen  acto  de  pre- 

sencia  en  la  comunidad. y puede  decirse  que  la  mayor  parte  de  las 

personas  que  pertenecen a las  organizaciones  que  controlan  eseos  1%- 

deres,  sólo  en  contadas  ocasiones  tienen  oportunidad de establecer 

contacto  con  ellos. - 
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Esta  situación  se  explica  debido a que  los  lideres  modernos no 

realizan  el  total  de  las  actividades  directamente  con  los  agremiados, 

como  ya  dijimos  anteriormente, y a  que  ésta  se  realiza  por  medio  de 

ayudantes,  es  decir,  el  cobro  de  cuotas,  venta  de  credenciales,  luga- 

res,  etc. y todo  trPmite  es  efectuado  por  ayudantes o delegados  quie- 

nes  tienen  el  apoyo y respaldo  de los llderes  modernos  para  que  reali 

cen  todo  tipo  de  trámite  relacionado  con  la  organización. A dichos 

ayudantes  se  lea  conoce  como  "secretarios o delegados",  de  modo  que 

cuando algiín comerciante  llega a establecerse  en  barrio  solicitando 

lugar  debe  dirigirse a los  secretarios  para  que  éstos  los  orienten 

en  la  realizacidn  de  los  trámites. 

Los l€deres  modernos  se  han  alejado  paulatinamente  de  la  comuni- 

dad  pero s i n  perder o dejar  de  establecer  totalmente  el  contacto  con 

los  agremiados. Como las  organizaciones  que  controlan  son  numerosas 

no les  seria  posible  realizar  todas  las  actividades  por  ellos  mismos. 

Inicialmente.  cuando  sus  organizaciones  eran  pequeñas,  sostuvieron 

un  contacto mPs estrecho  con  sus  miembros  al  ser  total  el  involucra- 

miento,  pero a medida  que  €stas  crecieron  se  hizo  necesaria  la  cola- 

boracibn  de  ayudantes o secretarios  quienes  actualmente  tienen  parte 

del  control  de  los  agremiados.  Esta  colaboraci6n  facilit6  que  los 

lfderes  modernos se dedicaran a otras  actividades  como la administra 

tiva.  relacionada  con  la  organización  interna  de  la  agrupaci6n. y la 

social,  por  medio  de  la  cual  los  lfderes  modernos  se  relacionan  con 

personas  de  diversas  jerarqufas  en  las  oficinas  públicas,  tanto  en 

las  delegaciones  pollticas  como  en  el  partido  oficial.  Se  empeñan 

4 
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en  reforzar  los  vinculos o relaciones  sociales  que  establecen a traves 

de  diversas  prácticas  entre  las  que s o n  usuales  las  invitaciones y cop 

vivios  con  funcionarios.  Estas  actividades  alejan a los  lideres  de  un 

trato  más  cercano o estrecho  con  los  agremiados  porque  se  limitan a d e  

legar  las  funciones  menos  importantes a sus  secretarios,  quienes  los 

mantienen  informados  sobre  la  situación  de  los  comerciantes.  El  ale- 

jamiento  se  acentúa  debido  al  hecho  de  que  algunos  comerciantes  recien 

temente  integrados  al  comercio  provienen  de  otras  zonas  de  la  ciudad o 

área  metropolitana y no establecen  relaciones  directas  con  otros  comer 

ciantes o con  el  mismo  lider  porque  los  asuntos  relacionados  con  la 05 

ganizacidn  las  realizan  con  secretarios  de  la  misma. Los cuales  pue- 

den  considerarse  como  intermediarios  secundarios  ligado  al  buró  admi- 

nistrativo  de  la  direccidn  de  la  organizaci6n  dirigida  por  este  lider 

moderno. 

Una  encuesta  que  levantamos  en  el  barrio  revel6  que  aproximada- 

mente  el 5 0 %  de  comerciantes  que  entrevistamos no Vivian  en  Tepito y 

su vinculo  con  la  comunidad 0610 se  eatablecfa a trav6s  del  comercio. 

Las  negociaciones  que  efectúan  los  lideres  modernos  con sus agre- 

miados s o n  únicamente  de  indole  económica, no acostumbran  recibir 

prendas  en  empeño o hacer  préstamo8  personales  como  los  hacen  los 

lideres  tradicionales.  En  las  organizaciones  que  tienen  los  lideres 

modernos  se  han  instrumentado  formas  innovadoras  para  el  enriquecirien 

to  de  los  mismos a travgs  de  cajas  de  ahorro  de  la  organizacih  median 

te  las  cuales  los  lfderes  obtienen  ganancias  de  los  intereses  que  pro- 

ducen  los  ahorros  de  los  agremiados. 
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LOS beneficios  económicos  no  son  el  Único  interés  que  persiguen 

estos  lideres;  como  se  dijo,  muchas  de  las  actividades  que  realizan 

estln  orientadas  con  fines  politicos  determinados;  en  algunos  casos 

se  ha  dado  el  hecho  de  haber  sido  candidatos a diputados  por  el  par- 

tido  oficial.  Tal  es  el  caso  de un lider  que  fue  diputado  suplente 

por  el  PRI  en  la  LII  Legislatura  del  cual  hablaremos  en  apartados 

posteriores.  Estos  lideres  comienzan a desempeñar  trabajos  modestos 

para  el  partido  oficial,  pegando  propaganda.  asistiendo  con  los  agre 

miados a los  actos  politicos etc. Realizan  trabajos  de  proselitismo 

polftico  apoySndose  con  ayudas  materiales  obtenidas  de  los  distritos 

electorales  (juguetes.  despensas.  camisetas,  pelotas,  bolsas etc.), 

tienden a relacionarse  con  instituciones  extralocales y con  altos  fug 

cionarios  de  las  delegaciones  del D.D.F. o la CNOP, con  quienes  esta- 

blecen  compadrazgos a travis  de  los  cuales  disfrutan  de  un  mayor  po- 

der  entre S U B  agremiados.  La  siguiente  Cita  nos  ilustra l o  anterior: 

" El  domingo 14 de  octubre,  que  fue  el  aniversario  de  los  merca- 

dos, el  delegado  lleg6 a comer a la  casa  del  secretario  de  la  organiza 

ci6n.  Se  prepar6  una  gran  comida  para  la  visita y la  mesa  directiva 

trabajó a8s  de 15 dfas  para  que  los  eventos  del  aniversario  se  realiza 

ran  satisfactoriamente.  La  Delegación  apoyó  enviando  un  balet  folcló- 

rico,  uno  de  niñas, un templete y un  sonido.  En la esquina  se  puso 

una  camioneta  de  servicios  mddicos  para  cualquier  emergencia.  Otros 

lideres se mostraron  muy  molestos  porque  el  delegado  ya  no  llegó  con 

ellos." 

4 
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Los  líderes  modernos  buscan  destacar  en su comunidad  a  través 

del  prestigio  que  les  brindan  estas  relaciones,  afirmando  su  interés 

por  conservar  y  extender  este  tipo  de  vínculos. 

Los  líderes  tradicionales  y  modernos  compiten  en  el  barrio  no 

s6l0  por  un  mayor  número  de  agremiados,  sino  para  obtener  el  control 

de  mayores  superficies  de  trabajo.  La  competencia  se  refleja  en  el 

c;nflicto s'uscitado entre  las  dos  organizaciones  principales  del 

barrio.  Sobre  este  hablaremos  en  los  siguientes  apartados,  desarro- 

llando  algunos  conceptos  que  nos  permitan  caracterizar  a  estas  agru- 

paciones,  as1  como  algunos  aspectos  del  liderazgo  en  las  organizacic- 

nes  mencionadas. 

3. Alianza  de  Comerciantes vs. Federación  de  No  Asalariados. 

En 10s siguientes  apartados  desarrollaremos  el  conflicto  entre 

las  dos  agrupaciones  de  mayor  fuerza  en el barrio,  describiremos  las 

caracterlsticas  particulares  de  cada  una  en  lo  que  se  refiere a su 

organización  interna,  objetivos.  directiva etc. 

Considerando  el  punto  de  vista  teórico  de  Nicholas (37) y Van 

Velzenn(38) se  puede  decir.  que  estas  agrupaciones  están  contenidas 

en SU definición  de  facción  que  incluye  las  Características  Siguien- 

tes : 

- ser  grupos  que  emergen  durante  el  conflicto; 

I 

- ser  grupos  políticos  que  participan  en  un  conflicto  organiza 
do  sobre  los  usos  del  poder  público; 

- no  ser  grupos  corporativos; 



154 

- ser  reclutados  por  un  lider; 
- ser  miembros  que  se  reclutan  según  lazos  distintos  con  el 

lider ; 

- tener  un  fondo  de  recursos  u  honor y que  Bate  sea  controlado 

'por  el  núcleo; 

- estar  centrada  en  un  lider  que  maneje  el  fondo,  reclute  segui- 
dores  y  de  instrucciones  para  la  maniobra  de  la  facción; 

- que  el  núcleo  movilice  el  apoyo  mediante  una  conexión  de  tran- 
sacciones;  y  por  último 

- que  sea  una  unidad  formada  pra  multitud  de  propósitos  con  una 
entidad  social  definida. 

Tanto  la  Alianza  de  Comerciantes  como  la  Federación  de no Asala- 

riados  cumplen  con l o s  requerimientos  ofrecidos  en  la  definición  de 

los  autores y se  acercan  a  la  explicación  conceptual  de  las  mismas. 

Estas  organizaciones  participan  en  un  conflicto  organizado  en  torno 

a  la  lucha  por  el  espacio  urbano y la  competencia  por  el  poder  politi 

co  tanto  al  interior  de  la  comunidad  como  al  exteri0r.a  ella.  Los 

antecedentes  del  conflicto  están  relacionados  con  el  uso y dist'ribu- 

ción  de  comerciantes  sobre  la  vla  pública.  La  saturaci6n  del  merca- 

do  e  invasión  de  lugares  ha  provocado  enfrentamientos  entre los miem 

bros  de  diferentes  organizaciones  como  entre  sus  lideres,  para  quie- 

nes  el  control  de  un  mayor  número  de  comerciantes  representa,  a  nivel 

de  la  comunidad,  mayor  reconocimiento  y  prestigio  y  a  nivel  extralo- 

cal,  posibilidad  de  movilidad o ascenso  social. 
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L a   A l i a n z a   d e   C o m e r c i a n t e s  y l a   F e d e r a c i ó n  de  no A s a l a r i a d o s  s o n  

l a s  d o s  o r g a n i z a c i o n e s  más i m p o r t a n t e s   d e n t r o   d e l   b a r r i o   y a  que t i e n e n  

e l   c o n t r o l  de o t r o s   l i d e r e s  que e s t i n   b a j o  su dominio.  Una de e l l a s . .  

l a   F e d e r a c i ó n   d e  No A s a l a r i a d o s ,   c u e n t a   c o n   u n a   e s t r u c t u r a   p i r a m i d a l  

en l a  q u e   e x i s t e  u n  d o m i n i o   u n i t a r i o   y a  que l a   r e l a c i ó n   d e l   e j e r c i c i o  

d e l   p o d e r   s e   e f e c t ú a  a t r a v e s   d e l   m o n o p o l i o   d e  u n  s ó l o   m i e m b r o   d e l  

n i v e l   s u p e r i o r ,   s i n   e m b a r g o .   d e   e s t e   e j e r c i c i o   s e   d e r i v a n   p o d e r e s   s e -  

c u n d a r i o s   h a c i a   d i s t i n t o s   n i v e l e s   i n f e r i o r e s .   P o r   e j e m p l o ,  en e l   c a s o  

de l a   r e a l i z a c i ó n   d e  un a c t o   p ú b l i c o  en f a v o r   d e l  P R I ,  t o d o s   l o s   l í d e -  

r e s   r e c i b e n   o f i c i o s .   n o t i f i c á n d o l e s  a t r a v é s   d e   l a   O f i c i n a   d e   M e r c a d o s  

de l a   D e l e g a c i B n  o p o r   m e d i o   d e   l o s   d i s t r i t o s ,  su a s i s t e n c i a  a l o s  

a c t o s   o f i c i a l e s .  E s  l a b o r   d e l   s e c r e t a r i o   g e n e r a l   d e   l a   F e d e r a c i ó n   o r -  

d e n a r   l a   c o n s i g n a   d e   a s i s t e n c i a  a d i c h o   a c t o ,   q u i e n   t a m b i é n   d i c t a   l a  

f o r m a   e n   q u e   d e b e n   p e n a l i z a r   l o s   l f d e r e s   l a  no a s i s t e n c i a  de sus a g r e -  

miados a los a c t o s   p ú b l i c o s   ( e s t a   s e   p e n a l i z a   c o n   e l   r e t i r o   d e l   " p e r m i  

s o "  p a r a   v e n d e r   s o b r e   l a   v i a   p ú b l i c a ,   l a s   r e s t r i c c i o n e s   d e   l o s   p e r m i -  

s o s  v a r i a n   e n t r e   d o s  o t r e s   d í a s  en  que  se  impide  que los c o m e r c i a n -  

te8   pongan su p u e s t o ,   l o   q u e   r e p e r c u t e   e n   d e t r i m e n t o   d e  S U  e c o n o m í a ) .  

En e l   c a s o   d e   l a   F e d e r a c i ó n   d e  No A s a l a r i a d o s ,   e l   n i v e l   i n f e r i o r  

comprende a l o s   l i d e r e s  o d e l e g a d o s   c o n   m e n o r   j e r a r q u f a   e n   n i v e l e s  

i n f e r i o r e s   q u e   s e   e n c u e n t r a n   s u b o r d i n a d o s  a un l i d e r   c o n s i d e r a d o  como 

u n i d a d   s u p e r i o r ,  a s €  como a l   t o t a l  d e   a g r e m i a d o s   a d s c r i t o s  a e s t a  

a g r u p a c i 6 n .  
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En  la  organización  llamada  Alianza  de  Comerciantes,  el  poder  de 

decisi6n  se  da  a  través  de  varios  dominios  de  nivel  superior  (lideres 

de  varias  organizaciones),  esto  representa  un  ejercicio  del  poder  a 

traves de un  dominio  múltiple. Lo anterior  se  ilustra  en el caso  de 

una  toma  de  decisión  importante  la  cual  es  discutida por todos  los 

lideres  pertenecientes  a  la  Alianza  antes  de  llegar  a  un  acuerdo  en 

la  discusibn  de  algún  conflicto  interno  dentro  de  la  organización o 

fuera  de  ésta.  Con  respecto  a  la  Alianza,  la  unidad  superior  estarja 

integrada por varios  lideres  con  la  misma  jerarquia y la  unidad  infe- 

rior  comprendería  a  los  agremiados  adscritos  a  distintas  organizacio- 

nes. ( 3 9 )  

Describiremos  a  continuación  el  proceso y funcionamiento  de  estas 

agrupaciones  con  objeto  de  señalar  las  diferencias y similitudes  que 

hay entre €stas. Comenzaremos por describir  la  historia  de  la  Federa- 

ci6n  para  situar S ésta  en  términos  sincrónicos.  Similarmente  descri- 

biremos  el  proceso  referente  a  la  Alianza  de  Comerciantes,  tomando  en 

cuenta,  para  ambos  casos,  el  funcionamiento  del  liderazgo  como  eje 

para su  exposici6n.  para  concluir  el  apartado  con  la  descripción  del 

conflicto  entre  dichas  agrupaciones. 

3 . 1  Federacidn  de No Asalariados. 

Como  vimos  en  el  capitulo  referente  a  la  historia  de  las  organiza 

ciones. el  origen de  la  Federación  de No Asalariados  tuvo  una  vincula- 

ci6n  estrecha  con  la  estructuración  del  aparato  corporativo  del  parti- 

do  oficial  a  través  del  agrupamiento  del  sector  popular.  Este  sector 



s e   o r g a n i z ó  a n i v e l   n a c i o n a l ,   r e g i o n a l  y l o c a l   p o r   m e d i o   d e   l a   c r e a -  

c i d n  o r e a g r u p a m i e n t o   d e   c o l e c t i v i d a d e s ,   i m p u l s a n d o   l a   o r g a n i z a c i d n  

d e   g r u p o s ,   d e   f e d e r a c i o n e s ,   a s o c i a c i o n e s   e t c . ,   d e n t r o   d e   e s t r u c t u r a s . .  

v e r t i c a l e s .  

En e l   D i s t r i t o   F e d e r a l   s e   p r o m o v i ó ,   a l r e d e d o r  de l o s   a a o s   c u a -  

r e n t a s ,   l a   O r g a n i z a c i ó n  d e   T r a b a j a d o r e s  no A s a l a r i a d o s ,  A e s t e   o b j e  

t i v o   c o n t r i b u y ó   V i c e n t e   C h u m a c e r o   c o l a b o r a n d o  en l a   c o n f o r m a c i ó n   d e  

l a   F e d e r a c i 6 n  d e  T r a b a j a d o r e s  no A s a l a r i a d o s .  Con e s t a   f i n a l i d a d  

l l e g d  a T e p i t o   a v o c i n d o s e  a l a   l a b o r   o r g a n i z a t i v a   d e   i n d i v i d u o s   s i n  

una r e l a c i d n   d e   s a l a r i o   f i j o  como m a r i a c h i s .   b o l e r o s ,   f o t ó g r a f o s ' .  

o r g a n i l l e r o s .   v e n d e d o r e s   d e   r e v i s t a s   a t r a s a d a s   e t c .  En e l  desempeño 

de e s t a   t a r e a   a g r u p d  a l o s   c o m e r c i a n t e s  d e   T e p i t o   e n   l a  CNOP a t r a v é s  

de s u  a f i l i a c i d n   e n  l a  F e d e r a c i ó n   d e   T r a b a j a d o r e s  no A s a l a r i a d o s .  

Fue d i r i g e n t e   d e   e s t a   F e d e r a c i ó n   d u r a n t e   v a r i o s   a ñ o s ,   s u c e d i é n d o l e  

en e l   c a r g o   R o d o l f o   S u f r e z  q u i e n  f u n g i ó  como s u   g u a r d a e s p a l d a s .  

Chumacero i n s t i t y ó   e l   c o b r o   d e   c u o t a s  a l o s   c o m e r c i a n t e s ,  gozd 

de  mucho  poder en e l   b a r r i o ,   p o d e r   o b t e n i d o  p o r  medio  de l a s   r e l a c i o -  

n e s  que t e n i a  en e l  D . D . F .  a t r a v é s   d e   l a s   c u a l e s   s e   l e   f a c i l i t a b a  

l a   t r a a i t a c i 6 n   d e   l i c e n c i a s  y p e r m i s o s .  No f u e  un d i r i g e n t e   a p r e c i a -  

do e n  T e p i t o   d e b i d o  a  que us6 l a   v i o l e n c i a   c o n  los c o m e r c i a n t e s  a 

q u i e n e s   c o n t r o l a b a .   S i n   e m b a r g o ,   d a d a s   s u s   r e l a c i o n e s   c o n   l a s   a u t o -  

r i d a d e s  y   pues to   que   a   t rav is   de   €1  se o b t e n i a n   l a s   c r e d e n c i a l e s  y e l  

p e r m i s o   p a r a   r e a l i z a r   l a   a c t i v i d a d   c o m e r c i a l   d e n t r o   d e   l o s   m e r c a d o s .  

p o r  medio  de l a s   c i d u l a s   p a r a   c a d a   c o m e r c i a n t e ,   s e   p u e d e   d e c i r   q u e  

su a c t i v i d a d   s e   c o n s i d e r a  como l a  de u n  l Z d e r   e f e c t i v o   s e g ú n   l a   d e f i -  
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nicidn  dada  anteriormente.  La  siguiente  cita n o s  permite  ilustrar 

la  forma  por  la  cual  presionaba a los  comerciantes: 

en  1940  Chumacero  cobraba 1st cada  quince  d€as,  tambiBn 

los  de  la  Fraternal  cobraban  cuotas en ese  tiempo.  Para 

1947  cobraban 25k en la  Federacidn  por  el  permiso  para 

trabajar y otros 25k para  gastos  de  defuncibn.  Chumacero 

pedia  camionetas  al  Departamento  para  que  hicieran  razzias 

de  ayateros y carreros  presionando  de  esta  forma a los  que 

no pagaban  las  cuotas.  Frecuentemente  detenía a los  aya- 

teros y les  pedfa sus documentos y ,  si no los  traian,  les 

pateaba y quitaba  su  ayate  citdndolos  en  la  Federacidn 

para  entregarles sus cosas,  as€  se  les  obligaba a regis- 

trarse y asistir a las  asambleas". 

.~ -  .. "_ 

Refieren  los  comerciantes  que  algunos  se  negaban  resistiéndose 

a pagar  las  cuotas,  pero  la  mayorla  aceptaba  las  imposiciones  hechas 

por  este  l€der.  subordinandose a su  voluntad,  ya  que  de  no  hacerlo, 

se  les  imped€a  realizar  su  trabajo,  por  esta  razdn  tambien se  vieron 

obligados a asistir a los  actos  politicos. 

Rodolfo  Sustez f u e  sucesor  de  Chumacero  en  el  cargo  de  secreta- 

rio general  de  la  Federacidn.  Desde  finales de los  cincuentas.  en 

que  murid  Chumacero, s e  colocd  como  Único  dirigente  de  los  no  asala- 

riados y ha  conservado  el  puesto  durante  treinta  años.  Actualmente 

es  uno  de  los  lideres mHs importantes  de  Tepito  ya  que  controla a 

m88 d e  3000 comerciantes a quienes  moviliza  en  favor  del  PRI  obligág 

i 
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dolos, a travPs  de  sanciones, a asistir a actos  pCblicos o mítines 

realizados  por el partido  oficial.  Las  siguientes  citas  apoyan  lo 

anterior: 

'I varias  veces  al año nos  llevan a los  actos  políticos, 

algunas  veces a las  visitas  domiciliarias  otras 

cuando  llega  el  regente o el  presidente". 

"Todos los comerciantes  van a los  actos  cívicos. 

hay  fechas  que  son  obligadas  como  la  del 20 de  noviembre 

y primero  de  mayo" 

Por  su  labor  polltica  en  el  barrio,  Suirez  cuenta  con  el  reconocimien- 

to  de  funcionarios  de  alta  jerarqula  tanto  de  la  delegacidn  como  de la 

CNOP. Es un  líder  que  ha  logrado  cieta  movilidad  social S través 

de  su  trabajo  en  la  Federación  de  NoAsalariados y recientemente  en 

la  LII  legislatura  desempeñando  el  cargo  de  diputado  suplente. 

En  el  apartado  siguiente  expondremos  algunos  puntos  relacionados 

con  la base del  poder  de  este  líder,  para  concluir  su  exposición 

con  la  descripcidn  de  otras  cuestiones  que  tienen  que  ver  con  la 

organizaci6n  interna  de  la  Pederacibn.  aal  como  con  la  distribucidn  en 

Tepito  de  los  comerciantes que pertenecena  esta  agrupacidn. 

3.2 Liderazgo  en  la  Federacibn  de No Asalariados 

El  actual  secretario  de  1s  Pederacibn  trabajaba  codo  ayatero 

hace  aproximadamente 30 años.  Lleg6 a Tepito  en  donde  entable  amiatad 

con  una  persona  apodada "el aguacate"  quien  lo  present6  con  Chumacero 

- .- 
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q u e   p o r   l o s  años c i n c u e n t a s   e r a   e l   s e c r e t a r i o   g e n e r a l  de la 

F e d e r a c i 6 n   d e  No A s a l a r i a d o s .   S e   i n i c i ó  en l a   a c t i v i d a d   p o l i t i c a  

s i e n d o   a y u d a n t e   d e   C h u m a c e r n n   t r a v 6 s   d e l   c u a l   s e   r e l a c i o n ó   c o n  

d i v e r s o s   f u n c i o n a r i o s   p ú b l i c o s ,  de o f i c i n a s  de  mercados y v l a  

p t i b l i c a  asf como d e l  D . D .  F .  F u e   s e c r e t a r i o   g e n e r a l   d e   c a r r e r o s  y 

a y a t e r o s   a f i l i a d o a  a l a  F e d e r a c i ó n .   e s   a c t u a l m e n t e   s e c r e t a r i o   g e n e -  

r a l   d e  l a  Federac idn   de  No A s a l a r i a d o s .  

De s u   c a r g o   e n   l a  L I I  l e g i s l a t u r a  como de l a s   r e l a c i o n e s  que  ha 

l o g r a d o   e s t a b l e c e r   c o n   f u n c i o n a r i o s   P ú b l i c o s   p r o v i e n e   s u   p o d e r ,   e l  

c u a l   h a  sido d e l e g a d o   p o r   f u n c i o n a r i o s   c o n   c i e r t o   r a n g o  a s l  como 

p o r   s u s   s e g u f d o r e s .  Como i n t e r m e d i a ' r i o   p o l f t . i c o ,   l a   b a s e   d e   s u   p o d e r  

s e   e n c u e n t r a   e n  e l  c o n t r o l   d e   r e c u r s o s   e n   s u   c o m u n € d a d  y e l  e s t a t u s  

que l e   c o n f i e r e n  sus s e g u i d o r e s  a s l  COQO en e l   r e c o n o c i m i e n t o  que 

l e  o t o r g a n  l a s  a u t i r i d a d e s   e x t r a l o c a l e s   d e b i d o  a s u  a c t i v i d a d   p o l i -  

tics. C i t a n d o  a Adams p u e d e   d e c i r s e   q u e   e n   s u   p a p e l   d e   i n t e r m e d i a r i o  

e s t e   l f d e r   r e c i b e   p o d e r   d e l e g a d o  y a s i g n a d o .   E l   p r i m e r o   s e r f a   a q u e l  

en e l  que s e   t r a n s f i e r e   p o d e r   d e   i n f e r i o r  a s u p e r i o r  y e l  segundo 

donde e l  p o d e r   s e   t r a n s f i e r e   d e  un s u p e r i o r  a v a r i o ' s   i n f e r i o r e s .  

( V a r e l a ,   1 9 8 3 : 3 3 ) .  A s i ,  e s t o s   c o n c e p t o s   n o s   p e r m i t e n   r e r  c6m.o e l  

l í d e r   h a   o b t e n i d o   p o d e r   l o c a l  como e x t r a l o c a l .   E l   l o c a l  a t r a v é s  

de a p r o v i s i o n a m i e n t o   d e   r e c u r s o s   s i n   l o s   c u i l e s  no d e s t a c a r f a .   e n  

t a  conun'idad, y a   q u e ,   s e g ú n   B l a u .  para e j e r c e r   e l   p o d e r   e n   l a   c o m u n i -  

&ad se r e q u i e r e   d e   c i n c o   c o n d i c i o n e s :  

- que l a  p e r s o n a   a c a p a r e   r e c u r s o s   p a r a  l a  comunidad: 

- que loa miembros  de l a  comunidad PO p u e d a a   a d q u i r f r  



recursos  de  otras  fuentes; 

- que  los  miembros  de  la  comunidad  no  puedan 

responder  con  otros  cambios  equivalentes a 

dicha  persona; 

- que  los  miembros  de la comunidad no puedan 

tomar  por  la  fuerza  esos  recursos; 

- que  los  miembros  de  la  comunidad  no  puedan 

prescindir  de  esos  recursos (Varela.1984:35-36). 
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Este  poder  ha  sido  obtenido  ampliamente  por  el  lídar  de  la  Federacidn 

61  satisfacer  estas  condiciones  ya  que  cuenta  con  el  control  de  la 

mayoría  de  las  calles  del  barrio.  las  cualesson  recursos  indispensabler 

para  los  comerciantes  ambulantes.  Dentro  de  nuestra  clasificación  de 

llderes  Rodolfo  SuSrez  estarle  ubicado  como  lídar  moderno y efectivo, 

puntualizando  que su caso  es  el  que  mejor  ilustra  este  tipo  de  lide- 

raego.  Este  lfder  se  encarga  de  gestionar  con  las  autoridades  los 

permisos  para  que  los  comerCPantes  vendan  sobre  la  via  pública,  faci- 

lltando  la  entrega  de  compensaciones  econdmicas y politicas  que se 

traducen  en  poder y reconocimiento  extralocal.  Respecto a este  punto. 

A.A. Trounwborst  hace  una  distincidn  entre  apoyos y medios  relacio- 

nando  estos  conceptos  con  la  idea  de  moviliucidn  politica  entendi- 

da  como  la  transformación  de  medios  en  apoyo  del  poder  polftico. 

€1  dice: 

" Medios  pueden  ser  transformados  en  apoyo. Los medios 

son  siempre  flotantes  en  cuanto a su  destino.  .mientras 

que  el  apoyo  siempre  se  encuentrr  orientado  hacia  una  meta 

- 1  - 
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determinada.  Esto  significa  que  los  recursos  materiales 

no  pertenecen  directamente  al  concepto  de  apoyo.  Só10 

mediante  la  intervenci6n  humana  reciben  el  significado 

de  apoyo  orientado  hacia  finalidades  pollticas.  Apoyo 

68 lo  que  ofrecen  los  supporters  los  cuales  pueden 

.r~eurrir 8 los  medios  materiales  de  los  que  dispone. 

M d i o D  son  cosas  materiales  e  inmateriales  a  disposición 

%.oto de  los  líderes  como  de l o s  súbditos  en  cuyo  caso 

i s v t e  una  diferencia  que  sólo  se  refiere  a  los  súbditos" 

Gleessen, 1979:41). 
, .  

En  este  sentida  reconocemos o identificamos  la  forma como operan 

estos  mecanckos por  medio  de  los  cuales  el  llder  logra  sustraer 

dinero  y  apoyo  de  sus  agremiados. Es decir,  este  líder  intercambia 

los  medios y apoyo  de  sus  seguidores  por  poder  delegado  de  los 

funcionariql  que  le  dan  reconocimiento  a  nivel  local y extralocal. 

El  líder  ig'tercambia. como ya  se  dijo, medio's y  apoyo  con  autori- 

dades  extrllocales,  es decir., medio's que  van  desde  lpDvilicaciones 

o manifestaciones  de  apoyo  en  los a c t o s  realizados  por  el  partido 

oficial  hasta  compensaciones  para  las  autoridades  de  tipo  material 

(regalos?  cuotas.  invitaciones. etc.). La  existencia  de  estos  medios 

no podrf#n  ser  transformados  en  apoyo  de  tipo po1ft.ic-o sin  la  inter- 

vencidn  de  este  líder. Da algunas  entrevistas  a  diversas  gentes 

del  barrio  se  destacan  las  siguientes  opiniones  sobre  la  actividad 

de  SuSrre: 

. '  

I 

".e1  líder  consigue  camiones,  pancartas  y  caaisetas  para 

los  desfiles  del 20 de  noviembre"  "hacemos  colectas  que 
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el  llder  organiza  para  los  convivios y celebraciones 

que  se  hacen  cuando  vienen  los  diputados o el  delegado" 

El  líder  de  la  Federación  de No Asalariados  es  reconocido  en  Tepito 

como  una  de  las  personas  más  importantes.  Muchos  comerciantes  cuyas 

organizaciones  se  encuentran  afiliadas a la  Federacidn  lo  consi- 

deran  como  autoridad  aún  cuando  también  reconozcan  la  jerarquia 

de  los  dirigentes  de \las organizaciones a que  pertenecen. 

lo  anterior  se  debe a la'misma  organizacidn y estructura  de  la 

Federaci6n.  en  la  cual  se  da  un  dominio  múltiple  en  donde  en  la 

cabeza  con  el  mayor  grado  de  autoridad y jerarquza  se  encuentra 

Rodolfo ~uárez  con  el  cargo  de  secretario  general y, en  niveles 

inferiores a éste.  pero  con  igual  jerarquía  entre  ellos, a dos  diri- 

gentes  de  organizaciones,  que a su  vez s o n  secretarios  de  Suerez y 

secretarios  generales  de  las  organizaciones a las  que  representan y. 

en  niveles  subordinados, a otros  líderes  quienes  tambi6n  fungen 

como  secretarios  generales  de  organizaciones  según .se puede  apreciar 

en  el  anexo ( 6 )  en  el  cual  representamos  el  orden  jerárquico  de 

autoridad y coordinación  de  las  organizaciones  que  integran  la  Fede- 

racibn,  enlistada  en  la  tabla  anexa  al  diagrama. 

La distribucidn  fisica  de  las  organizaciones  que  pertenecen 

a la  Federacibn,  se  da  por  zonas  con  diferente  localización  en 

el  barrio  éstas  comprenden  calles  completas o manzanas  con  uno o 

varios  lderes  como  representantes  de  distintas  organizaciones, 

dendose  el  caso  de  que  en  algunas  zonas  se  localices  también  comer- 

ciantes  que no pertenecen a la  Federación. En el anexo ( 5 )  se 

representan  las  zonas  de  mayor  número  de  comerciant@s  pertenecientes 
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a la  Federacibn. 

Los dirigentes  que  pertenecen a la Federación  tienen  entre  sus 

actividades  la  defensa  de  las  áreas  de  trabajo  de  sus  agremiados. 

ya  que  cada  lugar  ocupado  por  un  comerciante  miembro  representa 

para  los  líderes  una  inversión,  porque  logran  fuertea  ingresos 

con  la  venta  de  lugares y alquiler  de  los  mismos,  como  también 

t por  la  venta  de  permisos  para  ambulantes y la  expedición  de  creden- 

ciales  de  sus  organizaciones  asL  como a través  de  cuotas  exigidas 

a los  comerciantes  por  concepto  de  gastos  de  representación,  teso- 

rerfa.  cajas  de  ahorro,  fondos  de  deceso y obsequios  para  los  fun- 

cionarios  públicos.  Las  citas  siguientes  ilustran  lo  anterior: 
I 

a los  lfderes  les  conviene  que su gente  tenga  más  luga- 

res,  luego  se  los  quitan y los  revenden. A una  señora  con 

el  pretexto  de  que  puso  unos  mecates  mal  puestos  la  corrie- 

ron  de  la  calle  de  Rivero y su lugar  lo  vendieron  por 

10  mil pesos". 

'I Muchos  de  los  l€ederes  cobran  las  credenciales a mil 

pesos,  algunos  prestan  los  lugares  por  semana o mes, a 

todos  nos  pasan  la  charola y nos  sacan  dinero  con  cualquier 

pretexto". 

El  control  de  un  mayor  número  de  comerciantes  es  indispensable  porque 

de  6ste  depenenden  tanto  los  ingresos  económicos  de  los  líderes 

como su prestigio  político.  Este iiltimo lo  obtienen a nivel  local 

como  extralocal;  en su comunidad  van  destacando  situándose  en  posi- 
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ciones  de  autoridad  que  logran a travds  de  varios  medios  que  van 

desde  la  persuasión  hasta  la  violencia.  Extralocalmente a través 

de su actividad  política  movilizando a los  comerciantes a los  actos 

politicos  organizados  por  diferentes  dependencias  públicas.  Esta  as 

tividad  tanto  local  como  extralocal  no  es  casual.  ni  obedece a una 

estrategia  politica  del  líder,  sino  que  responde a la  dualidad  for- 

mal-informal  que  la  caracteriza  como  intermediario. Es decir,  sus 

actividades  estan  correlacionadas  por  el  tejido  de  relaciones  que 

mantienen  tanto  en  sector  formal  como  informal,  contribuyendo  con 

su actividad a la  integración  de  los  mecanismos  de  control  aprovecha 

dos  por  el  estado.  La  ilegalidad  del  comercio  ambulante  se  solapa 

a traves  de  intercambios  informales  dentro  del  juego  polxtico.  De 

esta  manera,  puntualizamos  que  toda  actividad  de  dicho  lider  se  rea- 

liza  dentro  de los mecanismos  de  articulación  de los sectores  formal 

e informal. 

El  comportamiento  de  los  líderes  de  la  Federación  es  similar  al 

de  todos  los  lfderes  del  barrio. T o d o s  buscan  reportarse  mayores  be 

neficios  de  tipo  econ6mico y polftico  con  algunas  diferencias  en  las 

formas  de  obtener  control.  De  aquf  que  el  mayo  conflicto  entre  los 

lideres  se  di  en  torno a la  competencia  por  el  espacio  urbano y pres 

tigio  polftico,  porque  representa  para  ellos  un  recurso  necesario 

para  legitimar su poder,  tanto  en  la  comunidad  como  fuera  de  ésta. 

La  disputa  por  los  lugares  de  ubicación  estratggica  de  mayor  valor, 

como  los  de  la  calle  de  Teno~htitlBn(~~),  es  uao  de  los  ejemplos  que 

llevan  al  conflicto  entre  las  dos  grandes  organizaciones. 
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En  los  siguientes  apartados  daremos  ejemplos  de lo anterior 

describiendo  el  comportamiento  de  algunos  líderes  que  pertenecen a 

la  Alianza  de  Comerciantes  de  Tepito,  agrupación  que  se  formó  por 

varios  dirigentes  de  organizaciones  que  persiguen  objetivos  comunes 

como  poder,  prestigio o dinero. 

3.3 Conflicto  faccional:  importancia  de  la  Alianza  de  Comerciantes. 

Esta  organizacidn  se  encuentra  constituida  por  dirigentes o se- 

cretarios  generales  de  organizaciones  de  comerciantes  que  se  agrupa- 

ron a principios  de  1980.  El  objetivo  de su agrupación  perseguía 

contrarrestar  la  fuerza  de  la  Federación  de No Asalariados  en  cuanto 

al  dominio  que  ejercía  sobre los comerciantes.  así  como  la  importan- 

cia  que  habían  adquirido  los  dirigentes  de  la  misma  frente a las  auto 

ridades  públicas.  Así  como  en  el  caso  de  un  líder  ante  sus  represen- 

tados  (quien  tenía  que  establecer  una  buena  posición y funcidn  como 

intermediario  para  salir  avante  en  la  competencia  con  otro  lider  por 

esta posición). en  el  conflicto  entre  la  Alianza  de  Comerciantes y 

la  Federacidn  se  suscitó  una  competencia  por  la  rectoría  de  todas  las 

organizaciones  de  comerciantes  en  el  barrio  de  Tepito.  De  esta  manera 

el  conflicto  suscitado  entre  la  Federación y la  Alianza.  de  Comercian- 

tes  se  coloca  dentro  de  la  competencia  por  el  papel  de  intermediario 

de  una  persona o grupo  de  ellos  por  el  control  de  comerciantes y, con- 

secuentemente  por  loa  beneficios  obtenidos  de  dicha  función. 
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3.3.1 Antecedentes  de  las  causas  del  conflicto. 

La Federación  comenzd a crecer a partir  de  los  años  setentas  en  que 

proliferaron  en  el  barrio  las  organizaciones  de  comerciantes,  ya  que  algunos 

líderes  buscando  obtener  el  registro  de  sus  agrupaciones  se  afiliaron  a  ésta. 

Algunos  dirigentes  de  organizaciones  que  surgieron  en  estos  aRos  buscaron  el 

registro  de  las  mismas  en  las  oficinas  de  la  Subdirección  de Previsih Social 

( Unidad  Departamentantal  de  Trabajadores  no  Asalariados  del D.D.E; en  la  Central 

de  Comerciantes  de  Mercados  Püblicos.  semifijos,  ambulantes  y  tianguistas  de 

la  Repüblica  Mexicana;  en  la  Central  Revolucionaria  de  Comerciantes en Pequeño, 

PRIKNOP. Otros  sólo  consiguieron  la  membresia  de  su  organización  en  los  dis- 

tritos  electorales  del PRI correspondientes a la zona  delegacional  Cuauhtémoc. 

Los  lfderes  que  no  incorporaron a sus  organizaciones  a  la  Federaci6n  y  quc 

posteriormente  formaron  la  Alianza  de  Comerciantes,  se  vieron  obligados  a  compe- 

tir  por  las  calles  del  barrio,  estableciéndose  rivaltdad  entre  distintos  líderes 

que  protestaban  por  la  invasión  de  lugares. La importancia  por  el  control  de  las 

calles  cobró  mayor  relevancia  al  darse  el  proceso  de  venta  y  alquiler  de  lugares 

y  popularizarse  el  mercado  de  Tepito  con  la  venta  de  fayuca  y  saldos  nacionales 

hacia  finales  de  la dkada de los  setentas. 

A medida  que  fue  creciendo  el  tianguis,  se  agudird  la  competencia  entre 

los  liderespor  el  control  de  comerciantes  y  uso  del  suelo.  Los  de la Federación 

actuaban  como  un  bloque  en  contra  de  los  otros  lideres,  impidiendo  que  los comerdan- 
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tes  que no pertenecfan a la  Federación  obtuvieran  lugares  en  la  calle 

que  estaba  bajo  su  control.  Muchos  comerciantes  fueron  trasladándose 

de  unas  calles a otras  porque  el  l€der  de  la  Federación,  junto  con 

otros  1Ideres.  instituyeron  la  venta  de  lugares.  Esta  situación  ocu- 

rrió.  por  ejemplo, a los  comerciantes  que  pertenecfan a la  Asociación 

de  Ayateros.  Carreros y Locatarios  del  Mercado 23 que  trabajaban  en 

las  calles  de  Tenochtitlsn y que no contaron  con  el  dinero  que  les 

e x i g € a n  por  la  posesidn  de  los  lugares.  Por  esta  razón  tuvieron  que 

cambiarse  al  callejó  de  Tenochtitlán  en  donde  nuevamente  fueron  desa- 

lojados.  ddndose  el  caso  que  algunos  carreros  cambiaran su actividad 

y giro  comercial  de  carreros y fayuqueros  en  pequeña  escala.  (SucediBq 

dose  los  acontecimientos  relatados  en  el  Capitulo 11). 

Cuando  comenzd a venderse  la  fayuca  en  el  barrio,  se  utilizaron 

las  viviendas  de  las  calles  de  Tenochtitlán,  las  cuales  fueron  desalo 

jadas  por  inquilinos  que  recientemente  habla  adquirido  viviendas  por 

el  proyecto  Plan  Tepito.  Esta  situación,  además  de  facilitar  el  alme 

cenamiento  de  mercancra,  permitió  que  al  efectuarse  las  razzia8  de  cc 

nerciantes  se  ocultara  la  mercancia  ilegal  con  gran  rapidez,  impidiez 

do  ser  decomisada  por  los  agentes  judiciales,  quienes a solicitud  de 

la  Secretaria  de  Hacienda y CrCdito  PGblico  periódicamente  inspeccio- 

nan el barrio  impidiendo  la  venta  ilegal  de  mercancfa  extranjera.  La 

preferencia  de  muchos  fayuquerso  por  las  calles  de  Tenochtitlan  se 

debió a la  anterior  caracterfstica,  iniciándose  la  venta  de  la  misma 

debido a la  demanda  de  lugares  en  la  calle.  La  importancia  que  cobró 
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para  los  comerciantes  el  tener  un  lugar  en  la  calle  de  Tenochtitlan. 

provocb  que  el  lfder  de  la  Federación  comenzara a vender  los  lugares. 

que  para  finales  de  1983  llegaron a alcanzar  un  costo  que  fluctuaba 

entre  250  mil y 350  mil  pesos  por  una  superficie  de 2 . 5  m2  es  esa 

calle  como  en  otros  lugares  de  importancia  en  Tepito. 

Se  debe  hacer  notar  que  la  venta  de  articulos  extranjeros o fay* 

ca,  virtualmente  solapada a travLs  de  la  venta  de  lugares y del  "per- 

miso"  otorgado  por  las  oficinas  públicas  por  medio  del  mecanismo 

líder-organizacibn-PRI-CNOP y autoridades  públicas, no anula la  ilega 

lidad  de  dicha  actividad  oficialmente  sancionada.  es  decir,  tanto  la 

delegaci6o.  Secretaría  de  Hacienda y el  Estado.  prohíben  su  ejercicio 

porque  contraviene  los  preceptos  del  desarrollo  de  la  industria  mexi- 

cana y la  recaudacibn  de  impuestos  sobre  la  importaci6n  de  articulos 

extranjeros.  De  este  modo,  la  dualidad  de  venta  de  articulos  extran- 

jeros  legal  no  legal  representa  uno  de  los  aspectos  del  acuerdo info: 

mal  en  el  juego  polftico,  por  un  lado  necesario  para  el  control  de c o  

merciantes  fijos,  semifijos y tianguistas  que  pertenecen  al  sector ip 

formal  urbano y, por  otro,  la  legitimacidn  de  las  instituciones  en  sus 

reglamentos. 

La proliferaci6n  de  comerciantes  en  e1  barrio.  vendedores  de  sal- 

dos  de  mercancias  nacionales.  ropa  nueva,  articulos  de  segunda y 

muchos  productos m88 demandando  lugares,  aceleraron  la  corrupcibn  de 

los  lfderes  que  tenlan  el  control  sobre  las  calles,  los  cuales  se  dedi 

caron a vender  pequeñas  Breas  del  suelo  imitando  al  dirigente  de  la PQ 

deracibn,  produci6ndose  asi  un  desencadenamiento  de  esta  actividad  por 

parte  de  todos  los  dirigentes  de  organizaciones y consecuentemente  un 

conflicto  entre  ellos  debido a la  competencia  por  el  control  del  suelo. 
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Respecto a la  descripción  anterior,  debemos  hacer  notar  que  la 

actividad  de  la  venta  del  suelo  representa la  parte  fundamental  del 

mecanismo  de  control  utilizado  por  los  lideres  de  las  organizaciones. 

Es decir, a traves  de  esta  venta  del  suelo  se  acumularon  medios  econa 

micos  por  parte  de  los  lideres  que  fueron  utilizados  como  gratifica- 

ciones  por  ciertos  funcionarios  que  tenian  bajo  su  cargo  los  permisos 

y regulaciones  para  ejercer  la  actividad  comercial.  De  esta  manera, 

los  líderes a su  vez  obtuvieron  el  respaldo  político  que  les  permitia 

el  control  de  este  recurso  sobre  sus  agremiados. 

A traves  del  intercambio  de  relaciones y recursos  se  da  el  meca- 

nismo  por  medio  del  cual  se  instrumenta  la  coacción  sobre  los  miem- 

bros  de  las  organizaciones  de  comerciantes,  los  cuales  al  otorgarseles 

el  permiso  para  ejercer  su  actividad  "no  legalizada"  se  ven  obligados 

a colaborar y participar  en  actos  públicos  en  apoyo  del  partido  oficial. 

Los líderes.  al  colaborar  con  las  organizaciones  formales  movilizando 

a sus  agremiados  en  apoyo a Bstas,  adquieren  poder  delegado  permitíln- 

doles  un  mayor  control  en  su  comunidad.  Esto  redunda  en  una  competen- 

cia a nivel  local  entre  lideres  por  el  reconochiento de su  colabora- 

ci6n  que  les  permita  la  adquisición  de  mejores  relaciones y recursos. 

Esta  competencia  es  la  causa  de  un  conflicto  permanente  entre  los  líde 

res  de  la  Federacidn y los  de  la  Alianza  de  Comerciantes. 

La  competencia  por  el  control  de  recursos  condujo a la  asociaci6n 

de  varios  dirigentes  (cuyas  organizaciones  no  estaban  registradas  en 

la  Federaci6n  sino  en  otras  instituciones  oficiales) a unirse  en 1980 

para  contrarrestar  el  poder  del  llder  de  la  Federación,  quien  por 



171 

medio  de sus secretarios o delegados  habla  logrado  el  control  casi 

total  de  varias  calles  ocupadas  por  comerciantes  obligindolos a afi- 

liarse a la  Federaci6n  para  que no fueran  reprimidos  en  el  ejercicio 

de  su  actividad  comercial.  Ante  esta  situaci6n.  los  dirigentes  que ' 

integraron  la  Alianza  se  agruparon,  teniendo  como  actividad  principal 

la  búsqueda  de  su  reconocimiento  por  parte  de  funcionarios  de  la del: 

gacibn  (Oficina  de  Mercados)  con  quienes  establecieron  los  acuerdos 

pra  "legalizar"  el  uso  de  la  calle a traves  de los convenios  informs 

les  establecidos  con  autoridades. 

En palabras  de  los  propios  llderes  de  la  Alianza,  se  dijo  que: 

"si  hay  pastel,  Bste  debe  repartirse  en  rebanadas".  refiriEndose a 

que los beneficios no sólo  deberían  ser  para  el  llder  de  la  Federacibo. 

sino  para  todos  los  llderes. Es decir,  los  lideres  integrantes  de  1s 

Alianza  no  permitieron  que  el  lider  de  la  Federación y delegados  con- 

trolaran  el  total  de  las  calles  del  tianguis  porque  esto  representaba 

un  aniquilamiento  de  su  poder,  al  perder  el  recurso  mis  importante 

representado  por  el  control  de  la  calle y, consecuentemente,  los  beno 

ficios  econbmicos  que  reportaba  el  control  de  la  misma  (cobro  de cuo- 

tas,  venta y renta  de  lugares),  asi  como  los  de  tipo  político  (statua, 

prestigio y poder). 

La  Alianza  de  Comerciantes y la  Federacibn  do  Trabajadores No 

Asalariados  buscan  integrar a nuevos  comerciantes  que  ingresan  al 

tinaguis.  mantener  los  lugares  ya  ocupados  en  las  calles  que  pertene- 

cen a sus  organizaciones  -calles  que  incluyen  ya  la  perifdrica  del 

barrio- y recibir los beneficios  que  reporta  el  control. 
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